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Concedido aumento de 30% Ü salário-aula dos professores
(TEXXO NA 8.» PAG.>

195.881 estrangeiros vivem
no Rio de Janeiro

Dos entrados no triênio 1947/49 apenas 8.618 são agrl-
cultores - A concentração nas grandes cidades frustra os
desejos de explorar o interior — Dados do Recenseamenlo
' -i-. . (TEXTO NA 8.» PAG.)
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CARNE PARA 0 RIO
Secundo Informação recebida

pela" Comlssio Central de Pre-
ços, deverio ser embarcada»
amanhã, em Porto Alegre, no na-
Mo " 17 de Outubro", 250 tone-
ladas de carne verde, — parte
do estoque adquirido recentemen-
te pelo vlcepreeidente do referir
do órgfio de controle e destinado
ao abastecimento da população
desta capital.

amosonti) 0 ESTÔMAGO DO POVO À MERCÊ
o<\RiOi.y dos INESCRUPULOSOS FABRICANTES
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0 sr. João Carlos Vital, Prefeito do Distrito
Federal, fala sobre a renovação do contrato

coma

TI I

do Serviço Funerário Santa Casa
O^UE OUVIMOS DE S. EXCIA., EM ENTREVISTA

CONCEDIDA NO PALÁCIO GUANABARA

Bons tempos os da Saúde Public »~ Morreu i tiscaliiacão des gêneros alimentícios
com a passagem para a Prefeitura - Fonte de renda que se escoa — Tudo hoje
é talsiticado - Para que laboratório Bromatológico! - 0 exemplo da Delegacia

de Economia PopuUl (Reportagem de JORGE PEREGRINO)

Como t irostoso recordarmos o
passado! Quanta' lembrahça nos
trazem êsses tempos idos, onde tu-
do era belo, bom e, sobretudo...
barato. Não pense o caro leitor
que êsse repórter está se refe-
rindo à éra A.C, nào. Falamos

dc poucos anos .atrás,.somente.
E ao voltarmos os olhos, tonhan-
do mesmo de olhos abertos, va*
mos ver quanto retrocedemos em
matéria de responsabilidade. De
zelo pela saúde de um povo, que
sofrendo por não encontrar qua-
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SERÃO INAUGURADAS AS AGENCIAS
POSTAIS TELEGRÁFICAS AMBULANTES
Voltará a funcionar o "Fonopostal" - En*

trará logo em funcionamento
m Conforme A MANHA teve por-

___. . . . * m -^»-—Ttunldadc de noticiar vários me-
VFJtA Al C ARNfc ' lhoramentos ser"° inaugurados

DA ARGENTINA
E DO URUGUAI
Gêneros do Rio Grande do
Sul para abastecimento desta
capital — Segue, hoje, para
a capital gaúcha o vice-pre-

sidente da C. C. P.

amanhã, nesta capital, pelo De
partamento dos Correios e Telé-
gratos. Às 10,30 horas, começarão
a funcionar as Agências Postais

(Conclui na 8.» pás.)

se nada para eua alimentação,
portanto, subnutrido por exce-
léncia, e que quando encontra al-
guma coisa, além de muito cara,
não está as condições para o seu
consumo. Come-se mal e do pior.
Paga-se muito. A ganância to-
mou conta dos nossos comerciar.-
tes fabricantes e produtores. A
irresponsabilidade das autorida.
des sanitárias chegou a ponto de
deixar que o povo fôsse aos pou-
cos envenenado pelos ineserupu-
losos comerciantes.

EXPERIÊNCIA QDE NAO
VALEU

Conta-nos um velho funciona-
rio aposentado, que até 1921, os
serviços de fiscalização de gene-
ros alimentícios, estavam afetos
à Prefeitura do Distrito Federal.
Nessa ocasião, o desleixo era tan-
to, e tantas eram as reclama-
çõès e intoxicações, que o Govêr-
no Federal interveio e avocou os
serviços de fiscalização para a
Saúde Pública, então afeta ao

(Conclui na 8.» paginai

FORA DE
PERIGO O
"ITAPUí"

Êxito no salvamento do na-
vio encalhado na barra de

Vitória
VITÓRIA. 18 (Asapress) — O

vapor -Itapui'*, que há dias cho-
cou-se contra a pedra Belaia, á
entrada do porto desta capital, e$-
tá praticamente fora de perico,
após as providências para o seu
salvamento, quc, a princípio pa-
recia impossível. A caa das má-
quinas e as caldeiras íoram iso-
ladas. faltando, apenas, compl*»-
tar o trabalho nos porões.

Dentro de unva semana, o na-
vio deverá retornar ao Rio.

A carga pode ser totalmente
perdida. Quanto ã bagagem dos
passageiros, foi integralmente
salva."

Está assim, afastado o perigo
de soçobrar o velho vapor da
Companhia Costeira.

O Prefeito João Carlos Vital, ao scr entrevistado pelo nosso repórter

. O assunto da concessão do ser-
viço funerário desta Capital à
Santa Casa da Misericórdia, te-
ma do projeto n. 640, de 1951,
de autoria do vereador 8r. Levl
Neves, em curso' perante as co-
missões da C&mara Municipal,
vém* empolgando o interesse pú-

0 PREFEITO VAI RE-
CEBER AS "FÉRIAS"

ATRASADAS..,
>ara isso sancionou lei auto-

fitando o pagamento a êle
mesmo

SAÒ PAULO, 18 (Afcéncla Na-
Wonal) - O sr. Benedito Pires
Uóly, prefeito do Rio Claro, Ban-
donou a lei da municipalidade
que determina a abertura de crê-
«Tto paxá pagamento a W pr°-
pito dTquMSade 2**000 çnisd-
ros correspondentes a oitenta
atas-de .férias relativas a quatro
tou* de exereíelo à testa da Pre-
tfaftura,. que líie deixaram de ser
eóneadltfu.

blico e sendo focalizado através
de entrevistas concedidas a A
MANHA e outros órgãos da lm-
prensa desta capital, por perso-
nalldades do mais alto relevo.

Julgamos, portanto, ser azado
o momento de obter sobre a ques-
tão algumas palavras do Sr.
João Carlos Vital, Prefeito do
Distrito Federal, e, nesse intuito,
dirigimo-nos ao Palácio Guana-
bara.

O operoso prefeito despachava
com o Secretário da Fazenda.

Após alguns minutos, íomos m
troduzidos no gabinete de S.
Excia., juntamente com os de-
mais jornalistas ali credenciados.
Teve, entáo o Sr. João Carlos
Vital ocasião de expor em entre-
vista coletiva, as razões de sua
proposta referente à readaptação
de vencimentos do funclonalls-
mo, o que será relatado em ou-
tro local desta edição.

Finda a audiência coletiva, de-
ciáramos nossa intenção de obter

(Conclui na 8.» página)

A fim de entrar em entendi-
mentos com o Governo e classes
produtoras do Rio Grande do
Sul, segue, hoje, em avifio da
FAB paru aquele Estado o at.
Benjamin Soares Cabello, vice-
presidente da C. C. P. que ai!
coordenar medidas no sentido
de ser abastecido o Rio de farinha
de mandioca, banha, feijão e xar-
que.
ABASTECIMENTO DE CARNE

AO RIO
De acordo com a atuação do

sr. Benjamin Soares Cabello, vi-
ce-presidente da O. C. P. e gra-
ças aos esforços conjugados do
Embaixador Batista Luzardo, o
Governo Argentino pôs à dis-
posição do Governo do Brasil,
1.000 toneladas de carne para o
abastecimento do Distrito Fede-
ral. O primeiro lote deverá em-
barcar para esta capital dia 20
pelo vapor "17 de Outubro".

Outras mil toneladas de carna
uruguaia, começará a embarcar
antes do fim do mês, no porto de
Montevidéu, sendo essas aquisi-
ções feitas pelo sr. Benjamin Ca-
bello, vice-presidente da C. C.
P.

0 PORTA-AVIÕES "SAO-PAULO"

JA' TEM 0 PAVILHÃO NACIONAL
Oferecido por importante estamparia paulista, licará sob a guarda da
Escola Naval até a incorporação dessa unidade - Sessenta milhões de
cruzeiros a quota da Municipalidade de São Paulo na subscrição de com-

pra do primeiro porta-aviões brasileiro
av oaiao nome do Ministério da

Marinha, o titular da pasto, vice-
almirante Renato Gulllobei recebeu
o vlce-almlrante Humberto de Arfa
Lcfto, diretor da Escola de Ouerra
Naval, que se íe;: acompanhar dos
oficiais daquela Escola, por have-
rem regressado de Sio Paulo, onde
participaram ds/ comemorações le-
radas a eíeito naquele Estado por
ocaslfto ds Semana da Marinha, a
convite da Federação das Indústrias
de S&o Paulo.

Inicialmente, o almirante Arte
Lefto ttr, uma ligeira expostçlo das
atividades ocorridas em SSo'Paulo.
frisando s maneira sobremodo U-
songelra com que íoram recebU^s
naquela cidade oa representantes da

(Conclui lia 8.* página)

SERÃO CONSTRUÍDOS VIADUTOS NA AV. BRASU
Prioridade para a passagem superior a ser constru ido entre as Avenidas Nova Iorque e Guilherme
Maxwell - Outres em Ramos e Penha Circular, no cruzamento com a estrada para a Ilha do Gover-

nador — Recomendações do Conselho Rodoviário do Distrito Federal
O Conselho Rodoviário do Dis-

trito Federal acaba de recomen-
dar ao Departamento de Estra-
das de Rodagem que promova a
construçio de viadutos ligando
M margens da Avenida Brasil,

a fim de permitir a sua travessia
sem os perigos atuais e cada dia
maiores devido ao crescente mo-
vimento de veículos motorisados
o à grande velocidade permitida
xteesa auto-estrada-

Como um grande número de
veículos ita uso da ligação da
zona da Leopoldina em Bonsu-
cesso, foi indicada como obra de
prioridade, o viaduto ou passa-
gem superior a ser construído en-

tre as Avenida* Nov» York e
Guilherme Maxwell. Sss» obn
em concreto armado, devem e«-
tar concluída no segundo semes-
tre de 1952. tJ_ .
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MAIORES FACILIDADES PAU
OS PASSAGEIROSDECOLETIVOS
Modificação no itinerário e no ponto de partida de várias linhas - Badi-
cais transformações para os moradores da Zona Sul - Os estudos pro-

cedidos pela (omissão de Planejamento da Prefeitura

VIDA PROFISSIONAL
IMPASSE NO AUMENTO 1)08
THAUALII.-.DOKEB UE SANTOS

Dentro dc poucos dias pOtlüVÓ
sofrer o ttáfeto unia rudlçal
inuií-loniiaçfio. t, que a Comi;.-
sfio do Planejamento da Profoi?
tura Cító ultimando os estudos
:t que vem píocodcttdo com relnçáo
uos ponto.**, cln partida dos ônibus
e lotações na cid-.ide. Em Oopaca-

batia, por exemplo, haverá eon-
durão saindo dos pontos de maior
movimento daquele bairro, o mea •
mo acontecendo no Leblon, nu
Jockey Clube e Ipanema, na Q&-
un, enfim cm tídn a zona Out.

Com essa medida preten-b•fiucJa comlssfto deseongcstlonaj

Repolho, melancia, abacaxi e outros
produtos reincluidos no tabelamento
Assim decidiu a Comissão de Preços do Distrito Fedoraí —

Deliberações tomadas na última reunião do ano

.Vo fato, posam para a objetiva de A MANHA, a morena AdelU
Maciel de Souza, do Salão Biarritz, em Copacabana e o /ottrf»t/i!/
Aparecida da Cunha Ribeiro, do Instituto de Beleza Mme. Cam-

pos, ambas, fortes concorrentes ao titulo
I „._-«¦ ...«.«..*¦«, •^¦«¦¦«¦¦f »-t—¦ ««¦¦¦«"«•M-H-l-W

OS CABELEIREIROS ELEGERÃO
SUA RAINHA PARA 1952!

************ t*~ •*¦-•-•'¦• ¦¦?••••'•¦••¦¦•?••?* *r***f***)m.— m****+**9*m***f-*4 ••*,*• *»J
m PLEITO RENHIDO, ONDE SE DEFRONTAM AS MAIS BELAS

i GRACIOSAS CANDIDATAS
Os profissionais dos Institutos

dr Beleza do Rio vfto pela se-
cunda vez eleger r sua rainha.
Sem dúvida nenhuma será um
pleito renhido, nele concorrendo
r.p.dn menos de 27 candidatas.
A e.-ias legítimas representantes
de umn classe que outra preo-
cupaçào não tem senfto a de
st mear o encanto e a graça,
realçando toda a beleza e os na-
turals atrativos do belo sexo, es-'ta 

reservada uma grande respon-
."-abilidade que é a de escolhei"' uma rainha à altura da sua con-
dição de embelczadoras. Mas,
quanto a isso parece que tudo
vai muilo bem. Ontem, estive-
ram em nossa redação algumas
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FALECEU 0 JORNALISTA
BRIÍIO FILHO

Significativas homenagens a
memória do sócio n. 1 da ABI

Kalercu. ontem, o dr. Jalm?
Pombo dc Bricio Filho, llgura
iiadicional na imprensa brasilei*
i-n. antigo cronista parlamentar
c de turlc, que exerceu Intensa e

'<£
%•*it
*«
¦s
m
tt
*

I
*
2
jj
t*
**

,., ilIUJL
-araÉsNl ^\¥ ¦'¦•' *-^lüH

¦|:. .--mm :

fls*» '** ^tfP^^^HBi \ -Wm
JÈ\l 1

*- ¦¦'.-,;¦; y".. 1

Jornalista Bricio Filho

orlUiaiile atividade em vários úr-
caos da nossa imprensa, a trave?-ia longa e laboriosa existência.

O extinto, que era o mais anti-
go sócio da ABI, .pois sua matrl-
cuia tinha o n. 1, exercia suai
atividades ultimamente, na rcda-
çào de "O Globo'. onde desfru-
Uva da maior estima, cercado ao
íespeito e admiração de seus co-
legas. Natural do Pará, Briclo
Filho velo para o Rio ainda jo-
vem. aos 14 anos, aqui íngressau-
do nas lides do Jornalismo a nue
dedicou tMa sua existência, ten-
do pertencido às redações de "A
Noite"•. -'Correio da ManhO.",-Jornal do Brasil "e "O Século",
tendo sido diretor destes dois úl-
t.mos orgáos. Presidente do Ore-
mio Floriano Peixoto, professor
npoasentado da Escola Normal,
sócio benemérito e de honra dl
loquei Clube Brasileiro, o con-
irade desaparecido contava 88
nnos e faleceu vitimado por ura
derrame cerebral, ontem, na Oa-
sa de Saúde N.S. das Graças,
onde se encontrava internado,

A ABI ao fer conhecimento do
infausto acontecimento, resolveu
hast-ear a flamula social em sina)
rie luto por sete dias, compare-
cer aos funerais e enviar uma
unnaida em homenagem ao seu-sócio número um", além de eo-
locar seu retrato no Panteão da
Saudade.

Briclo PUho deixa viuva a re-
nhora Gaorslna Briclo Filho. aSeu

i orpo foi trasladado para a Oa-
pel» Real Orande» onde per-
maneceu durante a noite de oti-
tem, estando marcado o sepulta-
mento para ás 16 horas, dc ho.ie.
no cemitério de Slo Joio Bn-
tlst*»-

candidatas ao trono. Jovens bo-
nitas, graciosas c cheias dc sim-
putia. Todas elas alimentam
grandes esperanças dc vitória. A
lourinha Aparecida Cunha Ri-
beiro do salfto dc Mme. Campos,
na rua da Assemb ela, esta con-
victa que receberá a coroa das
máos da atual rainha. Disse que
as suas colegas terão que tra-
balhar multo para alcançá-la nas
urnas. Enquanto Isso a morena
Adélla Maciel de Souai, do Sn-
lào Biarritz, cm Copacabana, de-
clara que nfto acredita na der-
rota. Acl Paes, do Salão Siquei-
ra, na Gávea: Marlene Mat-os,
do Instituto de Beleza Limiar.
no Rocha, e Hlglna Vieira Cou-
Unho, do Instituto dc Beleza
Mme. Tonl, em Copacabana, eu
mostram serenas e também cou-
íiantes no resultado final do
pleito.
OS PRÊMIOS

A primeira colocada no gran*
de concurso promovido pela As-
soclaçfto Brasileira dos Profls-
sionnis dos Institutos de Beleza
do Rio de Janeiro, caberá -um
prêmio de CrS 'Ib.000,00: á sc-
gunda, um premiu dc Crs 
10.000,00 r, à terceira colocada,
Cr$ 5.000,00. Outros prêmios me-
noros serfto distribuídos para as
quarta, quinta, sexta, sétima, oi-
tava, nona e décima colocadas,
COQUETEL A IMPRENSA

No dia 21. sexta-feira, ás 21
horas, terá lugar nos salões do
Automóvel Clube do Brasil, a
primeira apuração do sensaclo-
nal concurso. Nesta ocaslfto os
promotores do movimento ofcie-
ccrfto um coquetel à Imprensa.
ACLAMAÇÃO DA SEGUNDA

RAINHA DOS INSTITUTOS
DE BELEZA DO RIO
DE JANEIRO

No dia 10 de fevereiro do ano
próximo vindouro, realizar-se-á
finalmente n apuraçAo final e
sieste dia será entfto aclamada a
segunda Rainha dos Institutos
de Beleza do Rio de Janeiro.
Será entfto coroada a vencedora
pela rainha atual, que náo con-
correrá ao pleito desta vez. Após.
a cerlmònii*. da aclamação, terá
lugar um grande baile nos salões
do Automóvel Clube do Brasil.

Nafal dos flagelados do
Rio Grande do Norte

Sob o patrocínio da Sra.
Café Filho

Sob d patrocínio da ara. Jnudy-
r» Café, eaposn do Vlcc-Preslttontn
dh República. Br. Café Filho, sprà
realizado, no Hio Orantle do Nor
tt, o Natal doi flagelado! dai aê-
cai naquele Eltado.

Paru asio fim, JA cstdo acudo ar-
recadadM oa neceMArloi recursos,
e preientei, que, oportunamente,
acrSo enviados ao mus destino.

A Comlssfto tie PrcçOB u» Distrito
Federal reallisoti. ontem, aua últt-
nm rcunlAo rte 1051, Abrludo cs
trabalhos, o sr. Holtor Cirlllo, ac-
cretArlo rte Agricultura e presiden-
to tln Conilw.io, lou um odeio de
lavradores pedindo llborcçâo de auns
operações dc venda dlretn, a ílm
de evitar as orlsfles do produtores.
Informou que Jil a G.P.D.Í*. so
entendera rom a Dplepiadft rte Keo-
nomla lopular a lim dc ser cum-
prlda a sua declaflo úf. tomar 11-
vren as vendas efetuadas por n«rl-
cultores. SegUndo Informe tio tle-
legado tic Economia Popular, nfto
existe nenhum lavrador preso atual-
mente. f. seguir, foi lida uma recla-
mnçfto de quttanttelroa contra a
concorrência doa camlnhôcs-felra c
daa barracas do S.A.r.S., tendo a
ComiM&o ald;» rientlflcadu pelo
sr. Azevedo Mllanez, representan-
to dos consumidores, dc que prós-
resuo o estudo pnra verificação
rte margem dc lucro que melhor
atenda as obrlnuçôcs do comércio
estabelecido. Dlscutlu-se, depois, o
processo referente aoa preços nns
tlnturarlaa, sendo dada u palavra
no presidente do Slndlcito de Tln-
Ülrarlas do Rio riu Janeiro, sr. Jo*
celyn dc Campos Fnntoja, o qual
rcallr.ou domor.xda c\poalçfto sobro
o assunto, pedindo a revogaçfto da
tabcln vlssnte. O presidente desli;-
nou o representante da Prefeitura,
sr. Dl<J**.elics Tourlnho para. Junta-
mente com técnicos do Dcpr.rta-
mento tle Indústria t Comércio, da
Secretaria de Anrlculuira, articular-
r'.' era o ir. Campos rsntojn e ela-
l:ornr uni trabalho definitivo sobre
a matéria, parn declsfto na primei-
ra quinzena tle Janeiro,

Larga dlicuMfto se realizou apôs,
rxucii dJ urjço dos ovos, letuio u
cupltào Acaclu UoiivuIvcb, üa, silva,
presidente da Cooperativa üe ilcn-
iicu e cx-secrctArio tle Agricultura,
n convite da Comluào, Uni) u mc-
moriíii soliçiiando u ilberaçlio Uo
produto, cm taco do período da en-
tre sulra, que utruvei.bi.inos, tio nu-
mento u» «*<uu;a no preço im nillhõ,
ae l*'j"r. no ttn fnliliha Ue «ame,
o da lall i ili- rosmuo uo ui.io, pa-
ra alimentação dç «vis. qu.* vem
*.-.- acentuando, Propôs o i-iturescu*
tante dn invoura, tt. El&viti do
U.-ltu que, em ve« uk llborujfto,
íosse lixsfio u preço tio üuzlú do
OVO» cm i'« i«>.«S*Ml'oa no HUKado.
Finalmente, npoa inflllliestorem-so
riiversoa membros, prevaleceu a pro*
jiosta conciiirtoria do representan*
to tta freieitura, determinando o
preço de tr$ 1.1,50 no .itacailj e
Cr(> 15,SU no varejo, paru cs ovos
trpcclals e Cr» JU.aO e CrS l-i.iO
paru oo 11.1.1 comuns, alé o lim do
pcr.ort'.* ol* i?et.is. quando o uesun*
t«i urra novamente cxumtnado. O
representante da lavoura lomuulcou
que i» «uentes da DolOgacltt tle
Kcopcimla í'opular estio prendendo
lilrantes por motivos du pequena
dllerençn no tipo dns batutas. Ue-
liberou n Comlssfto oficiar ao sr.
Fernando Schwab, titular da Dele-
•¦seis, solicitando que, atô ulte-
rior dellberaráo da CP.U.K. síibre
psdronl-tiiçiio tto produtos Bgrlco-
lac, sejn fell* a llscallzaç.l-j aomen-
te quanto ao preço.

Depole, « Conilssfto aprovou a
tabela para o atacado, o varejo,
as felraa-llvres, mercadlnhos e ca-
mlnhôfs-felra, a vigorar a partir

da doinlugo, excluindo do tabela-
me.iio a couve-flor. por estar nu- I
sente do mercado, o do pepino, |
devido a variações dc preço no
i-.lacudo, Relnrlulu no co.itrolc dc |
preços a laranja, o nbaca:;í, n me- |
Iniicla. o repolho e a cebola, sendo
a retnclueao dcelft Ultima aprovada
couira o voto doi representantes
do comércio atacadista o varejista.

Â Degulr, o presidente agradeceu,
a colaboração t\c todos nos traba-
lhos ronlliados durante 1051, for-
titulando votos de que rs perspec-
tivas pessimistas u&o sc concrrti*
ícm o o alio vindouro seja mais
propicio. Em nome de seus com-
psnhetroa dc Comissão, o sr. Ribei-
ri da l.iw, repretenuaiit*! du ln-
düstrla, agradeceu o trabalho do sr.
Heitor Orillo. no ano flndante. frl-
condo conduta Independente, n
Iscnçfto de ftnlnio e ns informações
líentcaa com que o sccretArlo de
Agricultura, de rcôrtlo com a su-i
rJxprossSc, tantas vízea, levou a
C.F.D.P. a decidir com òxlto.

As nlteraçôca uo tabelamento vl-
gente no Mercado Municipal c nnl-
landas, sfto as seguinte*: nbobrl-
nti-i do Dl'., quilo CrS 2.C0 e
CrS 11,80; aipim, quilo CrS 2„W c
Crí 3,'ifl" cebola branca, quilo Cr* ..
2 40 c Cr» 3,10; repolho, quilo CrS ..
.VíO e Cr» *1.G0; tomste especial,
rullo CrS i.00 c CrS 0,50; de 1».
fiullt» Cr5 "VM) e CrS S.B0; de 2.»,
quilo Crt 3.50 c Crf 4.00; laranja
nauxl, dlizln, Crt ",0O c Crt 8,40;
laranja pera. flUsrtn CrS 7,00 o CrS ..
11,40; abacaxi, um, Crt 4,00 e Crt ....
i,20; melancia, quilo CrS 3,00 c
CrS 3,90. ovos especiais, dúrls
CrS 13.S0 e Cri 15,50: comuns, dd-
rin t-rs 10.50 c CrS 12,50.

A ((operativa Mista de
Nova Friburgo

InatiRtirou-se, em Conselheiro
P.-uilíno, centro ferroviário no 3.o
Distrito de Nova Friburgo, nirns
um Posto de Compra do S. A.
P. S.; iniciativa conjunta duque-
la uuurqiila e da Cooperativa
Mtet-h de Rto Orandlna.

. E' o teiiioiio Posto de Compras
que a Cooperativa em apreço ins-
tr.la, autol-lZlida pelo SAPS, eo-
mo valiosa contribuição à cam-
panha que a autarquia vem dc*
senvolvendo com êxito contra a
exploração e a alta dos preços,
para Isso adquirindo seus pio-
dutos nas fontes de produçfto.

Pfiia re avaliai* da lmportan-
ria dos esforços da Cooperativa
Mista de Rio Grandina, em No-
va Friburgo. bustu dizer que 0
local agora escolhido para a Ins-
talacáo do terceiro Posto dc

| Compras do SAPS c o centro de
convergência dc umu enorme vo-
na produtora, c. por tfso mesmo,
procurada por um grupo dc cev-
ea de 30 compradores ° intennc-
diários do Mercado Municipal
A noticia da inauguraçüo do no-
vo Posto causou entusiasmo cn*
Ire os produtores e os habita n-
tes de Conselheiro Paulino c No-
v:i Friburgo.

u trânsito, beneficiando os passa-
tetros que terão, assim, maior
.'adliüüüc para obter lugar noa
coletivos e maior rapidez no per-
çUI'So. Os pas; ligeiros que tomam
ônibus em Botafogo nunca con-
ceguem acomodações; Com essa
medida terfto. também, a suu
oportunidade. A mesma provi-
dência será tom-adn em relaç&u
aos coletivos quo servem a zoihi
norte, Os estudos que vêm sendo
feitos, em rclaçfto a esses ul- I
[Imos.êntretantOi nliulu estfio um
Umt.o atrasados.

Soybemos. ainda, que o itino-
rôrlò de muitas linhas será mo-
difleado. iMí.snndo o? veículos co-
letivos a trafegar por logrado,'-
ros sem colldüçfio, enquanto qut*
outras linhas surgirão, inclusive
para fis zonas noiíc c suburbana

Hóvos agentes de Eco
nomia Popular

O presidente da Republica as*
sinou decretos nomeando ur.cn-
tes de Economia Popular Arnal-
do Fé Pinto, ocunante do cargo
de Esorivfto, )"tidrão "O"' do Qua-
dro Suplementar do Ministério da
Fazenda c Miguel Tavcra,
Otuuantc da função de referência
-H", ds série funcional rie Fis-
cal dc Imó\eis da Parte Penna-
nente da Tabela ür.ica de Extra-
numenínos-mens-ilhtas do M. da
Fazenda.

BARRACAS DO SAPS
As hirraoi Ho SAPS etliçlenarto.

hole, qitsrta.fcirsi ns» le-uintc» feirm:
d* ru.i Domiiigoí IVrieira (Copàcaba*
Mi); ds rii".i Kto Grnnilc tio N"rtc iKn.
•jrr.hai .le Dentro) j i.» prava 15 il- N.i-
vembro (a.i Uíu do Merendo Municipal);
n» prtçi da Bsndelrsi *J« rfit-i O.n.
(>>>« Paulo d" dc Pfoettn (Ri * C.*>n'.p:a-
(loi; nu merro i(o J.icirenrhai; ,1a tua
Mr,i.i L-cenln (Etticla dr Si); do lar.
i,.i .'.a< l.roe» (Hiiiiaitâ)', «la im Bai».>
v<* Iríüi (FJamtAgo) e --o ccnlunto re*
.«itieiicisl *'o IAP1 (t'f-h-1).

A conilítsío tle tmrjrilhaijorcs d*
S.-.IltOS, illU-fTSlIa pelOS I-.T8. Jo^
aotiçitlves. Pedro do» Ssntos. Jors*?
1'oclieco dor, SriUi-a c Alfredo Cor-
tèn tis Hccll». CliegOU a esta espi-
tal, pnrn ce nvlstar com o ministro
aeijatlHH Vliitin

1 Como !>c ssbe, o Híndlc.ito Ut-í
KmprcBSdos ns AduiiUBtraç-lo do
Porto o o Sindicato dos OperArtr-i
PortuArlcs. rte Ssnto-, vêm li» tnsi*»
tle 6 meses pleiteando um «uraen-
to de sbIííiIo dc 70'i sObre cs seus
vcnelmento**, etutils. Kntretnnto,
nlogoadq motivos diversos, a referi*

t riu cniprt8n nAo concordou com o
! i-*"tlldo que Ihi' foi feito e propôs

iiuc o mesmo fofajie tle npena?, 20"l
Os operUrlos descontentea couri a

fcontrfl-apropcsta feita pela compa-
ulile. resolveram rntrenar a queatso
a<j ministro do Trabalho, sugerindo
o aumento na base de 35S. ou se)»,
15r- a mais do proposto pela em-
presa.

Cciivoeutin h «.«.embltla para anft-
Use da queotio, foi tambím rejet-
tailo a proposta feita pelo ministro
tio Ttabullio. Diante da» dlficulaa-
des em aoniegülr o aumento oa
baisp de 70*:. roíno foi pleiteado .1.»
principio, rtsulvcu ciitóo. n classe,
fa/er uma nova proposta na t>*S«
rir S0*. . Picando n?Hlm a*«Fentedo,
tol nomeada uma comUaio para
estudar a matéria Junto à cmprea-i
r o ministro do Trabaltio. dentro
tle Um prazo de 15 dias.

A referida comls-iâo foi recíbld i
outem. ú tarde, pelo mlniatro 3c-
-..idas Viana, que determinou s.
convocoç&o da comltsâo lntcr-ml-
nlsterlal. que estuda o aaauntJ,
psra o dia de hoje. no Mlnlftert-i
dc Trabalho.

PROTFSTO |
A diretoria do Sindicato dos Tra- j

balhadores na Indústria de mçio .
c Teeelauem do Rio de Janeiro tam-

bfm compareceu to gablnet» da
mlnlútro do Trabalho, a fim tia re-
glBtrar o seij protMtO cora oi em-
progadores de sua atlrlrtadn. wwio
cm vista a recusa em Armar um
acordo amigável de anmen.o rie «a-
lárlos no Departamento Neelcnal
do Trabalho.

Tot cx-mtrjlcdo pu* a av-.. *'é\*.
tlca* eole-Jvldada oprrarl*. deiibe-
tou mterar «se prôt-er.o de vibll-
co, realizando uma paa-^rata ito »*-
Ixido à tarde, do Urso da C'ar«oc»
oo Pai*cio do Catete.

Nesse s-ntldo. J* f.-.l en?a!.iiihs-
do um oficio ao major Hino **•»-
tlilen. tollcltando a refetlda per-
missão.
o dissídio not *uhw>tia*i-m

No Tribuna! Superior do Tr«b«-
lho. hoje, is 13 home. aerá tr.au-
•jurado a preliminar de InitfU-jlO
do dissídio coletivo doa Aerorierlcs
e Aeronautas. contra as Compsnhl»-"
dr Navegação A*re».

As partee em litígio J* apresenu-
ram as razoes dease r-e«Jra9 eítra-
ordinário.
O MINISTRO DO TRABALHO EM
CONKKRKÍCIA COM O CHBfE »¦

POtlCIA
O çepersl Cyro de Reíínít. che-

fí de Policia, esteve outem á tar-
de, no aeblneta do Utular d» P»»-
ta do Trabalho, em demoraos con-
fcrínela com o ministro Scftata

Dettdo ei»ê encontro, o mtnuuo
do Trabalho, «rm r**rt«a<lo. lnclu-
s°ve. a r^tardir aa audlíncUs ma:-
cadas p*ara ontem.

t?obre a reterld» cont«rtneia nsd»-
tranaplrôu. entretanto. e» oburva-
dorea acreditam qu» o motivo M-
ria o dassenvolvlmenw Hi» »«¦» to-
mando noa ultlmoa diaa. aa t»mp*-
nha» relnTldlcit*rlaa <Ua ****«>-
aa, elasae» operirlaa « a »«*•«*
pectatlxa relnaata tm mpectlvo*
aetore».

INFORMAÇÕES ITEIS
m«e.i»lt!t«); MiaisterU> 4a Vias»» « Mi.
mstírto d» Educa;!» e Saúda-PACAMENTOS

! NO TESOURO NACIONAL TÍLEFONM
Na rajt.-.ilon» do Tnouro Nicicnnl

«¦rio pas«>. lioic dia 19, a' tol-"» "- FALTA DB LUl:
Uiivn« ao .*¦* dia lítil, a saber: Minis- 2,-ia Utbans — M-1**^
ií,io «is Fir-rid» («piJcntadoí) *. Ulrv» Zoos Sueurtana — **-W*»
A a Z — (tolhas 4.101 a 4.105); Mi. FALTA DE GA!>:
iiiiiétio d« Agrleulitira (a-waentados) c.attii — 32.7S27
letras «V •> Z — fulhas -1.60I * í-00t: Cofacat»na — 3'*»m
Mlnlitirlo di Aeronsútlta (aportntidoO; Pça. ds Bandena — 31-3W»
letra» A « 7. — fo.hj 4.401; <?«Út<M"| Me;tr — 28-tttt
dl Guarda Civil (aponentad-j): leiri»
.\ a Z — folha 7.MS; .Ministério do
r.-ib-tlhn (.iFCsrni-uLi)1 Irtrn A a 7. —
folha 4.801; MlanUria da Ajricultura
(titMlaalu' '. mcniali»tn); Mintlttfrio da
Ji.stiça; Miniitír'0 d« Tt»V*ilho (pessoal

No Rio o ministro dá
defesa do Equador

9S*^*WÊÊ^*%m. li^i<Km^L WiJr tT'-*5* W &* «-•

Í»L; ^| mmv ^ÍKál

iP-ffl a^Rl a^l l '

<f*\*r'. .ffiwtfiZiv,-njif',-¦ '^'¦v^ft^R^i 
mSRI BpBH | [

^.ipctlo da chegada do Ministro da Defesa do Equador

Or. Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

o':opcdia — Traumatoloiia •- FUIoterapi»
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

Radiodíasnóstico eapecialir.ido das doenças do* oííos e
arilculaçée» — Radloprafias e tratamento de fraturas a

domicilio

RAIOS X
Cons : At. Rio Branco, M7 - 5.* and. - 8/511 t 513, de

14 às 18,30 Iioras - Tel.; 22-8157 - Rfs.; 31-1531
HORA MARCADA

Ent avião oípccial da FAB, che*
rou ontrm às 15 horas, a esto
Capita), o 81'; Matnicl Dlnz Ora-

A cadeira de Literatura
do fcxlernato do

Pedro II
Conquistando-.! em brilhan-
te concurso, vai rege-la o

prof. Afranio Coutinho
Participando de um dos con-

ctir.sos mais disputados que si
icali-.'nrnni,uo tradicional Colégio
Pedro II, parn a Cadeira de Li-
irruturR, o professor Afranio

Wm iJ PS PmhFSIPI I
Imã ÍM mÈ mjÈLM

IÜh K^fl aES I
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nados, ministro da Defesa dr
Equador, que sc fazia acompa-j
nhar dos tenentes coronéis Galo,
Franco e Hector BaSplnosa. *u|
.«rat*. Ana Rlcuarto Franco e Am» j
rica YeJeE Espinosa e do capi-
tao René Ávila.

O ilustre visitante equatorla- \
no teve concorrida recepção no \
aeroporto Santos Dumont, ondei
o aguardava o general Segadas!
Viana, representante .do mlnis- j
iro da Guerra, capitão tenente!
Luix Felipe Sinay, reprewntando
o titulav da Marinha, capitáo
Fellx Celso, que representou o1
ministro da Aeronáutica, sr. Ar-i
turo Boirero. embaixador do'
Eouador;. coronel César A. Al-:
faro, adido militar daquele pais i
brigadeiro Francisco de Melo. co*!
mandante da 3a. Zona Aérea, re- j
presentantes de autoridade.*, •
membros da colônia equatoriana:
aqui radicada e outras pessoas.;
Em seguida, o ministro da Defe* ':

sa do Equador passou em revis-
ta um contingente do Batalha >
de Guardas, formado em conti-
néncia dc estilo.

Citou grau mais uma turma da Faculdade Nacional de Direito ~ Jj^J gggàfêg
pai e com numerosa assistência, a solenidade de colação de grau de mais uma turma da Faculdade
Nacional de Direito da Un.twsida<te do Brasil. Estiveram presentes o Magni/ico Reitor da Utin-cr-
sidade professor Pedro Calmon, o representante do ministro da Educação, o dlrator da Faculdade,
professor Costa Carvalho, e vários outros mestre» dentre os quais os lentes Hélio Bastos Tornaghi
e Sampaio Lacerda. — A nova turma teve como patrono o ministro Philadelpho Azevedo t comn
parantnfo o professor Amoldo Med£iros, catedrátieo de Direito Civil, o qual pronunciou brilhante
oração em que dettacou o papel preponderante do moço na sociedade hodierna. O acadêmico Oe-
lásib Alve» Vieira foi o orador oficial dos novot bacharéis, tendo tido ocasião de proferir vetmen-
te discurso êt afirmação de fó nos destinos sup*t riores do homem, criado A ímoítem e semelhança
de Deus. Dentre os diplomados hà figura» de familia» as mais tradicionais, como por exemplo o
jovem dr. Amado Menna Barreto, largamente conhecido nos meios universitários, onde teve atua-
ção destacada, durante o teu tempo ae estudante, o clichê focaliza um aspecto da «oíflnídflde, t-en-

do-se parte dos que acabam de concluir o curso de Direito

Prof. Afranio Coutinho

Coutinho, nome de vanguarda
dos meios literários do pais, com
projeção íôra das fronteiras, foi
classificado em segundo lugar, es-
tando indicado, portanto para
reger a cátedra de literatura do
Externato do ginásio padrão.

Sua tese .sob **0 barroco na li-
teratura" mereceu da banca exa-
mjnadora constituída dos srs. Clc-
vis Monteiro. Cassiano Ricardo,
Cândido Jucá Filho e Abgar Rc-
nault, juizo.*- honrosos em qu? t>"*
sc a arguição rigorosa e a an-«-
Use percuclente a que a subn.c-
tèram os examinadores propo;-
cionando-lhe ensejo de revelar o
seu talento e evudiç&o.

Muito jovem ainda, mas jà do-
tado de boa experiência do n.a-
glstério, o professor Afranio Cou-
tinho será, sem duvida, uma hon-
rosa companhia para a douta
Congregação do Pedro II, cujo
corpo discente nele encontrará
um («ocente criterioso e um mes*
tre abalizado.

Dcimmto**, fei-iido» « * *á:t H.tStO
FALTA U'.\ib'A:

Posto <!• recUuuí*»»: JÍ-.Í127 •
J.M172
ASSISTÊNCIA:

Pronto Scwro — *-U»*9 • U-*M5
Potto ih Mtytr — sí-OOU
Hojpi-Jl Mij-a»! Oooto — it.tC»'
|lj«p;t«l Geiulio V»:fis — 30-141*
RADIO PATRULHA: 32-424.
Píi. <it liiticpetititncit — St.4;4*
R. Bimt**-! — 26-MU
Coud« ds Beofim — 31-1620
Fr. BorjtJ — Ct*Bfo Cr»«of —

103».
BOMBEIROS — 22J044

IWRT1DA E CHEGADA DE NAVIOS:
Pohci» «Mifiütn» e Aétet — 45.0UI

.«PARTIDA E CHEGADA DC AVIÕES:
Aeroporto S»nto« Damaat — 31.Í37Í.
Aeroaiíorti) io Cslrfo — Ge\en«*ior
F.A..H.A. — 4I.4TSI
AlüilU — 4J-97ÍS
Uià* Ain* Niclonl — Jl.íltí t,
Air Prtntí — 32-19Í»

32*7320 • G-v-riu-fer OSJI»
N.A.B. — »2.1Í10 e 30.3I0»
S:a«din»>!an Air Line SjV!*»! —

J62.
Ccnt.-»1 Airta Líoi. — 33.4ftM •
Rtal — 52-3424 • 40.716I
Unhai Aírtai PaulifUt — 3i-*ll»
Linha» Aér«ts BritantMi — 42.al04S
Pan American *'erM AirwiTi —

22.77(1! — 22-M43 « 32.71».
Viaçio Aérsa Jinf.» Dasout —

42.1!2«
Braniff lattruttieiul Airiu»» —

42*8026
Cia. Rtal tiVisain» i» A«i3;io —
ranal** — 22-17J-J « 3Í.77SI
Cru!«iro do Sul — 42-ftMO o <i.í*6l
Tr»n»pcrtt A*r»o Kacioaa' -—

32-6119 • -3*l3*tt
Asror-js Bruil — 21.«43l
Tranie-ntinenul — 51-S4I4

(K.L.M.) í2-!654 e 3I-4SÍJ
42.0987

Varii — 52.3ÍM
Va?p — 42.£994 • 52-2473

32-811»
Cia. Itau ¦!« Traaspor:*! At.-col -

ESTRADAS HE IERHO:
C-ntrr! -ij Bruil — 23-4048
Coreoftdo — 23-OOlt
Leopoiaina — .S.0133
Rodoviária Marilao Tme»'.» —

¦U-W52.
i Ser\i;o *l* Meteerílojia — 33.42*2.

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS
E TELÉGRAFOS:

Informarei — :ec'i*-*>*!M —
23-0^27.
F1SGAUÍAÇAO DA PREFIITL-RA:

Feirai — 32-7130 — On^i» —-
33-!3l2.

Boad« — 32.0S82 — li o 2S.QTH.
Bcononil. Popular — 4.-47M.
OBJETOS PERDIDOS EM «ONDEJ:

— <U.?237.

FIIRAS-UVRIS.

O mOÜRAMA

O ministro Manuel Dia; Gra-
nados, que veio ao Brasil, em vl-
«sita de cordialidade, dedicará o
dia de hoje a visitas às Escolas
de Educação Física do Exercito,
Escola de Estado Maior e a Ti-
brica de Material de Trarunnis-
sâo. Amanhi. dia 20. viajará pa-
ra Volta Redonda, onde terá
oportunidade de visitar * Com-
panhia Siderúrgica Nacional. A
tarde seguirá para Sfio Paulo.

1 Ai fíirai-livr»* wrio r*a'.ieada«. ***lr,
': • .i*'..f<* rj, noi ta-»j.**Hfi FA3Ui>:' Cimpo dt SU Cr:i»vie: ro* Dc-aji r,*t*
' Feritira (Copa-atana); àar|o dot Utas

(lli-.mtit.l: p.tit Conduta Paulo *'¦-.
Frontin (Rio Comprido); nu Praa-áa.a
Vidal (Pittrrr); rua Maia Lacerda (Ei-
tacio dt Si): rua Birãs et* Sio Pran.
claro Filho (Vila luktl); *ra«a lia
Grande da Norte (Hnjouho dt Dentroi;
prafa Protrtsio (Olaria); lirjo do Pe-
ehincha (Taeartpaiuá); -prata do Va'.
(jutiro (Vila Varquivre); roa AdelaiJe
Badaiói (Oiratda Crua); raa Antario
Vjr-»5 (Piedadt); rua fiaitraur.t (V-.-
cento dt Carvalho); e ma Btrio ie

Icarai (Fluntate).

Rainha dos Repórteres Fotográficos
VfMH-iaçâo dos Repórteres Fotográficos do Rio dc Jasciro

nnvníRSO PAR.-V A ESCOLHA DA

RAINHA
DOS REPÓRTERES FOTOGRÁFICOS

VOTOaEM. ^^^^.^^

JORNAL: ...M IflMMHMI

O sÊítsaconai concurso organizado pela Associação -dos «Kíporfersa
Fotográficos io Rio de Janeiro, vem despertando grande intereis*
entre as beldades cariocas. O» prêmios, atraente* * vtüiotot. minto
concorrem para o êxito deste original certame, de onde Mira a
*'Miss Flash de 1953". Acima publiramc.** o cupfio çu* preenchido *

colocado nas urnas espalhada» pelo centro da cidade dará o roío
d sua preferida
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KrUKAUAo AU lâliiOIIu umvi EU

- Passo decisivo para Va criação de uma
Europa unida - Françai e Inglaterra liga-

das pelo mesmo ideal
PARIS, 38 (O. P.l — Fol distri-

buldo esta noite um comunicado
sobre na cònvÜtsnçOos «nglo-írance-
sos cujo texto damos ft seguir:

"Oe srs; OhurchlH e Éden man-
tiveram, nos dois últimos dias con-
vereações com os Bi». Pleven e
Bchumnn, iv-slm como com y&rlos
outros ministros rranccaca. Essas
convwsáçOeà resultaram em comple-
to acordo entre as dois ROvernos
cobre todos os problemas relaciona-
dos com a prwente Bltuaç&o inter-
nacional e. particularmente, do Ex-
tromo Oriento, do Orlcntü Médio •
da Europa.

11ESEJO BRITÂNICO
"Ambas aa partes se ddxaranv

guiar pHa convlcç&o de que, em.
tlsta tíoe perigos que anmçam *
Europa, tudo o que reforce a uni-
dada da Europa deve ser benvlndo
• apoiado. Oa .ministros britânicos
fleeram ressaltar sua satisfação pn-
los multados da votaçfto na As-
aembléla Nacional Francesa (na
«mana paasada> sobre o Plano
8chmnan. operam quo wsc Plano
fkI» prontamente posto em prAtlca

Elogiado na Câmara dos
Vereadores o ministro

Lafayette de Andrade
mW

^Cm^Eit-" __^B >»*s* * ti |
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• reiteraram __, lntençfto do goter-
no britânico de estabelecer estrel-
tas relaçOcs com o alto organismo,
nssim que soja o mesmo estabeleci-
do. Tanto aialm 6 que pensam en-
vlnr uma delegação pormanente «o
alto .organismo,

DEFENDERÃO A CAUSA COMUM
"Os ministros brltanloos declara-

ram quo seu governo esti disposto
a manter forças armadas no con-
tlncnte europeu por tanto tempo
quanto sela necessário para cum-
prlr as obrigações da causa comum.
O governo britânico acolhe oom
satisfação a conclusio do acordo
entre os seis paises membros da
Conferência de Psrls. Ambos os
governos est*o convencidos de que
tal acordo • um melo genuíno tíe
incorporar a Alemanha Democritl-
ca à organluaçllo cuja única lncum-
bfincla é a defesa da segurança eu-
ropela. Esse acordo permitir* aos
seis países darem um passo declil-
vo para a criaçfto da Europa Unida

reforçara a defesa da reglfto do
Atlântico Norte. O governo brita-
nico se associar» tAo estreitamente,
quanto seja possível h coletividade
de defesa européia e a tâdas aa me-
dldas conducentee ao progresso ml-
lltar s político.
ENIACE FRANCO-BR1TANICO NA

PRESERVAÇÃO DA FAZ
"A* forças britânicas sob o co-

mando do exército europeu estarfto
enlaçadas às forças da coletividade
de defesa européia, tm questOoi
tais como instruçfto. abastecimento

operações etn terra, mar e ar.
"As forças britânicas e européias

estsrio uma ao lado da outra com
espirito de genuína amlsade."Os govarnos britânico e fr»n-
ctt declaram novamente qtie o Onl-
oo objetivo da coletividade atlantt-
ca a qut estfto ligados Irrevogável-
manto é e de preservar e organizar
a paz".

SOBRE O ARMISTÍCIO
Aliados e comunistas trocam listas de prisioneiros - Possivel, agora, úm

rápido entendimento na Coréia - Riddway em conferência
mmmmtmm.  mJ.jL ___.__—.-___. mmmk ___..._ __» __.M.M_fl.MJ* Am _n __-.*•* I m

TÓQUIO, 1» (Ruthertord Poats,
dR Xj. p.) _ Agora qus os dele-
«ado» comunlstss e aliados Pe™u-
taram as listas de prisioneiros ds
guerra, surgiram prontamente es-
peranças de que se possa «nbms
consertar o armistício na Coréia
nfto obstante o íato de os ci™}?*
aliados Indicarem qus nío estfto
satisfeitos com a pequenea do nn-
mero de prisioneiros dndo a eo-
nhecer pelos comunistas.

O comandante supremo da ONU,
Matthew Rldgway, em consulta com
Washington, esteve discutindo a atl-
tude que finalmente dever* assumir
o comando da ONU a respeito des-
sa questfto.

Os comunlstss. em reunião eele-
brada em Panmunjom, Informaram
que "apenas têm em seu poder
11.559 prisioneiros ds guerra alta-
dos, em onse acampamentos em dl-
versos pontos da Coréia do Norte.
Aparentemente os aliados nfto têm
outro recurso sento aceitar a lista
fornecida pelos comunistas, como
base pera negociar uma soIuçUo pa-
ra o problema, embora M considere
multo prorftvel que Rldgway pri-
melramente acuse os vermelhos de
terem assassinado ou terem per-
mltldo que morressem de doenças
e enfermidades milhares de solda-
dos nfto Incluídos nas listas de "de-
«aparecidos em ação", e que nto
fluuram entTe os prisioneiros.
POSSÍVEL UM MOVIMENTO

DB OPINIÃO
Os observadores opinam que a

publlcaçto doa nomes dos prisio-
neiros ds guerra nos Betados Uni-
dos provoqus forte movimento ds
oplnllo, para que se apressem as
negociações e se possa lograr a 11-
herdade dos homens. Embora oa

observadores opinem que agora seri
possível chegar rapidamente a ura
acordo sôbre a questão dos pri-
slonelros ds guerrs, hft monos es-
peranças quanto so problema da
flscallzaçfto do armiiitlcto, sabre o
qual nfto ss fes nenhum progresso,
até agora.
RIDGWAY CONFERÊNCIA

TÓQUIO. 19 Quarta-feira (Ru-
therford Poats, correspondente da
U. P.) — O comandante supremo
das forças da ONU, general Mat-
thew Rldgway, e vários oficiais de
seu Estado Maior conferenciaram
até alta madrugada de hoje, dls-
cutlndo sobre se aceitam ou nto a
lista de II.,159 prisioneiros de guer-
ra aliados que os comunistas In-
formaram ter recolhidos em onze
diferentes scampamentos na Coréia
do Norte. O número de prisionei-
ros aliados * considerado entraordl-
nàrlamente pequeno. De acftrdo rom
a relacto fornecida pelos eomunls-
Ui, em Panmunjon, os verme-
lhos têm em seu poder 3.196 norte-
americanos, 3.000 menos do que a
quantidade calculada previamente e
multo menos do que os 5.195 sol-
dados norte-americanos dados co-
mo "dcsapsrecldos em açfto" na
guerra coreana. ¦
DUVIDAS SOBRE O MONTANTE

DE PRISIONEIROS
Os comunistas Informaram além

disso que somente têm 7.143 pri-
slonelros sul-eoreanos, enquanto

que o governo da Coréia Merldlo-
nal Incluiu 89.000 de seus soldados
nas listas de desaparecidos.

Nfto obstante, esferas ocidentais
acreditam que aa estatísticas sul-
coreanas nfto se sjustara por com-
pleto aoa fatos. Além dos norte-
amerleanoa e sul-coreanos, os co-
munlsUs Informaram que têm os
seguintes prisioneiros em seus acam-
pamentos: britânicos — 019; turcos

234; ílllplnos — 40; franceses —
10; australianos — 18; sul-afrlcanos

4; Japoneses (possivelmente os
chamados "nlsels". Isto é, Japoneses
nascidos nos Estados Unido») — 3;
canadenses — 1; holandeses — 1,
e gregos — 1.

O comando da ONU tem agora
de tomar uma declsfto sôbre se tro-
car todos os 133.474 prisioneiros
de guerra comunistas chineses e
norte-coroanos, que se encontram
em seu poder, pelos 11.559 em mftos
dos vermelhos, ou H InslsUrfto em
que a troca se realize * base de
homem por homem. Os comunistas
pediram que sa realize uma "troca
completa". Isto é, "todos por to-
dos". O Intercâmbio de listas com
oa nomes dos prisioneiros de guer-
rn poré fim, pelo menos, ao pesa-
delo e ft Inrerteis em que viviam
ns famílias de muitos soldados da-
do» como desaparecidos em açfto,
porémí sua Ubertaçilo continua de.
pendendo da assinatura do armls-
tido.

MÓVEIS DE ESTiLO
DA MAIS ALTA QUALIDADE

{ ¦ CORTINAS — TAPETES
PASSADEIRAS - GRUPOS ESTOFADOS

ARENASSEMÇft
/ CATETE, 55, 57, E 59

Possuem os Ocidentais
a primazia naval

A Rússia constrói submarinos auxiliada por lécnicos ítesSes
— Concentram-se os Estados Unidos para CQBtrap«-se

aos perigos soviéticos

Notas
AMERICANAS

Ministro L«f«jf«tte de AB«r»fl«

No pexecer da» Comissões con-
juntas sôbre o wojeto *•««««
iutoriza o prefeito do DWrtto
Federal a contratar com a Santa
posa. da Misericórdia f_«PÍ0""
çáo dos serviços fanerários deste
Capital, destaca-se o seguinte to-
pico. em que aquelas Comlssôea se
referem à. atuação do mlnlstro
Lafayette de'AndradeMo Pro-
vedor da benemérita Bistituiçfto:

"O .relatório do ilustre Prore-
dor da Santa Casa, lido na sessfto
da mesa. e junta, de 3 de setem-
bro do corrente ano, 6 um doou-
mento em o qual ílcaram admi-
ravelment* destacadas as jeall-
lações daqtwla Instituição .

Está. assim, mais uma /ra.
comprovado o generoso altruísmo
do Ilustre Provedor ministro L*-
fayetto de Andrade, mie, sob
Kplausos «erais. vem orientando
n Santa Casa na tradição doa
ÈTandes beneméritos.

QUE presente:
a O maior presente de Natal do mundo inteiro lol o que recebeu
a senhora William Dean, que lol Informada de que o seu esposo,
o general Willlam Dean, n&o morrera na Coréia e sim se encontra
em mftos dos comunistas ohlneses.

VENDIDO O "EMPIRE STATE"
m O "Empire State Bullding", o mais alto edllíclo do mundo,
passará sexta-íelra para as mftos de um Sindicato de Detroit, que
o comprou por 51 milhões de dólares. Esta negociação de compra
e venda, que teve Início na primavera passada, é a maior transa-
cfto de sua classe na história das propriedades humanas.

O FUTURO PRESIDENTE DE CUBA
m O ministro sem pasta de Cuba. Carlos Hevla, tem assegurada
sua candidatura à Presidência, pelo Partido Autêntico do Governo,
para as eleições de junho próximo. Sua postulaçfto ficou garantida
quando delegados das Assembléias provinciais do Partido Autêntico
Visitsrafn esta taolte o ̂ presidente Carlos Prio Socorras, para comu-
nicar-lhe que todaa essas assembléias haviam votado por Hevia.

POSSIBILIDADES FAVORÁVEIS NO COMERCIO DIk f "IMPORTAÇÃO
m Um destacado analista de Nova Iorque, sobre problemas eco-
nômlooa e financeiros da América Latina, faz notar que o Brasií
tem hoje em dia uma política destinada a obter condições mais il-
berais em seu comércio de importaçfto. O "Journal oi Commerce
de Nova Iorque afirma que a recente Implantaçfto na opulenta re-
pública sul-americana de um novo regime de controle de cftmbla
poderia ser o Inicio de um programa destinado a obter eondlçóea
de compra mais favoráveis para suas Importações.

A PRIMEIRA CONVENÇÃO DO AÇO
m Philip Murray, presidente dos operários do aço dos Estados
Unidos, pediu a todos os Sindicatos desse ramo que enviem dele-
gados a uma convençfto especial — a primeira da história.

RESULTADO DO 200.» SORTI IO DI APÔLICK DA h

"A EQUITATIVA
ReUçfe das ap6licei «orteadai am 17 da dtxembro ésj 195)

W

SORTEADAS COM CR$ 10.000,00
SEGURO FAMILIAR

t, *w mn — _»______*_• Mfea -¦¦• Penal?» — Maranhie

í:12S-J^nTAÍ?-G*r ZS^wSf*"
F-M.m - Otaeffln Barbéea Lima íífr?^ Mlnu
F-Z4.883 — GeraMo Aydan© Corrêa ,...* ••<• í"™ "«f™V~ *" m^^
£.17.929 - NVmner Cândido da Slhra &25Ê?JS£l~ *'
p.00.072 - Manoel Beroarde, Mnller DWrHo Fedrn
r.96.*u - Tr»Jano B. Ae Bmed» Carnrtre «*" ..IÜ w n An Mui
F.zí.gfiS - ratriclo Iflcas da Rosa Porto Alegre - H. »• «o 8«1

SEGUROS BÁSICOS
2»o 073 — Jaaé U«» F»n» ;;•••• ltabM "" M"*"11*9
514 804 - Jaaé Peíre de Amenrol em eonjuato eem Bene- *ur*nh_U

fllta Darans Amengol J^*»7LÍ^w«ri
463.238 - Pe. Maten. Cortei Rnftoo SS^~ BaWa
468.143 - Fausto Oliveira Sabre*or-**»"'»
242.861 — Joáo Senna SuS*_T»S««i
417.010 - José J«Uo Lemos 5SS1?/ Sfiaa459.S99 _ Garlbaldl Cartafta» Uheraba - Mina*
524.641 -fe Américo Jos* da 8!lra »™nE.r ÍT^fn,« - Minas'461.165- 

msmmMjm; ;;;;:;;;;; ^'SSÍiS.fc fiwí
255.111 — Armando Garcia Bastoa tmJm*,, p«5»r«i
320.290 - Dlomede Capri» ...^y.— SKfi, nS. - S Paula
302.413 - Dr. Dilermando da Silveira Pagana iSft^tetó
326.659 ~ Ernesto Rollm de Lima i^JÍJSSto
465.953 - Antonlo Antonangelo T_SSriSlwS?iíftiraiiá
W 467 _ pr. Eduardo Lisboa Í!e5*í,,u cííí.rf,.
S.288 - Dahü Amln Helon HÜ^^! 7 C.££í
437.256 - Armlndo Lauro Bayer• „. SSSrfSííí CtoíáT^
311*954 - Alfredo Francisco da Su?» HWrolandla - Gelâa

SORTEADAS COM CR* 5.000,00
228.945-João Galdlno de Soura  SSiíKSZSíí
m 038 - Jo&o Furtado de Aqulno »* °™^>«»T V^í^. „.

NOTA - oT Manuel Bernardes Muller já teve n» »p«Uee.»• ^•™">rt€8*1 <eB1>oxa 
^.10.949 B de n. oo.OIS em 17-W1 eemiCJI W.OW.Ofl' «^^
O sr. Joâo Galdlno de Sons» » teve w» ****** n. «^^~Sa^!
15-1-940 e 15-1-947 com Crf 5.000,00 eada e » de n. 323.945 sorteada em

«A EQUITAT^ACr0S^sí-AS,0S UNIDOS DO BRASIL" )s dirtribuiu .m
A ^ü«TAHVrteJM 

^ |mportâ(|d8 ^ Cr$ 44.248.000,00

O PRÓXIMO SORTEIO DEVERA SER REALIZADO EM
15 DE JANEIRO DE 1952

"A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL"
Sociedade Mútua de Seguros Sôbre a Vida

Sede: Av. Rto Branco. 12 5 — RIO DE JANEIRO
DEPARTAMENTO DE SEGURO FAMILIAR COM SORTEIOS MENSAIS

Trav. do Ouvidor n. 11 — 4.° andar

I

Mande-nos informações sôbre o "Seguro Familiar eom Sorteios'

Nome: • • •_•.«.• •.•:••••«<• •,«^«.»?• • • •

Endereço: ............•••••• ••?«••'«'•;•'• • • • '•'•"?*

Localidade: •.......^r Estado:
• "« • • e • .< « « « « e • •

SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRESAS
INCORPORADAS AO PATRIMÔNIO

NACIONAL
PRAÇA MAUA, 7 — 14.° ANDAR

RIO DE JANEIRO

AVISO
"Empresa de Mineração Barra Bonita"

H0 Diário Oficial, do dia 30 de outubro último,
publica edital de concorrência para venda da "Empresa

de Mineração Barra Bonita", situada no município de
Ibaiti, Estado do Paraná.

O preço básico da alienação é de CrS 
1.420.000,00 a as propostas deverão ser apresenta-
das às 14 horas do dia 29 de deiembro próximo, na
sala n.* 1.406 do 14." pavimento do Edifício de "A

Noite", à praça Mauá, n.° 7, Rio de Janeiro.
Nesse local poderio ser fornecidos, das 14 às 16

horas, todos os dias úteis, exceto aos sábados, quais-
quer informes relativos à Empresa a às condições de
venda.

LONDRES, 18 (ü. P.) — A re-
vl»t» "J»t>f* FlghUng Shlpe". tio-
eumtntada publlc»ç&o <i»i« m dedl-
ca ao «tudo das marinhas d* guer-
ra de todo o mundo, diz em sua
53.» edlçSo que, segundo t*. infor-
ma, f Rusaia est* corywulndo os
submarinos mata vetores jnmnts eo-
nhecldos no mundo, como parte de
uma frota rie 1.000 submeralTeüs.
Acrescenta que técnicos alemde* ea-
tdo auxiliando a Russln na cons-
truçüo de rAptdoa submarino» lnn-
çadores de minas, rapazes de d»-
benvnlYer uma velocidade de 2J nô-J
horérloa quando submersos. *
PREPARAM-SE OS "PALADINOS

DA PAZ"
A publlcaçUo dlí atnda que. além

dlMO, oa russos est*o construindo
um. ou talvez até 4 encouraçadoa
equipados com torres de catapultas
par» lançar torpedos aéreos dtrlgt-
dos pelo rádio, projetís-foguetea *
canhôee também acionados pelo
radio. Dli-se também que a Ruv
tia estA trabalhando pelo menos em
quatro novos cruj»dores armados de
canhões de 10 polegadaa e dotados
de baterias para dtaparar projetls
eletronicamente * distancia. Em-
bora a revista advirta que os rumo-
re» de expansio da frota sovlétlw
devem ser encarados com reserva.
dl» que a Rússia possui pelo me-
nos 370 submarinos prontos para h
ação. estA terminando dlllgentemen-
te outroa 100 « tem um programa
que prevê a elrvaçio de sua trou
submarina n 1.000 unidades. A: «u-
tcrtdsdefl navais dizem que. nho
obstante, é significativo o fato de
que as clfrss relativas aos iubm*-

rlnoe russos Uo «» llUjmm £*&-
gadaa o ano ^usaad.9. Ersa» %.--3A*
dades ocidentais nio M_»iartl«MB *
ameaça submarina T-r=iiii*- ??-
rém acreditara qu» c cropraao cec-
seguido íot msis tento d* Ç-* 5
admttem o» russos. A R-ua«U «JJi«-
gou de « a 50 canos 4* SJ|e *
3.500 tonelada* * chi=* taomm*
ta em Setembro e OoMMp <S? m>"«
passado, para cncwHftt o fa^;?-»
rentral da frota d» CSim iimlMI'
nal. ««nmdo * "-Jan"» Si??»"-

TODERIO ESMAGADOS DOS
ESTADOS 1*>1D05

A carectemtic» Trtnctpa: 4» rt-
tuaçio. nA» ctstaasív. * » '^=g=*

da supertcrtdad» n*i* 85^» *a"55?
r» ocidentais * o ¦tllfüff BW*
rio da freta útm E»ra*rs CaUm.
com 5.OCO UTiC*. O mSot*m odS»-
tal mala ursect» eoc«c-^»-*« Hr**_

i ra na ecnatniçSo 4* Tyix*.-**- «»•
troler« • potta-anie». r»r» ~=3-
trapor-s» aos dol» í«t^» snrtBtH
cc». sutmartno» • naÍBM. Pnr ta-
tro lado. o«s ESta-ío« Ctíis* ¦>¦*
construindo um stitsasrtzo amririo
A en;rgta ctãnto. qt;* s^* "> rcí*
metro desta ct«r? ea S"* »
mundo.

PARA 05 WBEL135

JUVENTUDE

USE E KÃC MUOEJ

O Governo da Cidade

COBRANÇA DE TAXAS DK
HTOROMETRO*

At4 a próximo dia 3 Ide dezem-
bro. a Prefeitura proceder* A ro-
branca da taxa de hldrometro de-
rido paio 7." Distrito. De posse do
avhw de débito, os contribuintes
medlanto a apr*»»ntaç»o dò recibo
do exercielo anterior receberUo as
guls.s do» 3." Bemestre de 50 ?. n
1° S«me«tT» de SI, podendo n pa-
pimento ser afetuado em qualquer
don Dtstrtto» de Arrecadaç*o.

COBRANÇA DE IftffOSTOS SEM
MUT.TA

At* n prtilmo dt» 90, a Prefeltu
ra eobru* o imposto pr«dl»l a ter-
ritorlal d» r*rloa logradouro», aem
Juros d» m«m,, ««tando a »*rle de
pulsa sendo distribuída pelo De-
part*rn»ntA da Renda Imobiliária.

BM CONTERr.NCIA COM O
PREFEITO

Na tarde de ontem, estev» no Pa-
lieto Guanabara psra retribuir «
ristta falta relo prefeito JoSo Car-
loa Vital K Camsr» doa Vereadores,
por ocaaldo da fmtre«a da mensa-
pew que acompanhou n ante-prole-
to de construcüo do "m»tTO". o ve-
reador .ToSo Machado, presidente do
Legislativo da metrópole.

ATOS DO PREFEITO
Nomeando, de ecArdo com o dr-

creto 3770. para o cargo de qulmi-
co, o prftlco rt* laboratório Maria
da Glória QulmarSe» de Souza e
BUva: transferindo Jorge SSaechs
para « B<<cTetari» de Finanças-, su-
torlMndo o veterinário Newton Oul-
marSes Alvos a ausentar-™ do Pais,
a Hm de, sem outro onu* para a
Prefeitura, além das vantagens Inr-
rentes ao seu cargo, em visita a
Repúbll?» Argentina.

Despacho: Odeie da J«to 
W-

euT- indeferido. NSo foi observa-
do o quo dl»p«« o artigo *7 da Ins-
ttuçio Geral n.» 3, de 3 de feverei-
ro de 1046.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor: Gtlda Mon-

tenegro d» Bllv» - Retinque-ae.
Clarice Viel» Correia ^ndeLA""
tas - Nada hi nue deferir. Sebas-
U»o Franciaeo de Souza, Maria Ro-
w Mendes - Indeferido: atento
Rodrlgu» dos Santo», Clotiide Au-
Surt» de Matos - Nada há que de-
ferir: Josá Aires Mallet - 

£-"**'
se: JBmenl Cândido Dias. Tt.mm*.
de Santana, JoSo da Sllw, Glória
Maria Costa, Carmelita Sales dos
Santos — Pamie-ae. em termos: Jo-
sá Matos. Benedito Alves d» Moura,
Ernesto Correi» da Silva e outros —
Indeferido. /-¦ ^_
SECRETARIA GERAL DO

INTERIOR E SEGURANÇA
Atos do Secretário Geral: — De-

signnndo Valter de Oliveira para o
Departamento de Flscaltoçlo.

Despachos: — Bernnrdino Lourel-
ro — mantenho o despacho: Leo-
poldo Ferreira, Guilherme Lima. H.
Mlapelhoen — reduzo n multa A
quarta parte se pesa dentro de 10
dias: Otávio da Cruz Fernandes,
Denlzart A Sllvn Lourenço e Oslrls
SebastlSo de Teixeira — minto-
nho o despacho; José Francisco Go-
mes e Jullo Francisco de Andrade

mantenho o despnrho; Ksteltta
Faris» Bastos * Sslvsdor Msrrulo

mantenho o despacho.
SKCRP.TARIA GKRAL DR

SALDE F. ASSISTÊNCIA
Ato» do Secretário Geral: — De-

algnsndo Breno Acloll e Anita Co-
quelm Furtado par» n Departa-
menlo rie Higiene; Nico!» Btsnrio-
ln. Silvia Ferreira cordeiro, F.dltb
Arsujn, Ana Amélia Carneiro Sam-
pato e R07srla da Concelç&o psr«
o Departamento de Asalstencta
Hospitalar.
RECRUTARIA GERAL

DE FINANÇAS
Despsrhoa do Berretário Oeral: —

Jullo Furqulm Ssmbaquy e outro
fr dou provimento ao recurso par»
dispensar a mults: Assoclaçáo Atlé-
tica rio Grajart. .tornai rio Comer-
cio. Correio da Msnhá, o Rsdtcel.
Folh» Carioca. Diário da Nolt», A
MANHA, Jornsl do» Eaporfea — au-
torieo o empenho; Alberto Soares
Basto», Isabel Gonçalves Pinto »
Marta d» Concelçáo Martins — res-
tltu»-«e.
SECRETARIA GERAL PE

AGRICULTURA
Despachos do Secretário Geral: —

M C. Laça Filho * Cis,, 8. Ma-
nela *%, Cia. — autorizo; Mario
Duarte do Nascimento e Wsnda Cor-
delro Gulmnráes — mantenho o
auto.
SECRETARIA GERAL DE

EDUCAÇÃO E CULTURA
Atos do Secretário Geral: — Df-

«lgnando Leone Teixeira d» Vas-
concellos par» o Dcpartame&to de
Kducsçfto Complementar; Antonlo
Henrique riba Pnntos e Domingo»
Lourenço de Lima para o Depsr-
tamento de Educaçáo Primária.
Departamento de Edocaçlo

Primária
O diretor deat» Departamento as-

sinou, ontem, numerosas tranafe-
rendas e designações de funciona-
rios, cuja relaçáa nominal será pu-
bllcada no Dtárlo Oficial. Seçáo n,
de hoje. -
MONTEPIO DOS EMPREGADOS

MUNICIPAIS
Pagamento de empréstimos

Será efetuado hoje, dia 19. das
8,15 ás 16 horas, o pagamento das
seguintes propostas de empréstimos:
37.4(10 — 39.575 — 40.333 — 40.982

40.984 a 40.969 — 40.972 —
40.974 _ 40.973 — 40.978 — 40.979

40.981 — 40.982 — 40.983 —
40.983 — 40.987 a 40.990.

BFGUNDA CHAMADA — COMUM"
PROPOSTAS — 36.224 — 38.332

38.828.
EMERGÊNCIA

MATRÍCULAS - 3.059 - 3.734
8.858 — 12.283 — 19.407 -

21.193 - 22.049 - 23.194 - 27 319
32.051 — 33.310 — 33.385 -

50.704 — 60.407 — 67.330.
SEGUNDA CHAMADA —

EMERGÊNCIA
MATRÍCULAS - 20.470 - 44.943

49.698.
SEGUNDA CHAMADA —

CASAMENTO
MATRICULA - 2.395.
O pe.gnmento das propostas anun-

cindas neste mes 0 nfto procuradas
até a presente data, far-ss-á ás
quintas-feiras.

EDITAL
AOS ASSOCIADOS DO

I.A.P.E.T.C.

TENDO EM VISTA TER-SE ESGOTADO

A VERBA NO VALOR DE CRS 10 000 000.00

(DEZ MILHÕES DE CRUZEIROS*, DESTINA-

DA A EMPRÉSTIMOS SIMPLES PARA O COR-

RENTE ANO, O DIRETOR DO DEPARTAMENTO

DE APLICAÇÃO DE RESERVAS DO I. A. P. E.

T. C. FAZ SABER AOS ASSOCIADOS QÜE DE-

TERMINOU SEJA FECHADA A REFERIDA CAR-

TEIRA, ATI QUE SE|A AUTORIZADA NOVA

VERBA.

RIO DE IANEIR0. 15 DE DEZEMBRO oe

1951.

(è) TUFFIK MATTAR. Diretor do D. A. R.

m 1/S^ICDNDEN5ADO

(Telegramas da U. Press e International Ne«s Ssnnce»
TENTABA A LIBERTAÇÃO DOS AVIADORES — OtaütÈa
Ravndal, novo embaixador dos Estados Unidos na Rwne7*% i*â»-
rou que Iara todo o possivel para obter s, überdaoe da «r»»^ "*^»-
dores norte-americanos qua se acham detidos caq^es» pais.

A RU88IA PARTICIPARA DA COMISSÃO — A Russu dtCBgWl
írancamente que participará da nova Comissão de Desar^üSEr-To.
mesmo que a maioria instrua a mesma no sentido de fessesx sra
trabalho no plano de controle atômico de Bartxti.

ELEIÇÕES NO IRA — Realiiam-ie as eleições era tece o Is* P«»
os 36 lugares no Mejlis (Parlamentou

ASSASSINATO EM MASSA - O delegado nactonatea» cfctoês ar-
Yu Tsuen Chi, em reunião da Comissão Social da As?=itea Ge-
ral da ONU, declarou que, num período de dois anca, xs ccseztj^-
tas chineses mataram 15.673.050 pessoas, num -assasEsaio em
massa sem paralelo na história".

AS INVESTIGAÇÕES NA BASÍLICA DE S. PEDRO —^ «acací»-
se que Monsenhor Ludovico Kaas e a comissão MjflrnMglta gae
dirigiu as recentes escr.vacões scb a Bànüca de S. Pe-i^? sçcessr.-
tarfio a S. Santidade o Pr.pa Pio xn dots tomos scisr « resal-
tados de suas investigações.

i* ¦
FRACASSOU O MOVIMENTO — Fnran nresos » m=fet« oj>
Movimento Nacionalista Revolucionário BcUvtsE-?. «**?*:?'**!?
Barrenechea. Luis Pelaez. Juan Atauranat Jayme e fttedo Be-
quena. Lúcio Quiror. Eraristo P>aner. tf-vido ao rs? n w. *
chamou ne "provável compkit sabversto e o cfcretoc gwtí ca Po-
licia de "manifestação subversiva™.
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ÜIREIOR — PLINIO BUÈNO

Hetía-ão. RcrèiítilB e ofioínnst Kua Kucodurn Cnbral, 43
Trle.oiu-s rio Dlrctors 43-8U7U o 43-52S4 (ramal)

Qg.erite _ ALARICO LISBOA
Telefones! «lli--147Ü e 43-5íf»1 Irtthial)

¦Joiwrt-.iiiehlo 116 PtibliültlaUei AltTUR VEIO/
Telefones. »3-,(l9fl. c ,43-rrail tramai)

Scerctítrli»' de tk-daçâo: I.ÜNB J)„8L/tND-S
Telefone»! «4» 0008 e 43-52Ü. (ramal)

m>« 7 rto Abril, 17« - 0." andar - sala 52 - lcl. «13,3390

run Bacadtira Cabral, "3
o distribuição, M-SüsU

, , , , , -.-J..-J.....----. „.-mm.m~lmm~*———*——**-m.m.m-

mmM LÍBRASIL. PM. DESLUMBRANTEWülíiií

+..»,*¦*¦¦*"*-*--*-*-* «"i"»'«>"»« D. Rcnoult --
f

O irünistro «ia V:aç_o recetotra :

, ontem, em seu s_»ir.*. para «tes- |

-3 l^rtarneateB íTtócais tt Obras,
t tSTsanKtmtsnto e de &«r_rta<; de •,

VlOUÇÀO 6t TH1**S | i-f-p-rc, P. em «art-K-tí»-» õ nbi-sn*» |
dC:W»_lf**UEsa_. mlSS. mmmmm -»-»-- *.'_* A-IH» Ò» «S_l. ,«^-6- O*1-»'

,_—. m.m- .. ...—,.....»,, nm •  .. .,__ Ratmu

Am » »* •*¦ ** por Oscar Leon Cavagnaro
Ide "El Mercúrio", de Valparaiso)

»-?•»-»-••"•¦•••••••

Vehtla avulsa, assinaturas c «•xiied.lçfto
^.ippao e rrtlssu» lei. fami «mpressüo

oo _•_.. ,«-*- "rr- " 
;nt!lW-, ultimo., tempos

.*%fSte loW navios, «vide.
AmèiiâS, «. ll* ,".|«0ravcs de milhares d-

Üs.ríainra, anual, inclusive ròtogravura, fr$ '^0uvH^nB«CírsTM
lü.mialtiai, oponlis, Cr', 30,1111 Número avulso, Cr$ 0,50; domingo, Cr-, l.uu

WiÚ XI Otícifecira, 19 dc dcsemlno dc 1951 N»° 3.184

.

IKARA 0 P*«
RSENCIA
OESTE

V 

SAMBO ai
Vierem olo)
tjíoo, n i:m

"sN&O aletlof o população do Nordeste, o titular do
c-ou um plano d? emergência para arjucla ro-

ni ds fast-r frenlo B uná posiivcl cflniiiiUldado
; no prÉitíirto ano. As cstlogsns nue inc.d_:i-i sobre os

- .£!» itrrJ^HtiTJa ,d-:"«iohsí(iJm-n(J es expotlêneiai flnlcl-íores,
J-cc.T» o um fenômeno eiclico, de modo que os autoridades

rom ost-óf prevenidas con» uno plnnificâíâo de .erviços e obrai

Ã .miltel c'« Idiü emer._ct.el4s, nuo -o iusHHcatido surpresos po'
n «mr.. cVêntM cnldítróílees. A.crlado pslos conselho» des ge-
v.-.:ri3tí?rei ds» provi-r-ios compreendidos no polígono, unanime»
ty.ii «Sínitír ti pcajiliilidodn do prolongamento do ausência de chu-

á&^tSSTo coto <io ^«J^aTnr^. narmvr ¦ [»_¦
eõirtrlblt'^0 Pf.^otti e jfMil*** BM-_tt*Ã"-***»* «

•»È3íSO que sou um dos Jor-
L/naiistas chilenos que mai:,
¦ tém tscrito sobre b Brasil

tempos. Vlujan-
e ta-ns.

,...,. nr iiiiiiKi."-b de qtitlome-
UP anaiiajaa»» —» ¦¦ —rr , »'."¦. c 
TCünc-çio «__^^-J_J^SfiS !Amazonas c r.lndn mais ao núrte
jpa^uu ir pt**?*? *5__S« .«cloT Tttrrilorios Federais dl*SS_irão ae bt-rt»» às «*W 

«Sà/é Rio branco até o Rlò
_«. a«a« r orlai«i« ^^jg" 'Grande 

do Sul, na fronteira COtil

rru. »*>lS^*$g88_ landes selva, sul.aJas por tópt-

rSSüíTp^V- -- ri™ e conhecendo os cenNi
',*»» cj- S_^a_is;

r.ia. Cario? Prfire Zcnha. Ademar

r isí ^ %_. afssss^g** «ses_s i !*_!___*_.
i°r £Cwaff!----*~ 5 «pm «*  S

9G3.W0.000,00 aproximadamente». 9
O VOTO BO WIl-lISTilC 4

YEDA 

VlLLELA XOGUEIRAj aam.-jrmni)t a«^»__«_* |
mais beitt
da cídad

cnndfctaít.
ro

tri. osttt, no certame 
*«t»«Í_«J2^I_f'.!l ^T*/^ iWcffl n^ rios e conhecendo os cenftoa

cju Caran« Prrirt »«^a2^S maravilhosa que nunca se pode
Vai Bç ã«ífeÍ%2t«y2£f esquecer - 3. Paulo, denomina
ôe Carvalho e Lu-r E_íe.».o lcsi. r*

bilhete piioresco: \lKtou ontem, as <*ras « -H-»**
-.-enaTirTOt» h-dreiei?.cos para o

> a com razão a Chicago da Amt-
rica do Sul, o movimentado por-
to de Santos - com suas bells<•"¦¦ "¦il v&íiTtJEStSSaVSS- DgÃSS»»- aSSJB ;™> .^BSSÍiíSSB»¦ ;.7«^^ ¦_- __-¦¦¦_. .- ,.- m „..». ir_»é — e.r^rt°./ylC' ¦

Ca

«7» :

t'.3

.itívJ s.-tr/kns A serem exceuíodos lonio pelo Deporto-
j-.^ j_ r.....»_. .1. go-Sccds. ecrtie pelo de Ettrailos ds

i)»i

t_

v-, rÍ9 rJr-ftlhiO ÒHo. endo=<oda pelo Sc<ce d» Moteorolo^ta res-
I, am d,» móis op:r«c-çaod33. o [irHidcnts da Rspubticfl

tnilHCU ts o-ianiieeâo da um plono dc trabalhos a scrert. exe-

c'í-'!,5a rí:f'.!r'-7aiMTe com «s obras previstas na Lei Orçamen-
U '"o 

pl-ns» da c«er9êncio, jd aprovado pilo prcjidente_dituno

ric-iií» d' Ctas CcMito as 
crt) e o do UntíMiÀta, in-lutndo-se rtlndo tarefei relativos
,'uitòs Mii-l-íífl-ís, temo ctsinenícs subsidiários. Eítao orícdo»" 
J^ftàtéí cn C"*i SÕ9.500.000,00, ouo setõo distribuídos otra-

vr.^Ti1 teMiu dt novo» tr.-ehos d-, rodovias, «Irddril dc ferra.

ü«üdt»«0ia»f ernji» dc irriqreúo o Irabalhos outros, todos compre-

5" trt! tle- nes (ifêttí onde ebstunem condensar-se as populações
o'ar:a-o-7.os n nbsjndtsnísr cs pigí».

,-*. 5o reorrer a (alto do cIu.vm no finfll do primeiro tr.mcstre «iò

rn. . ••-!•! -m, O ÜüS sc e.bcro não aconteça, o governo noo serO

;tornei ÜS .«prá-, e»»í owntacca netto ano. O DNOCS, por

^,a»loi .,-» Hnha uma folho dts pOgomcnto de ««•£••*.

m.l hon-.cns, foi obrigado a admitir em sorv.ço «•"» • 
Jul"" 

ve

x», rr^-sis trobalhqdoreii obrigando a oborlurn de créditos extraor

ÂÚtüi, sempro difíceis o morosos, poro acudir a um proHomo d«
-. ««JSnií-i. O mesmo fato rcpctiu-'Se com oi.trds M*gg«í

d, P,,t„ dn V«à4là. Não foro o ação pessoal da Pre..den , Grtu

li. VaràOíi atlftliitdO okitOOrtinoriOMaMe pelo, orgfto, «g'^.
- íé, e ri ffl dotl-o porticular, a llfUOÇfio dos serfanco, nordestino
¦'-.r,i «Ilt Pier dOflil. a Ofüol. Com os atividades o desenvolve

Mirvlstãs ant.cipndemcnfc, tomou o novÃrno o caminho oconselha
--'J«—I» J-- .-.ra. A* 1932.

fim eVeos Si Deseio-lhtt,. no. «tnx-mm. • «i**™.* or
Wil eauela reinado espnmit. rmimrmm.. wnittrmtmt m-
torla e.yu.e°?'y",„ e cítt/nr. Ma Grtmtw rrtstrttmttll fio «J-

^j^âsg e««-saajjgp ¦** ""* --
mefo e dc ?ue l/ie peco seja. a. gtmaL «artxaütm „

A VERDAD6 MA CA.fA

Ahra 
luthe» srapatóíf. d» sum roni-t--. M_ar..vãD <.,

««ria-Mitou i justiça quetta-trrim* «nims-a wu m«_-at«..

SS «Sb-Í nenllum slíial «ie Lr tou-*-*-* *** ^mnanrlu 6 I j?„iesnno exiuive »iça ¦.¦¦¦¦«¦míisíiim- ii *uu aEtmmçR Ai. n HMMa

* ' 
"~ * ""**'*" 'ccnXc capital Ral-^» -e»n0 P0"

dido compreender em seus Rs»
pectos miis sugestivos a grande»
za do Brasil, que comecei » apre-
ciar em Belém do Pare.

....----¦- . ,, ran^teral, nos países situados
2 Brtaia «¦'' K-a- -"'«.r, 5_U U beifa do Oceano Pacifico, exis-
«Iri»-- âe Recreação e m£^*£ j*. unl desconhecimento conside-
£ O*»*. M »'° «"P*^"!' -ável do Brasil. Tal circtinstan-
l> «iuWrt. 4o tnhlK -_ Se- , »»J!j 

C0!T1 rovar na Colomb R.
«ica-a-a v»*»^aíreJt0' d0J„"^"*,,,rV auador. no Peru. na Boi'-

Arnaldo S.çseilnd e represen-

4'e Ribeirão das La)es.
•}' rou-•-. .anu-m no salSo nobre do
I 

': -«itiWer» d» Tratalho. a entre-
l\f*. das bíWíoteras «¦ di-stoteras »
i ai^Trut»!» sàndicatw de trttaalha-
1 Idor» sraaéos nrsU CapiUl e no

j U _ ttintetn» Secadas Viana, que
l j rimínaTi-lira-STe ctttts o* trabalha-

!

daa mtidadts stndicals

murrrtdo e o rosto todo marcada dfc unBatf twmtnaitK.
O ÁLCOOL AJUC*

rs vsia NOTICIA que tftfiteaoo mrur.a-trnir. m ^íJET^

EL 
mineiro- o ú«W «ruama o* «<«-»¦*-»*. £ * "«^^

iitócs wiaÍJ cairos íítíre ott sdftnu». oa. <pur «rírv <« ««¦ ^^
rem bebidas alcoólicas.

MAIS TRtS Gkt*MXM&

no íUquador, no
via. e tambem no Chile.

Somente agora começa a vis-
lumbrsr-se nestes países o que e
o Brasil da atualidade, com seu
enorme progresso e suas lnílni-

í Timti â sancâo presideaciai v pw»Bt»i. «itr M «ue 'ona w»*

j Çütrt3 càSSS*__3S_lS;á-pH5ft • -• -¦ :it ¦m qjue «qult-ale
nove Túçarês de desembargador. »Tmi-ia«a «u» * S-roJ*1*

. „,„h_ n«vó« c_ra»<» aa SílnistaEaa MftfibB — 33aV> tte-s rM" ft^^WSa».- »,—™a-1
a lei P«
blicnção.

;:âríà a vigorar quarênra « aüxum AM *»W« -«**i J»-

O
A BAIXA OOS .«--»ÇOS

PííOPfíí£rAKíO ttí corítT nstmunatí» Or Wilúturmu (£f-
UU) anunrto* que, por quarenta: c «to to^ ria eo-

iímZJrt»**, «V»r__j. ««íns/etu* «r a> tnir-digit» «o^«*r»jO
!/rna--n«níí-E -»m «W*-

« r-m ^ »™»'»-;- i 
-as 

possibilidades. Seus habltan-
«5i«t« pria ded»caçio e «-*»«< , S çm geral, tem uma ncxfto
^r armprr 

^f^™"™ 
rom i «mito 

"Wa 
d,» grande naç&o bra-

it Pn-sírate *.ttulio A are*». siieir«. Tive ocaslfto de conver-

Hm . 
. 

', 
saí com muitas pe«-<>«* de Çul"

I P CU7_n!aS tOne 2* !rn mediana, as quais unlca-

a suas selvas e seringais e um pou-
' co do Rio de Janeiro e Si\o Pau-
\ío.

As massas ignoram o enorme
i progresso industrial do Bra-fll do»'últimos 20 anos, a modernização

d» su:i capital e o crescimento

das de carne jogadas
ao mar

PT-VT-. &S-2.A5. :S t*- -*-' — ""^•,
« tí^-=t»v» t-T-e-Jiíías <!e «-srr.e detr-

rlícsei» -taai- rai-í ao o:-»-", em

«"a-, sjs'3 f>rur.:tic;o a oKpsrlcr.cia das «coa dc

I4ÍJ5 As refeições seriam titimplttLu

fer üsstss*".i sr«-. a- -*--
P6to rnU'íídd°- 

AS MULHE1US *S«_i*»M
" a_L CONGRESSO de Hondura? agetn-enu o pW-gB nue cnn- ..

A-Xs-ldte de voto to miiihafia» tUnan--» S*S5_" 1
vJ «Scftd-flDíste modo. a» miiiTa_rw óir Smiflur» «n- jl

em igualdade de condições can os ba__í Snas-áte.

LOIxMâtVlftASt
O COafPLBrAJÍ cento e rfOts ff-t/ir «t •**««. ¦"-- 

___« -»
V «-UBriaSinai ».= Mil lli fl-sini-Wtll B_B_B__ C

- a-nJT I vertiginoso da (erra bandeirante.

5S""d-^Milmtal»- doa minhas conferências, especial-
r^rs- rTcSrr»^ «_a ^ Mi.^r.s-íev : mente na Casa ria Cultura EqUi-
iirut. Tr-.í-iJ-ii «srTft* ada:*.«j»se em i toriana, cm Quito e em Guaia-
tirrr» ct-m o-tras g-aadea quantida- ^ esforcei-me. como Jomalii*
am c» ca-_e arr.-.aif_aí«s w« «w:""*s .. nor apresentar um panoramatardbea » 

^r35ÜHdos dlas atuals. o pú-«ts rs^l--. «.
-. para2»to

_i> era. «¦ sn» Wmmtt*.
m m éestiaaTa

i t &«r..:«r~*
,, : na» t»nco_--ra:
.,:_«» rn
* ' e sa t
4, ora. :
1 c-ste.

_?"vem» i biícõ mostrou-se sempre satlsíel
aZ«Stto P»r» a jto, e aplaudiu com entusiasmo.
t, coe» ce~-«ral do ; Assim. íic.trnm todos sabendo

'que o Brasil, além de ser o pri-
meíro país produtor de caI6, nO

' mundo, possui, em Sio Paulo, o
: maior parque industrial da Ame»
rica Latina.

Dacsrregedores de sal
em Santos

No qüe se refere à cultura pu-
deram apreciar melhor as enc-
çôcs dc Machado de Assis e Eu-
clides (IA Cünh.i, a oratória (ie
Ruy Barbosa, a poesia dc Cast: o
Alves e Olavo Bilac a musica de
Cai-los Gomes c Vila-Lobos. í»
pintura de Portinari, a aríluit?-
tura de Klemayer, o gênio do
Santos Dumont, a abnegação rie
Osvaldo Gruz, a pondcraç&o de
D. Pedro II. o arrojo do Barfio
de Mauá e tantos outros valores
fle prestigio universal.

Estou convencido de que tudo
quanto se faça por dar a co-
nhecer mais o Brasil aos paises
amerlcanoí de fala espanhola,
tr&rl. os melhores resultados.

Nas republicas centro e sul-
àmcrlcàhas, particularmente no
Chile, existe grande curiosidade
pelas coisas do Brasil, sendo que
o Idioma português nào apresen-
ta dlllcullaf.de t* compreensào do
povo devido fl sua grande seme-
lhança com a língua espanhola.
Além disso, desde o México sle
o cabo de Hornos, situado ao sul
do Estreito de Magalhães, tòdas
aí republicas de origem latina
pensam e sentem mais ou me-
nos de maneira pnreclda.

O desenvolvimento cultural
deste» Jovem» paises vai crescendo
tela vez mais e a ignorância tem
que ser completamente elimina-
ria.

Ainda ficam muitos horrores
para corrigir até o momento em
que em toda a Amerlcft. Latina,
exista uma noção exata do que
significa a influencia do Brasil,
como uma gigantesca naç&o que
marcha com um destino dê lt-
derança.

No Chile mesmo ainda existem
peasoas que tão somente contat-
c«m o Brasil dos tempos do lm-
pérlo. São verdades que precisara
ser ditas, para aumehtar a dlvtil-
gaçfco do Brasil nos países ir-
mãos das Américas.

Strla interessante promover
um maior intercâmbio de joma-
listas, de escritores, de artistas,
enfim, de gento culta, qué vleMa
ao Brasil para redescobri-lo e
compreende-lo cm sua imensa
grandeza.

Por tudo Isto, depois de varar
distancias Imensuráveis pelo Bft-
stl em fora e apó» redigir cerca
de 60 artigos sobre seus aspectos
mais característicos não vaclicl
um só momenlo, e leal à minha
sensibilidade Jornalística, intitu-
líl meu livro em preparo, "Bra-
sil, pais deslumbrante".

I A Omnêr iDimZarca). a. srn. ¦S^Snf «*r\ imprensa o segredo qm «ft -g__g£» * *mtim ãe ttB

| 
-orií/ct-idcde: ela jamais tomou UU* ãterm^

o -_:_:s-Tro W-wa ^Xzs* »prO'-*i-
rss no-rtoa - orraiaectos cS»t»0T»-
daa'p«jia Cce-f-»-*--» Docas de Sin-
t« ra_r_ lus-.slsç*?» de dois «1e*«-ar.
(MkStôi *« «a: r-3 C*-s de Ma»
c-ircs^ ces-r. cursacid-de P»ra l» to»

ARTIGO DE AMANHA:
"DO. TRIBUNAL DE CONTAS

Jurandyr Coelho

O íài-HO DÊ DONAZULMIRA i
ro — insisto em que isto êle nao
fez com o propósito de sc apro-.'rio automóvel, para ficar\

TEVE 
a cronista verdadeira

cmòçáó quaitdà viu o reira-
to tio ila.nraçatio movo no

tomai. O íiUio dr Stdio GuIvúd
Bueno HttWi mrtatlo, rom Hin
covípaifkciro, um cano. depois uc
vpi 'Mile dc formatura. O auto-
nfçvcl. desgovernado se éspdtlja-
ru E n «./'(!., riat-itífe ato dc
tan 'arronada de moço quc desafia .
t> te), para fazer bonito, ftçaro \
cin eslado gravíssimo, sofrenuo i
iratutÁ de crânio. -. , \'\

Esse jovan ~ Casior Galvão ;
Bueno - aqui esteve; há vários
tnesps pára procurar a cronista. \
Traria nma intenção piedosa. A j
tíg lazrr com que eu csv.rcvcs.ie i
tnn «rtiçjo cíii favor dc .sim mtte,'
D zulmira. TiljÜél com penam
vc-1 ave velo contando detalhes

ATOS DO PRESIDENTE

íiiilhaníc. digna de
atenções gerais — se

Castor estaria

es.'
Í7"

fr.«
«si
de.

•cia rfe séUS P«is. Mas nuo
¦•i u crônica pedida; então ja
i casns de crimes semélhan-

• •viam ocorrido. Era perigo-
¦¦¦nlicar e desculpar o gesto
Zulmira. pois sC torntivam

evidentes es trágicas imitações de
múthmtéi iue metevam scus ma-
rid^r.

Lembro-me quo o moço.Castor
tocou em ÒMòs pontos que im-
cava dc importância. Vm deles,

Sw seU modo de pensar, seria a
àtviósfcfà efidaa por 

'seu pm,
sempre horn p afetuoso rara com
a làmíliu mas incapaz dc supor-
inr a menor censura. Sua muc.
ao notur-lhe aé mudanças tia sua
wancini dc ser. nue já d-nuncia-
ram outra interesse afetivo, nem
sequer tinha o direito de pedir

"tx-üicacões. O pai sc atirava exim'/•'ria 
sobre ós razões de Zulmira.

Bi moco Castor procurou con-
rencof a cronista de nue. ia no
hospital. Slèlio Galvão Bueno
Compreendera a violência repre-
inada desse ressentimento que ele
s-ilonavn. E pediu para que de-
fçndesse sua mãe.

— -Tanto que estou preparan-
do o meu discurso" - informou.

Achei, estranho que aquile jo-
rem dc dezessete — era essa a
iâa*c d.e Castor - que neirt cttr-
,*at»V oí'«rt« a Faculdade de Di-
reli1 Hzessc — mesmo como au-
xiliár — a defesa de Dona Zul-
viira. E o observei: mas era a
cõpià viva do mi. cujo tipo me
pi.rccia curioso! O mesmo topete
aaressivo. acima da lesta, os mes-
mon tacões altos. Castor cortea-
furava a imagem pnterna. E alé
vriniipía sua pretensão, a de apro-
peitar o» mofime-iío emocionai
para apresentar-se diante do Ju-
ri, numa sôfrega vontade de apa-
recer, de tirai- vartido do momen-
to. era exatamente como Steiio
sabia fazer, . l

Considerei aquela criatura ac
dezessete anos, que me falava dc
s*:as rlauem. De sua bela fazen-
da. vróximí ao Monumento Ro-
doviárín. tylorto o pai presa a
mãe. oi estaria Castor cheio des-
sa violenta vontade dc líberda-
dg, __ seu pai era extremamente
riàororo com os filhos — aí es-

¦ttrin Casior com dinheiro e. pos-
Mbilidades de "aparecer', de

¦óualquer forma. Castor. como era
•d» esperar, não pôâe fazer seu
almejado discurso no Jun. O ím-
veto lôra arande\fôra de certo
generoso. Mas se tratava, afinal,
de um menino ignorante, e nuo o
quiseram. ..

Se Sttllà Galvão Bueno fosse
vivo seu lilho que. sofreu nm tle-
saslre quando roubava um car-

com ele, mas apenas no lampe-
jo de uma ação que lhe parecia
heróica c ;;"i"';"
oc.i-.wir os
o pai fosse vivo,
evoluindo norvialmcnle para ser
o séu substituto, o advogado oo
crime sempre cm disputas sensa-
cionais. StéllO policiaria os arroll-
bos e as violências de seu mem-
nó ati quc tle, o scu scr.undo
pu. ocupasse a tribuna do Júri —
seu palco e seu anseio,

Mas o r/cJío de Dona Zulmira
cancelou asse destino do filho.

Açora, mais do que nunca, eu
tenho pena dessa mulher. Esla
seu filho em eslado qrave. Tert
cura? Terá a (nteligrincla perfil-
ta depois do terrível trauma? B,
tn'ra depois de um dos mais sen-
Castor a sombra da prisão. Zul-
com halo isto, ainda, pesa sobre
nacionais julaameiitos, alcançou a
liberdade. Mas está sendo perse-
guida, continua perseguida, e des-
ta vez não poâe escapar. Amar-
aamente ela deve estar consicfe-
rantfo a ireme-teía falta do pai de
Castor.

O rreVaíent» da ~ep-b«»o_ «Pt-™» -»

rcin-tí-o do» pfsfe.íott? *<»'fuf;oJB!'-*"-
«uo Filho r«r- <-«--'- <"* '"-••¦•1-"-t* "S
ciosas»! dt M«lscin». Frirsciía:t7i ie *r*

..«.,.» r-i« .inettr sU EiKma j****P-*g-
rie {-tsscisMrit * Temil-ocles Br»nil_t»

Csvalcaati r»-- «üt-toe <"- . 
'"--•¦•l"»,1"t

ISiwioml de (.sèncíiJ Econúmseti.

O Presidtute -a Repubtica autoriai»
o BUMlío Heitcr Vila Ubos a ae «.*-=»»¦

tár .lo cargo cie diretor do Ceusen* J-

,1,0 Ns.ksial d« Ca.To OrfesmiíO a *':»

de rci»;i:jr Bo ffnu«t«> entre 10 no oss_
rente a 30 dí junho da ano pr07.ur.oi.
viagem cultural de»tÍ7ia.ia • tliviilsaavTAu

tl» musica brasileira noa Eatadua Lmiisa»
d» Améiica t ua Europa.

f ilem» ISir-flS» * t&am, 3»^»t»-sta «Or-.-.

Itto- a> V.-rmvrm, SlssrSHsítr .TOs-ia Oa^m^-
c*ntl! -ia» .*lT.i»7iin:á7)»sT * Jr* aÍRiuiunslo
Pr*_B«»s miterTai, a-»* ¦ .1ttT.t5tBru> saa

E_aid*:: «tÍT-j-i!*»* tF»»-»? *HM. T*'* »
,airsT»ts_ror ds» IstlMti» <t •"'«JSrncii- -1* —

iraiara-K. *-!»»»_ H"*»' "n»n-t»;. Tripa» is ií1.-

Imwtt-rtta ta, n^ifilito. ais-trrt-is «
m«-xiori: ass. Am >üb Sil-* 1 '--rrüa,

I (-mn* »i«»m»»»» * raèrliMnsa O-O-H
! trás» BtTisitaa., Pf»t» -o -T»-»»?-.

Cr»

«Be Grmr.át ir> <*. c;_»77«ta ri tns«
,_.-„; J%sjB-ãÍ|3a »>a-»-« lciIJ ^* •**-
-nlãc «V Rt~ F8sa_!. Mso»% C-? ...»-
* v»nrp; Aí»»-.iiâo lfiatut»?* «5í *»-

__>t«f»aci_. e rr^ecíiJ 
*» .""-'.«««Hsíe • » a

r-iratiria. «-» lr*~a-3. Ceatí, f*-» «•» !
emuSl^a» Cestr» »"* Eioc«Ç-7> * 0*>-1-
<_S»k, C* 5.Í»!-».-*--»: PscTlacie «•«-

rítntn Go7_»-»t«, «is Bíàs Usnit.s-.tt.
c^qi-srata «ml CT-iaWír*: H?s»|»«al Jcle

# N O F ORO ir
¦-JU.Í

SUPREMO TRIBUNAL KDIRAL — VARAS CRIMINAIS

HastraH»!---, «:. C*««sc* ^ . ü» AUtttt«. «
ÉGd» Crra^ Cr! 3SO.O00J0O; Cooít-

Dinah Silveira de Queirot

III! CONGRESSO PAN-
AMERICANO DE PEDIATRIA
Realizanim-se em Montevidéu,

do cll-i 2 ao dia 8 do dezembro
do corrente ano, dois conclaves de
pediatras: o III Congresso Patv
americano do Pediatria e o III
Congresso Sul-Americano das S0-
cledades de Pediatria."»

Cireflando a delegação brasl-
lelra, o prof. Martagão Gesteira
tomou oarte nos debates trava-
dos em' tomo dos problemas da
patologia infantil, tendo sido de-
slgnado, na última sessão plenft-
ria, paia agradecer, em nome do?
íiedlutras de todos os países tjue
compareceram ao Uruguai, a aco-
lhida prestada pelos médicos uru-
pualos aos colegas do contlnen-
tc americano. •*¦ Em seguida o professor Gestel-
ra seguiu para Büenòs Aires, on-
de íol nronunclar duas cmiíerên-
cias sobre matéria nedlátrloa, a
convite de Instituições argenti-
nas.

MAIS UM AÇUDE PARA
. A BAHIA

Mereceram aprovação do titular
da pasta da Vlaçfto. engenheiro Sou-
za Llms, os projetos e orçnmontoí
pnra a construçüo do açude "Covo*
có", no município baiano de Ita-
bcrsbft, sob o reglmo de coopera»
çfto. As obras de construção sorsa
Imediatamente e a conclusílo dss
tnoEniM está prevista parft dentro dí
18 meses,
neludas cada um.

RETifiCAfiO DO TRECHO
APIUNA-SUBIDA

O Presidente da Rtpublicsa assinou n*

se^uintea decretes:
Promovendo, por int!t-_d*d<». Fra».

ci.co de Alencar Matoi, do cíin du

procurador da Republica de 3.» cats-pn-»

(Estado do Ccarâl 10 de S_- cat»«soT!_

(Eitado do Parir.á); e. por mertomen-
â« Mario Vascon.elot Rlfctira. fo-ouiira--
d»>*r -1» Republica de o-* «_«gon_ (PS-
rsni) ao de :".- cateiura. t.itiu»* ^<z-

rai») 1; „
 corccalcrsdo auteruavau p»r« run.-

clonaniento dos curse* de bacftareladfr «:_

Faculdade de Campina», e o da didática.

da Faculd»de sle Filosofia. Ciência-* «s

lelr*s Sio TcrniJ de Aquino. mantida

pela So;ie--dt> Educadcra da Infância e-

Juventude, com «ede tu» Ubei-ahi. S\U

nai; , . .
notneaado prortssoret cataslrancoí»

Mljuel Mauricio da Rocha, da f!tcultt_.
de de Filosofia da Uniier«iriade ds Mt-

na» Gerais t Hermogenes Plnlíer*» d_

Faculdade de Medicina e «Ciinraia ía-

Pari; interinamente, Armo Romeo fflin-

fcl. da Escola de Ei»4jesa'.iars_ da Cni_
vetaidade do Rio Grande d» Sul « war_
ter Alencar, da FaauMade de Direü.» do-
Piaus; e, interinamente com»» inibsttst-j(»«

Mauria-io Cordoail Pinto, da lacsilúade:
de Direito do Pari. durann- o tropas»-
mento de Mario Brasa Henrique», ura. |
era exercido na Ccsnisaão Espeasl d«r

Revisão do Código Coraerdal. a» Sena-

do Federal; _, •
nomeando, pre f«siora-i catedral!.,

cos da fcscets de Agronomia, e V»t»»Hni-f_

ri» da Universidade do Ko t.ransie» s»

Snl. Atalib* de Figtteiredo Par, t.icersr

Meneies de Morais. Datr lope» SSZ
«lí Darci Ferreira Ávila. Dulfe Plnltetr»

Machado. Erneití» Alve» Braga. ¦*»!-«¦»»
dc Frelttt Xavier, Fraiieisco JísjIinarTj^
C.asisar Dslersnando Ochoa, Gsstftt DÍ-ts.

«« Castro, Gentil Coelllo Leal, !•'*•
Crosseman. Mario de CTivesrt. Mast-

mlllano Canèi-6. Moise» W-íti-Bata.
Napolelo de Almeida. NicolSsi Verlangi-1'-

Júnior. Oscsr Ribeiro BrrS», Btsdoift»
Guilherme TuÇo GUecli, Daiston IaKpi<-»
de SeixM. Oslsr DSttdt FUIIO < Jbtr.*
Godofredo Feiirardo; e. interinsrns-ntsíi.
Galei Pinheiro Machado. Mottt elí-
relra Soares. Newton Mar«rts. EdUansa-
Ribeiro de Queircz. Clamlio O1-71R0 P*_

relra. Ctaudio Martins Leal; Edgar* tf"*
Trein. Eduardo S!^•eirs Martin* e «Tt»-

tubríno Correia; e,
.— revogando aa toncessíe» ouftsr-^-

dts a» Estado da Minaa para o íutqv«_
tamento do potert.-ial Hidrauiiia» àX c«_

cTioelr» randeiros e para « aj^wtítiaa-
mento progressivo do potencial Itidrau-
lica do deaniarel «aiate»»»» no ria I-x

qntttt e atribuindo a «*-jjmií»»-í «ttr V_*

do S. Francisco « iiicuaahenci* d» ntna-
mover esst» aprov«ltaiT»>e»sit(is;

— outorgando ao* Ir-sio* ScsHUmbesr-

jer conceaclo para api»ov*it_meiri»» «t»

energia eMtrica dr» Salto Curtii*»-3. esas-
tente no rio Jordão, municipio de Cus_

rapaava, Paraná.

Q> OihKatltimcr fl» sThmtlbliüa -nsmnB ü*.
eretu», aa rp_tt« ala 

"tisnifa. i_iui-_ei_o
irattxrailti**-»p — » Rata Af«v-'-»'-. »*--
tni-l: d» 'nxsTrjui».; «a >iUtB Tlris-aucx, Di-

jusrii «R-irM; * «fcaitoi» Jásdiin, naut-al
Uai T^na-Tuáksvaqua.; aa Xtuui is_rnis-.
i (Diabnír:. rmmrsíl d-i Sitia; » Isa»
rr_if!na_m. itatttn-i tin »*«-»»_: a 

"Rs-a

Cctllte;. -(J-Ura*1. afta lltitani»; a Ou::.
Rlhistrt. « JJ»wrT>-ri"Ter STailli aShai-, t»-
tut-l'. <ttr Ü7l»_-si. «a Hían '«alada. Turrova».
*i J5>«ro.7 * 3n«»r«raeB Saftjrsltri, -ua»us-íl

dlt T»ãllaí _ Snttr 
-iVtnsnrÍ77 t Jr-"*

Betirarr.. a-ttimi! ü» UtB-slavia: a iVnd-^s
| Mt!-T»-itt;. -rattirai: ts» ãílimiri-.: a Oâaflns
Jbtltnims» ^IsT.-HBnjrf!, -amttra'. Bs Hoísr_
J)t:. a iTiTrfi—t-r a^Biiara. lurstsrr e Js>»
Ü-r.iit»» Blsrites, -e-ílir-i! tt» T.-?pat.»ia; a

JI-e/T aunrilsii. -íatttis* ds *-**'-*_ *
«Tl»-r*m»i: ISariirJmi, Tamiual fls IXrtecti.
i»«: s 

-Rknnd iBuo-'* •s;c, Anumio ía-
ni_o- <B* s*sa, .IMir-ai fElaa iJTlr.ruii» «te»-
reira., Gill M7n7!l-_n -RbuiiPUI * "M»-.o-n

i*stun(!«*, matinal Ht aTiT-tus7it: a -Sin-iis-

jn«s»i»ir ee VlaiTisa-fta Ot::,. tstr.v.m\ .ia Ca,

jman»ac7 • .»A»s~isrB A-rots Kat-., jeísen»
'SasseiBerr MHi IRdussb ®-*»>7t. «*"*»•*
ÍQi!tt»»~H«_T,. im** *-!•».. Mn «Da-*--*
ItTtra-ana-ri « Í)iitt_n Ufeitsi l~»7a. -sirtai^-a.
.ia tTtlitaiiK: % • Sict» àGc-»;». -Eva Jt-_
tc-nsrr«r bU. IHJlnuu. aãatu».. J-.lk7tl^

iQu-a» Isíasf-i-sflur 3ltlt«ii»_. £r»seà:t» -»»1»-

ílhtalhr «fWiifcteiíi, ütcisato i.\isn»ci, ».«>
iejilk ffiia»f_»««i. «OiaiTls»» Sirnoni, Th»
MB-OPO) A'te»i S-ial» s«Q»rífi!ia K,»»«.

ilMt. Uis-i-ltltt.i7S_.-sil, 3-fí8a-T_ Wal!»" -Sac^

[itt, r»a_ur-as« aüt <A»eT-aTitnc: a, a —oai &»-
[safa Eis!'.. iJMtiaa»- a_» Sl-ta.

Trr..**ia òt St» V;ctütf <&t
-ia, J__í«x trarí-aa 5XÜ

PxaVt, de Fer.
croiestaT-a; H.'-'

RE81XT.VOO DA SB8SAO D»
ONTEM

A tíeguntla Tunna do Supremo
Tritmn.-i refltTai, em mtnlao d»
cniem. sob a presidência do mlnls»
tro Ororimbo Nonato, Julgou lin-
j»roc*dent« • carta testemunharei
criminal tle Odlla «Varia ds Altnel-
da Prado e em q»ie figuravam, ff»-
mo suplicados, Noemi» Vasconcelos
Nsme, Felipe Name e Carmelita de
Morais.

KlttllSOS CRIMINAIS
NSo temou conhecimento do r*-

curso criminal de Orival soares No-
quel:r.. recorrido Manoel de Azeve-
do. do Kstado do Rio de Janeiro, e,

; «_-«-». TriM^íis» õt Cmtv. Cti- 'ijflrl Bwim, do de FTsnclfco Bwwa,
xirte arEl ci=re;rts: Ai»arriac«fi -a recorTcnte Cia. Nacional Industrial

CrãiW- «ie Si- i.i* Nefcmirt-s-s MT: i de Scrslpc. O recurso de Nello ri-
_•>«. <".-$ 23S.tã!».«>J; «___ ce Cahdadv, J nhclro Campos, de BJO^àtÜOj, nao
a> Pn-fWal»»^. M.raj, «itf-ita r..il tn
rsr.r^-1 H«»a-|«rtal B. BjliVna, ce Port
1V-T-»». 5- Pít:1x «iarrr.-.aí o:, ernre»-
T»! Casa 6e «-ar=«!_at Lar de Maria, de
3»U _é. F->:aia sL- Ria. Crt lSrWI.00;

ttd dt Carliaii Saiiais, i- P-r-» •»'(¦•-

ts áo SÁ R. G. d? STã!. nr.tt rr.il cru-
-t!-t-«: H-»r=;al Paire J;>âo Mar», ue
<C_-isi* Ns»s7_i. R. G. dj S2!. çsâi-rr.ta
ã-aií cra-ir»: Ca=.aa áa F^res. de Na.
tivãcaiír «ir Ca-2-;?,.j. Esta* co Rs».
«nçtr-iT-a rs.! cr_5r£fM; t«7ã-a e An_
t7i-i:r>ri3 cr rUÍ7a FiJ-TOOSa. Ontmre-
at-a. R. G. cm Norte, tr.-»ta and era-
ae.

rif- j obteve provimento. Neste, figurava
rt» ! como recorrido a Justiça Publica do

«Crrcul!» «^pt-arrâ, it Crst.\ Çeaia, 
«a*.

ttt s3tü CT-.7rr----J; Cmtra Esplâtl E»»7«>-
lar (te llJaã K*T-f». ía D. Feàrral. tria»
ti mU cr-rtires; Esetaía l3»ic?tf"al. t»
«G-T^ãa P'e XUU ** Be"- Hoiia-íte. »»».
t» rs-n £Tsa»târ«5»; K-iar^al S. l-ia. de
Í. -si- «"e Csre-v*. Mata CrM-s;. vinte
mi: i-raR-W; Orãt7_ 3a. Rer-í-r «S«
S Frataic»».-»»» "íe Cicvrra. .*•'-_» Grcts».
O» t=S fecí»: f Tsseiti-- de Defeía da
CSJnK-, í?» F-rtíltil. .V.stu*. citrata
_7.~ cagira ;á~-T._la Oj-crtrio de Si-,
teniçx>_5. »J«»ari. «Ca-»^ J"il -rjtriro»;

|_ite B. Píf77!c. de P. A3ci.-«. lre:t:s-
Tt» n:?;' e-rjei-ts*: ffíTtsns-ir-o S« I*"**»
w <j«c»=a. TeraatT-l-fcJ. çstrie rai!
crc-e-T-»: i-.;7Í7J »5e MeaiTÜ-ãda^e, àt Cjt.-
J7T_ Cnisít. l>? 3J.í>»».«>-,«

O PresK-c-te ds República rece-
_?;:, «aat-aià. ao P._ic:s «Jo Catete.

9 B-^sIteT»». 'Ba ilS»r|»»atU_» autrr="7t B ,;".-,.-»_.-.,» « ccncrestlstas -
pv-»j«nta»i»_ Üt ausnu» TOris^sru»»!.-. ao (BBaflOWS Ivo âAqul»--. Mcrseies

. (Ji-earramsT ««psiiti; asm SavaiT «ta í-ieuii»- -tttw>_ya <jtà\U» lcíiJ. Rui «Carnel-
tr» iitaaitniijw*! Jfc««ao«<sir- Benrli_;~e I ^~ A_c^-.,i! -^ .- <7_oíre liomea
9». Wcsntte .ft: «í-amite. «ii» Ra-tuosai*. f«- j a„' {«j-,^ 

~£r-c„_ss 
da Roclia. Mo-

i!°*»5ir.rs __Ta. \-.va'7_o Uma e Carlos
Ccsrccs .6* C«Uvfir_. e _epu;ací»

ranàV «C* lUttsiTWD-.Sít; íiia=i--wit- Essai
! ai-nl-a»»* i_e «*sa»i«wi_ia «dí fansaws «

IJ»«jT>»s(a ormtna a Ussjjr-a. »»e TUnna. mm
iaisl' iJJiJJJRsrsTK; -fsairiwiaSe tir »»-»»«sitiv ¦»

j.-i» B;i!7_rrw » 'Jt-fftna -»«mr!_ a 4-rtJra er»
Iflltt. lü-aitfi» aün *m»l»t. cines-aata anil
'«i^aiTeraJK: SfR-ssasfl» OT»rmt!»tr»>st «d» *s-
''siMânsâ» an* tUrarn» * Orürsa «__lra »

Cr-m-a. _* "íiilsmi. a-sm anil cruatr».

Jr.L'i Prcs-S!_. Dsrbert de Ctílro,
aa-_ms-7i^d«a Rííi-tMj. Nei^cn «^meg-
ttK Camlia B-_r_o. Eura:tio loci,
parslíoà Barrcsa. Is-safl Pinhslro.
l£»»-w; Novair. J3S3 d'AMt"U. Artur
Aue--. G-sracr 3íui-«. H«wbcrt de
Ysic-creJcis. .'asé Cândida Ferraa.

Eücollii Uasamr. ee AaUsula-toflo da tt»- »«•_-_{_ IUiíB-E. .-..- TeSatilra, Parti-
tna s** Bfe sCesm* * ..S»» Itamiau». «n | _«, Bc»r_». C^rçtl Co Aronral, KJ;y-
Dtjstrrtn» 8te»ir«ii, «aasui »ll am-el»-:- s &ir, ^^j_a»»_a>_s, Jas# Ou:tCTara.
;*in_ «D«_a Ht JtisiwisiTardia, ae Caí?t. | "fcsutrdo CtetaM-t, C-a-aente MPüra-
.Wliass, -sa» rmll >trs«»J7_in»s; Post» ijcia' | fle P__!o r.rurv. r-f-iquio Gomes
.te M_-BB_3t, sP»*Tisss»»utia-*», icjsena j «e Me:o. Ct:*»2i I_n---.r.b?-s- Paulo
mili triai-Sís-a-K: «-«rnailadr ate Fia. I fcames. ArU a-al*-». Orssralcio Cr:co.
r»» -t-taB-te-B, srtati-M mü . Aíxásma IísSsl, Ikt-au» Mc:dourp.
tr»-»r<r-|Ti»ta íBtBBrrnttteite tSío Josí tt" -HL. i CssatTVTTVÍio CiT_-c_-ít e S-Tlo Ks-ie-

Itto. «re» mili .»m>--eiii)»-, Pwfclnrra «te '^vue.
'iWuitaii. «i-arra. sçtjTTraatta «11 a:-»»gt»-a»a
ítjttr* s^mss«!ii!mnt_rtti7i üa aa-ssancãr eo
js-irr» aseartar at3Bo,itj!5B cirbrte: rrstitirr
dlt- fflrrtt-iíãt. i atfhmrsa, âe Giarn»*»»-

•gstetii, Sfo üiaiitsj. .flta -mil .-rtrrai-s.: 15»-
eólia Wsr-mrll "K. S. da TstasSs. tte

Estilo orçadas em côrca de 16 ml»
lliões e SOO mil cruüelroa as obras
de rctlflcnçao do trecho ferroviário
Apltjna-Subldn. da Estrada da Fer-
ro Bfttita Catarina, cujos projetos o
ministro Souza Lima vem de apto-

vnr, para execuçfto lmcdtatB.

O JP»-»s4_e-»ts da Rep«atllca rece-
*-_. «aaircs. w> rilàeo do Catete.
fs-a Ot-ç»t7_o. «K Sn. Jric .

Estado. Comparcecram ainda os
recursos do procurador Oeral do
Dis:rito FederXl e em mie figura-
«a-n como recorridos Italmundo Be-
l!»ario da Silva, Colombo da Coata
e Julieta Vieira Rodrlsues. negan-
tío-lhc», porem, provimento.

JIGRAVOS DE INSTRUMENtO
Deu provimento flp . agraro d»

instrumento oposto pelo Banco do
Bresil, no processo de ClodOaUIo
Rodrigues Morais, psra ft eublilr.
do Tribunal do recurso estraordinft-
rio Negou provimento ros sgrav-is
õ» Jorso Jsjafdl, agravado Prett-l b
cia., do Espirito 6nnto. Edmundo
Afonso de Sousa Paraíso, d» Per*
r.ambuco. agravado Manoel Rodil-
eues Wandctiey; Edith Zaidel, sgra-

l vstlo Lu!» Zacarino Laurla. do RtO
í Orande do Sul; JoSo Abeevater,

tíiriivado Sclres de Sà. de Sío Psu*
lo- Antônio Loniro, agravado Ma-
rio José Clcto, de Sao Paulo; To»
lauda Batuta, agravado Julio Quln-
tanilha Pires, dçsta capital; e Oe-
nldo Vlans, agravado Newton de
Castro Ribeiro do Couto, (lesta ca-
pitai. O hgravo de José Alves Fer»
rrlra. agravado Artno Sotirs Mntos,
tirsta capital, foi provido.
RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS

A Turma, por ílm, Julgando c«
tec-.ir5cs extr.»ordinárlos om mem,
proferiu o seguinte resultado: Nâo
corslu-v-em dos dc Joaquim Oa-
bricl Ue Andrade, recorrido Joaquim
Maciel dc Qodel, desU capital;
União Federal, recorrido Espolio rto
Julieta Thumpson Guimarães, dei-
ta capital; Manoel Alves Godinho,
ds Minas GeraJa: Cia. Comércio o
Naveçncío. recorrido Cia. de Segu-
ros Gerais, de SHo Paulo; e ROdol-
fo de Ollteira Coimbra, recorrida
Maria Alice de Andrade Ribeiro
Oulmartes, de Minas Oeral*.
PRONUNCIADO EM CRIME DE

HOMICÍDIO
O Juis da 1.» Vara Criminal sm

drsopciw de ontem, pronunciou co-
ma" intrurso no ctime de homlci-
dio Mario Lopes Barbosa, que no
dia 3 de maio do atio passado,
is 20 horas, na porta «i nfl I, da'run 

Acati, .em Caíta Barros, ar-
mnd-> de -faca agrediu Esmerai-ii»

INFELICITOU UMA
MENOR
O Juls da U.» Vara Criminal «m

dnpacho de ontem, alHolreu Os-
vsldo ds Almeida, que em 29 de
julho d» lWt>. Infelicitou uma me-
Hor Sus namorada.
AGREDIU OS

VtftN-OS
Pelo Juls da 24.» Vara Criminal

foi, ontem, condenado a^ 8 meses
de prlsRo Ataide de Soura que em
13 de Julho ultimo, na rua Caetés
30, agrWtu seus rietnhoe Jair Lula
Mogy • Idallna de Souza Mogy, cau-
sando-lhes lesões.
CONDENADO ÜM BATEDOR

DE CARTEIRAS
ím despacho Ue ontem, o Jula

da 12* Vara Criminal condenou
Américo de Abreu, a 4 meaes do
prisão, porque o acusado, ha rua
da Carioca, tentou íurtar a car-
teira da Jacvra Vitória, contendo ft
quantia de CrS 340,00.
VENDIA LEITE COM

ÁGUA
O Juls da 13.» Vara Criminal em

despacho ds ontem, condenou V*a-
lesberg Oírta- üe Andrade, a 4.
meses de reclusfto. O acusado no
dia 23 de fevereiro úKtmo, no Lar-
go dos Pilares, foi preso vendeu-
do leite com s_ua.
MATOU O D-ÍAFBTO NO

ENTREPOSTO DA PESCA
O Juls da 1.» Vara Criminal pro-

minclou, ontem, Ramlro Martins
dos Santos, como Incurso no cri-
me ú* morte. O acusado no dia»
23 de notembro tfo ano passado,
defronte ao Entreposto da Pesca,
armado de faca matou xVntonlo
Vieira, conhecido pelo vulgo de
"VSntull".
CONDENADO O «LADRÃO

de íôias „ ;-. iM.
O Juiz ds 24.» Vara Criminal

em sentença do ontem, condenou
« 3 anoa tíe reclusão, e multa da
Or» 500,00, Eduardo Barros dc Ol.»
veira que. furtou relógio, correnta
e Crt 250,00 de Belarmlno Jo&o d»
Brito em 17 do julho Ultimo.
ASSASSINOU A
ESPOSA , _
O Juta da l.» Vara Criminal pro-

nunclou. ontem. Gentil Jc.us do
Oliveira como Incurso uo crime oa
homicídio. O B0usada|em 23 de se-
tembro do ano passíBo. ts 13 nc-
ras ns Interior de um escora
da 

'Estradn do Covatto 733, ecr: um
instrumento contunder.^. c.ssas-
alnou sua esposa. Maria -*•»¦' ootti
da OUveln».
ATIROU OASOLINA NO

DESAPETO , ¦ .
José Augusto do Amaral, foi. cn-

tem pronunciado como Incurso no
crime de tentativa d; mcrM. pelo
Juls dft 1» Varo Criminal. O acu:l-
do em 3 de a^to tüünso, 6s 13
horss no botequim da rua 1c «o
Março l<& at-lrou gr.tcUr.a tím
Manoel Francisco Ferreira Pllfto.
pretendendo, ainda, aUar fcg-,
quando fot obtrtado.

5*T --.——""TJL j_t_,«íT»3 ciai ítKaçísts
tlltias.. 9l«fl»iia, tte -ml! TTtnteirs»; <3rar»- j 

•".^^". 
e jcâ^nccl-s, mínTSUo j «»« Oliveira Caldas, caucando-lhe a

.Mtem.Hni] laHijsjphsil. aíe Itscira;*-*». rrni\, '" 
VX7r^"ia»s-r»a:*"c3 «-otíeíí-íât, O ] morte

mili >»--a_»_»os; g>iaj»eis»a;ip ííãp ^"s-eii*

O Presidente dS Bepsjbtica asaltto*
tltcretoj nomeando para íargó» d* dam»-
II da carteira de oficial tHmimsjtrativ-..
ca «ipiinte* csfldldato» sproi-SítT» «an

erneuno — Je»* ToaquiM GUcdi» FsIThi.

pari o Ministério da Educa«_i * Sau*;,

o_i 
-ftulla. <St JJ--«»r—-"¦¦«*»- Tirranã. dn

mil: «rra_aj»_IK; SreiH»_a8t TüiiBs d- O-
rtttmt IhiTaiTTaiteBp «tf» Hlaria. ite Ca»»r__.
.;.ir-.. ajtrema Ttnll rrnr-tiros; Apje*»»-
ám Ffi»»iati7Bl»»n.. tte Ssaoa».. Crari, cr-a

'mil! tmtmm**** sCnarr». «Se js*»_s»»sâi:r«s-<a
Snúri! & Wtms-» tte sCoTiquata »<sra «t*».

Itisattjistãte aüw -aitnaat .»3sa sColonia Profii»»»^-
jaai. dste Wsnas» IsJwi-Hi-iasdii», spxVmtam
itail! sri<sta"ajin*t7 iaSs-css» 71mti»«'sfl»«7« i--5
MfiHMMS, afte ~r*-ü-f«. 

^UIlttaBtl-l-l »'""
_-_3Si»a«7 Sailtu Ti.»a tte Wt-"-:!-"-*.»»*.
da Si» 7-71SIÍ-.. nn* aniiliutT. * muT7TTai7

l!l Sr 
"iri-.-.< 

át' Vlaaa. ss^ír-Tjeral J MAtor 0 COMPANHEIRO A
PONTA PÊS NA

_:.TIar..MAR!A
to Di5? e». e_» .--ü-.-T.cla. divírfCss
«-.ní-rsssttas.

; bmüiSõTí «--- Sentes, vulgo "Ca-
«•st-tl--." intínado na Er.tsrmarin
tía crauo P3l..|Ui4Ulcr», no dia 23

cbril da «ano pasíado, asrediuEbUJN -3 ?_5ãcl3 «*-3 C-tfts, o Sf.
St:e»i-*^^u-»** ?*c^ ífpoaupís o seu comPanJ:clro de
-fciáo prio ^i-JítTO f^»\?°^ ! «.VícrTTsrl-a _andov.il MltisnCa Rosa,

araria d. nc-r.;^ » *&&jjS?S__a aí l£. vw mtm.w
ifmTSmSSXe^fS- »^,&^ dC W&- M ^

[«te_ K^.!*« «««eito «!= SUL ; ! ^solvldo.

cnvoRN »-)<_ O"CHAUFF-ft'R"
O JulS-dS 14.» Vara Crimina! coa»

deüntt, ontem, Anterlo J««l*-W"'alenta 
a 8 meses ds M»^*> W

ter em 16 de outubro rio snp P»s-
tad-- uo Avenida presiosate \ ar-
caD.-aWopMado Adão V.Mrs Lima

/VA.-SAT-I» ---»-"¦' .««««<«*WaaW»-t

Caleaicí-a»
Aot*

curta.
*Vwwwwa««^«»vv^>«*''»*>^^'*»-)l*w-**>vv*
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rníii: w.
i íatrflíi SftYÂ 3H lli em tai* £ Filmes para sepj!a-teirá! "0 PRfNCÍPJE PIRÂJ.V', com Vitíono Rassmann » 'Mt.™

CASTOR", filme em tecnicolor, de Walt Disney. * Qainla-feira, nos três cines Melro "VENERAÇÃO", com Ray Milland
4———-—Z~ZTZT~V

i. sanes
ÍViSM ANOS HQ.1

KTNHOSAS:
«. ^ütra Castelo Branco — Mari»

T • - v Ren!cfcs — lrac»rna Mo-
T- 5.
b UaOBUTAS :

• Carvalho — Matilde San.-
::'n"iifir» Dtu — Laura Celso

ii:3 — Grarlnd» Rídrlgue»
s:ire.

: • ¦ Ü0R3S:•.-ar Dutra de Moura — Frof.
,*'.-' vim Mota — Antenor Gomes
«• :.-lho — Vítor José de Barro»
- - Jaào Sallm Temia — Antônio
M.153S CorTta — David Catuplst»
ji iu _ otn. A. Zacarias Assun-
çi> — Lula Cario» de Ollvelr» —
>vv-'"--:ir Dutra de Moura — Fran-
J;hn Aíves dc Uma — Justino da
A-5\: o mela - Jos* Wandertey

rc-Ucl?.no Frazercs.
Í13K1NOS:

Adilson Lajlnha.
Fazem ano», hoje, o» nossos

ecurraUca srs., Franilln Alves do
Uma. Jos* Wanderlay e Justino d»
Araújo Vilela.

a data de hoje. assinala o anl-
Trrslrlo natalicio de nossa confra-
ti» srs. Zenalde Andría. antiga Jor-
mllita o chefiando atualmant* a
atíto de publtcldade da RKO Ri-
dio Filmes. O acontecimento dari
ensejo a que lhe sejam tributada»
as homsnagen» a qu» merecida.
rcente faz Jús.

—»Transcorre, hoje, o anlram-
«o natalicio d» «rt». Wattlrta de
Medeiros Tararei, funcionária d»
Coty do Brasil S. A.. Por esee moU-
vo, a aniversariante reunir* »u»»
anilgulnbas numa festa intima, em
sua residência, em Sio Cristorío.

Casamentos
ReaUra-ee no próximo iábada. «a

52 ao coTtente. o enlace matrtmo-

nial d» ert». Thareslnhs da Jesus
Airclda, fllh» do sr. Orlando Bra-
ali de Almeida e da ara. Antonle-
t» Vieira de Almeida. Ji faleci-
dos. e sobrinha • atllhada do noa-
so colega d"Q Globo", Álvaro Gon-
çalves Outmar*es Machado » de
aua eepoea, srs. Antonia Brasll
Machado, eom o sr. Cllmérlo Mo-
r*th, filho do sr. Ricardo Mor*tn.
a de sua esposa, sra. Maria Ros»
.*, Concelçio Mortth. A cerimônia
rellrtosa, teri lugar, ii 18 horas,
na Ma tris de W. 8. de Lourdee,
i Avenida 38 de Setembro. parsnln-
tando o ato. par parte da noiva,
t. eoronel Raul de Albuquerque,
diretor d» Fábrica Nacional de Mo-
tore» e su» esposs, srs. Raequel
Bererr» de Albuquerque; a, pel»
noivo, o ir. Rubem MoU e sua
esposa, sr». UMrazllda Machodo Mo-
ta O ato civil se reall rs r* n»
sexta-feira, dl» SI, na 13.» Cir-
cunscrlçáo, testemunhando o ato, o
nosso colet» Álvaro O. G. Machado
a o sr. Álvaro Isento.

Bm i ii wÊ |^k ^»tf%fTtTI» ^Sí| BV Ifll .,_ CH Hn
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TEATRO
HENRIQUE CAMPOS

^VW^*^*VV»^^*^*»*^"»**Vw*i*,»*Ni'v^<*

Clubei e fesias ,
O Olymplco Clube fará rsallsar,

hoje. quart»-felr», em sua sede,
is 30.30 horas, a "Hora do Ps to
Olymplco", com o concurso d» Jar-
ge Court s regional de Dante San-
toro Serio distribuídos prPmtoe-
surpresa aos vencedores dos tro-
nos.

~- 
- i

Homenagens

CONCERTO DA JUVENTUDE
O SaUo Leopoldo Mlgnes,

W d» Escola Nacional ds MA-"¦ * sica, realliou-ie o último
Concerto par» Juventude, nes-
ta temporada, » cargo da Or-
questra Sinfônica Brasileira, sob
a regência do maestro Lamber-
to Baldl.

Duas solistas foram intensa-
mente aplaudidas: » cantos»
Marta Si Earp • a pianista Sa-
lume, jovem de grande talento.

Marta Si Earp, nome de pro-
Jeçio e cantor» de sólidos ta-
cursos técnicos, venceu mals
uma ver as grandes dltlculda-
des eanoras nos tris "Landi'*,
para soprano e trese Instru-
mentos, de Dallapiccol». > Bm»
obra, apresentada ant primeira
audição na América do Sol, ms-
receu d* Si Earp especial coi-
dado interpretatlTO, • qus rs-
dundou num autêntico nees-
so artístico em su» "perfor-
mance".

Salomi, pianista eujas »pti-
df.es Ji enaltecemos sm 1MT,
quando apresentou-se eomo te-
cltalista, no Auditório da A.B.I,
conquistou novo sucesso, ao ter-
minar a brilhante execuçio das
-"Variações Sinfônicas", do Ce-
sar Frank. acompanhada pel»
Orquestra Sinfônica Brasileira.

Os belos temas da comple**

Í página foram devidamente res-
. saludos com sinceridade ds ex-
? pressio, a par de mn* técnl-ca límpida e rte» ds colorido,
í Tal fol a eloqüência ds sua ln-
i terpretaçio que o grande e Jn-
i venü público qne enchia todas

as dependências do Saláo Leo-

| poldo Miguei, Um fe» esplêndida
i ovaçio. _ ,„
1 O maestro Lambsrto Baldl,
! grande regente • brilhante ln-
! térprete, conquistou botos tri-
} unfos também, n» P«rts dedi-

cada somente i orquestra, ms-
recendo a admiraçio • o respel-
to pela «ua inconfundível per-
scnalldade.

DTLA J08EÍ*1.

Foi prestada, ontem. ei«uiuu»tt-
t» homenagem ao atual diretor da
Colégio Anglo-Americano, dr. Al-
berto Oorrta, pel» passagem do 3.»
•no de su» gestlo ns vslh» esco-
m d» Pmi» ds BoUfogo. Ifo sslio
nobre do estabelecimento reuniram-
sa todos ca professores. Inspetores
¦ funclonirlos d» Secretari», ft fim
de oferecerem um presente, ussn-
do d» palavra, par» ressaltar o
tnbalho • » dedlcaçio do home-
nagesdo. o Inspetor Carlos Campos
que. fot multo aplaudido. Por fim,
o d». Alberto CorTêa comovido
agradeceu aquela prov» de «preço
s smlsads por parte de todos ser-
TitíOIti.

Formaturas
JORGE GONÇALVBS LIMA —

Terminou o curso no Liceu Aqui-
dabi o Jor»m Jorge Oonçalve» li-
ma, filho do casal Armando Gon-
çalves Llm».

Pelo evento, o diplomado ofere-
eeu aos seus amigos um coquetel,
na residência dos seus pals.

BACHARÉIS DX 1891 DO OOL*-
OIO ANGLO AMKRICANO — Oe
Integrante* d» Turro» de 1051 que
concluírem o Curso Glnaslal pelo
Colégio Anglo Americano, colarão
grau na prúxlm» sexta-feira, em so-
lenidade que seri reallrada ia 30,30
hans. no suditório do Ministério
d» Educaçio • Saúde, sendo para-
ninfo d» Turm» o professor Anto-
nio Fsgundes.

Seri endor oficial doa bachars-
landas o sr. Sérgio Roberto Octa-
ctllo Barbe do. filho do sr. Aloeu
Barbêdo, Sub-Procura dor Geral da
República.

Xo dla 39 do oorrenta, »eri oele-
brada mia» em açio de graçai,
às 8.J9 horss. n» lgrej» da Santa
Terertnh». sendo qus o Baile de
Formatura seri reallaado. no dla 30.
nos Salões da Associação dos Em-
pregados no Comércio

Solenidades
A Sociedade Mémo» os a. Lu-

cas reunir-se-i, em Seeelo de Hon-
r». hoje, is 30,30 horas, no aníttea-
tro d» cadelr» de Pediatria, no 8.»
andar da Pollellnle» Oer»l do Rio
d» Janeiro, n» Av. Nilo Peçanh».
38. quando seri »presentado o re-
1»tório dos trabalhos.

Missas
HORACIO VIEIKà — N» ift*-

ta da I*P» *•• Menadorea, »
íu» de ObtWot, S5. seri m»nda-
da mar, hoje, àa 10.S0 horaa, por
¦Mt parentea. mis» de V dla,
por alma do nosso eompanehlro
de redaçlo Horacio Vieira.

"VENERAÇÃO", A PARTIR PE
AMANHA, NOS CINES METBO
Que faria você se amanhã per-
desse Bens entes queridos e tlves-
ae que começar uma nova vida?
Eis o palpitante tema em qne m
baada esse excelente drama da
Metro-Goldwyn-Mayer, qne os
Cines Metro annnciam como car-
tas, a partir de amanha — "VE-

NERAÇ AO ". Encarnando o jtrota-
gonlata ocntral da história, va-
mo» encontrar Ray Milland, la-
deado por John Hodlak e Naney
Davis. Do elenco constam ainda
os nome* de Lewis Stone e Jean
Hagren, dentre os escolhidos ato-
rea qne o compóem. "VENERA-

ÇAO" empolga pelo profundo hu-
manismo de nas cenas e consti-
tal verdadeira lição de devota-
mento. Sna dlreçáo esteve a car-

go de Fletcher Markle.

Pó, sob o alto patrocínio do Con-
sulado da Itéll». "O PRÍNCIPE
PIRATA" é uma daa maloren
obras épicas do cinema italiano e
um dos filmes mals empolgantes
da carreira de VITTORIO GASS-
MANN, que vimos ao lado dc Sll-
vana Manjrano em "O Lobo da
Montanha" e "Arror Amargo".

-PELA SELVA VIRGEM" é a
mais audaciosa viagem realicada
até hoje a distantes tabas de in-
dios hostis. Esta é a primeira vet
que uma expedição penetra naa
mais longínqua» e obscuras tri-
boa de índios incivilizados e trai-
çoeiros, onde puderam presenciar
cerimoniais diabólicos, seitas exó-
tlcaa, mensagens misteriosas o
ameaçadoras e a tenebrosa hos-
ttltdade doa Índios que se consl-
deram'"donos" du selvas. AU
filmaram cena» de inestimável
belesa natural e estarrecedoras
em sua apresentação. Em suma,
'PELA SELVA VIRGEM", em
teenleolor, é um espetáculo belo,
trágico e aventureiro, que está
eendo exibido no CINEAC — no
segundo programa do mês de anl-
versárlo deste popular cinema —
onde permanecerá até o dla 19,
junto com "OLHA O PEDES-
TRE", a maior sátira de Disney,
cm 1951, já cm segunda semana

de invulgar sucesso.

Em "A DOUTORA QUER TAN-
GOS", aob a dlreçáo de Alberto
Zavalia, debuta a figura slmpátl-
ca e juvenil de MARIANITO
MORES", compositor, pianista e
gala "bonit&o", que nos apresen-
ta três de suas criaçfies: "Escuri-

nho", um bolero cantado por
Mlrtha e Marlanlto; "Poema cn
Tango", um verdadeiro concerto
entre plano e orquestra, e, final-
mente, "CHEGOU O PANDEI-
RO", uma autêntica batucada em
estilo carioca mexidlnho e gos-
toso... "A DOUTORA QUER
TANGOS" tem luxo, malícia,
graça e flnura, além de moitas
coisas lindas que todos poderão
ver no próximo dia 24 no cine
Presidente, exclusivamente, num
lançamento da S. Miguel Fil-
mes como presente de BOAS

"O PRÍNCIPE PIRATA" (U
Ieone dl Amalfl), que a Art Filma
está anunciando para muito bre-
ve, em um grande circuito lide-
rado pelos cinemas Pathé e Art
Palácio, será estreado no próximo
dla 28, em "avant-première", às
10 horas da manhã, no cinema
Art Palácio em Copacabana, em
benefício das vítimas do Vale do

Os filmes de hoje
' 

PA1.AC10. ROXY e BOTAFOGO —
"Ambiçio de Mulher", com Suun Hn-
«ard i Dan D«il«y — A» 14 — 16 —
18 — 20 • 22 horai.

SAO LUIZ. CARIOCA, ODEON e MI-
RAMAR — "O Ultimo Pirata", em t(c.
nicolor, eom Paul Henreid — A» 14 —
Ig  |8 — 20 e 22 horat.

VITORIA • AMERICA — "Territal

Suapcita". com Richird Buehtrt • Va-
Untina Corteie — Al U — 18 — >"

 20 e 22 horat.
METRO PASSEIO — "Calunia", eom

l.oretta Young * Barrr SallWan. —• A
partir da» 14 horaa.

METRO TIJUCA e METRO COPACA.
BANA — "Calunia", com Loratta Touns
« Barry Sullivan. — A partir daa 14
horas.

RIAN. IMPÉRIO t LEBLON — "Dent

NeceiiiU de Hotntni", com Pierre Fret-
nar — *» 1* — l8 — 18 "" * * M

°PLÀZA, 
ASTÓRIA. OLINDA * MAS.

COTE — "Tria Destinos*, cem Anne
Crawford • Niiel Patrick — At 14 —
U —18 — 20 e 22 horat.

PARISIENSE, RITZ, COLONIAL,
PRIMOR a H. LOBO — 3.* Semana —
"O Fim do Mundo" — A» 14 — 15.10

1;,20 — 19 — 20.40 • 22,20 ho-
rat. _

ART.PALACIO — "Tlr/irt. a Peca-
dora da Sibíria", com Vera Lorena *
Victor Franctn — Aa 14 — Ií — 18

20 • 22 trorat.
PATHfc a PRESIDENTE — 2.' Sa.

mana — "Mulheres e Vlborat", cora
Frantoise Arnold e Henri Vidal — As
14  16 — 18 — 20 • 22 horat.

CINEAC TRIANON — Jornait. dete-
nhot, comtdiat, documentários, thorts,
etc. — Seitiea contínuti.

CAPITÓLIO — Jornais, deteahoa, «o-
médias, documentário», thorti, etc. —
Sessôet continuas a ptrtir d» 10 hortt.

REX — "O Cabar* do» Turunaa", com
Vüllace Beery « Gaone Raft — Aa 14

16—18 — 20 « 2i hora».
LEME — "Duelo Sem Honra", eom

Massino Girolti e Annette Baeh — Aa 18
20 e 22 hora».

AZTECA a IPANEMA — "Rio Etcon.
dido", com Maria Felix — A» 14 — 16

 IS — 20 a 22 horia.
SAO JOSÉ e PARA TODOS — "Ma.

tei Jea»e Jame»". eom Proton Porter •
Barbara Brittoo — A r»rff <*" u h3*

PIRAJA" — "Terrirel Suipelta" —
A partir daa 14 hora».

ÍRIS — "Terrivtl Suspeita" — A
partir da» 14 horas.

IDEAL — "O Ultimo Pinta", cova
Paul Henreid — A partir da» 14 hora».

MARACANÃ — "Arobicio de Mu-
lher". — A partir dss 14 horas.

MONTB CASTELO — "Terrível Sus.
peiU" — A partir dtt 14 hortt.

SAO PEDRO — "Terrível Suspeita",
cora Valentina Corteae — A partir dat
14 hora».

ABRIGO FRANCISCO DE PAUU
No próximo dta 23 do mis cor-

rente, domingo, «srfto realizadas
interessantes festividades no
Abrigo Francirco de Pauln, k rua
Senador Nabuco n." 34 — Vtla
Isabel.

As 15 horas, hnverA uma festa
comemorativa do encerramento
do ano letivo sendo distribuídos
diversos prôjnlos entre as alunas
que mals gé destacaram nas vá-
rias classes. Logo apite será Inau-
guinda a exposlçfto de trabalhos
manuais.

A noite, fts 20,30 horas, haver*
uma sessfto solene durante a qual
tomará posse a nova Diretoria.
Rm todas ns cerimônias, a entra-
da será franco.

"AMANHA SERÁ DIFERENTE",
A GRANDE ESTRÉIA DE HOJE

Consagrada pelos maiores critico.-, da Ingtóa, *'^™}*
e sS^teremcí hoje, a «t^^.^eako.Regto^^
de Paschoal Carlos Magno "AMANHA faERA DtfERbNn, ,
na üiterore açfto de Graça Mello c seu Teatro rie Equipe .com
Udla V^nl A fe^ejada atrl/, Luiza Barreto Leite convidar!»
Í5 Oraça tóllo. participara do original brasi eIro que Íez M-
íaw» extraordinário «a Europa. Amanha, quinta-feira o ptl-
bí£S Já terá "AMANHA SERA DIFERENTE' na P$»g*gU
suas vesperais a preços reduzidos, íts 16 horas, no Teatro Re-
Staá Há 

"n 
tório do original dè Pãwhoal Carlos Magno um

lustlílcado interesse por ser êle um homem que. nao vivendo
do teatro tem"v vido para o teatro, dando-lhe o máximo aos
Seus esforços quer como diplomata, como homem de letra;,
quer como político que era e ê.

Dr, Sita Roier
Doenças aewata • nrtnàrlas, La-
Taxem endoeoóplca da *ecionla.
Próttata — B. SENADOR DAN-

TAS, «-B - Tel.: »-M67
De 1 Ae 7 boras

u a i j n L.a. <--orno 'temot not-ldnao, renim-
Para O MWl OOS rODreS — <e amanlíâ no Teatro Carlos Go-
mes, gentilmente cedido pela Empresa rasclwal Segretõ,a espe-
tácito ém beneficio da Ordem Mística Espiritualista Agia Avia.
A renda bruta d*ssc espetáculo destinz-sc ans numerosos pobres
de Madre Yarandassan, quo todos os anos procura minorar as am*
cães dos quc sofrem. Tomarão parte na festo, rm contribuído
hcneroia, os seçuintas artistas: EmiUnha Borba, HclenuiHa Cor-
fa Nuno fioland. Ruy Rcy, Violeta Cavalcante. Inczüa FalcOO,
Dilermando Pinheiro, Verinha Falcáo, Zilah Fonseca, Flora Ma-
tos Jupi Silva, Os Garotos da Lua, Os fíoemws, Zczé Gcnza-
ga 

' 
Trio de. Ouro, Olinda Vale, Osicaldo Luiz, locutof; Josc lon-

ceícúo Edmundo Andrade, Grande Otelo, Virgínia Lane, Dora Lo-
pes Aracy Costa, Daly Brasil, Nelslna Moreira. Temos al un
programa selecionado e que deve merecer amparo do generoso pu-
blico carioca.

SOCIEDADE MMA
DE SAO LUCAS

R«allr.a-a« hojo, ka 30,30 boraa,
no anfiteatro do 8.° andar da Po-
llclinlca Geral, a av. Nilo Feçanha
38, a aeaefto de honra da Socteda-
da Médica de 8io Lucaa. Pelo pre-
aldente profeaaor Henrique Panner
de Abreu eeri íelto o dtacurao ofi-
ciai e pelo secretário geral, profes-
aor J. Moreira da Fonsela aerá
apresentado o relatório dos traba-
lhos. A reunido é pública.

JUROS DE 8'
AO ANO

PAGOS TRIMESTRALMENTE

DEBEHTURES DO

BANCO HIPOTECÁRIO

LAR BRASILEIRO, S.A.

RUA DO OUVIDOR, 90

AV. COPACABANA, 661

ABERTO DE 9,30

AS 16,30 HORAS

LADIBLAU TODOR
— Cate teatTólogo
húngaro 3* * conhe-
cldo basUnte no Bra-
sll atravêe de 10 ou
13 orlglnala traduíl-
dos. alguns doa quais
constituíram grandes
íxltoe das Compn-
nhlBS de Eva Todor e
Procóplo Ferreira. Pois
fol uma Tersío disto
malicioso comedlógra-
fo que MUton Car-
netro escolheu para
estrear sua Compa-
nhla no Rio. que será
a 1.» de Janeiro no
Tentro Rival. C0B\
"Nio mate o rrfm
marido". Além d»
MUton Carneiro to-
mam parte: Ribeiro

Fortei, Harts UtU.s.
Milton Morais, Ell»
Bernard e outros. Dl-
reç*o de Est-her Leito.

O ESTADO DE SAO-
DE DB EVA — Ora-
ças sos ouldsdoa do
dr. Mario Jorge. B»»
Todor Tem spreei-n-
tando melhoms semi-
rela quanto à fratura
do pé direito, que
ameaçou lmoblllzA-1»
por quatro meses.
Felirmente, n consoll-
dsçfto^ tem sido ri-
pida e li nesta ae-
mana Eva Todor pode
andar, novamente.

WALTER SEQUEIRA
NA A. B. I. — Dla
20. is SI horas, os
Amigos da Comfrdls

spreíentardo pels prl-
meira vpz no centro
da cidade, na ABI, o
t*\t grandn sucess->
deste «no, a sitlra à»
Walter Brquelrs, .11-

«»retor do elenco. ALE-
ORIA DE VIVHR.
Para este espetáculo,
que A fastlral da atnr.
Jnndlrs Câmara foram,
convidados várloe cri-
ticos, pois a peça *
ainda lnfdlta para a
Imprensa. Nela to-
morio parte, nlém dn
autor, América Ma-
ris. Rosita Gay, Js-
cyra Araújo, A. Ale-
xandrlno. Herval Ros-
sono, Jnslel Psrsná •
a artista da teltrrlsfco
Mora Abrantes.

ii T..i«. UrJnl terá apresentada hoje, ás 20 t ás 22 horas,
NO TeatrO Jarflei 0 revista de J. Maia e Max Nunes 'Pente-
de Careca è a Mão", escolhida para dar inicio à temporada car-
navalesca em Copacabana, com um elenco formado por astros e
atrelas dentre os avais podemos salientar Cole. Celeste Aida, Nc-
lia Paula Cabral, Carmem Lamar, Llamara-AóHrr, Serrano e as
sensacionais garotas Bélany, Argentina, Tcrezlnha, Ivone t
Neusa.
"Bikini de filo"

"Pomo da discórdia"

Vai entxsr em.
quarta semana

— sempre cora a maior bilheteria
de Copacabana — a revist* "Blltlnl
de Fllô". de Ney Machado, que vem
sendo apresentada no Alvorada.
Do elenco fazem parte dois autén-
ticos ases da comicldade, Splna e
Violeta Ferras.

O espe-
eulo qua

MUton Rodrigues vem apresentem-
do no Teatro República com a re-
vista de Balnt-Clalr Sentia e de sua
autoria tem virlos pontos altos •
um delos podo so destacar em "PO-

MO DA DISCÓRDIA" que oferec»
aos que vio ao Teatro República,
na Avenida domes Freire, um tei-
to bem urdido. O espetAculo en-
cabeçado por Luz Del Fuego con-
ta com um grande elenco e apre-
senta ÓUmoa números de atrações
que merecem os aplausos do gran-
do público que ocupa as locallda-
des dfc.casa do espeticulos da Ato-

nida «mes Freire. Lui Del Fuego

e os "brotos" da sus Colônia tam-
bém merecem os aplauíos que re-
cebem diariamente.

Concerto Comemorativo
Hojo. i noite, a "A»ocl*«*L*!:

tistica MathUde BaUly" <XJn»«n'?*
*.u oitavo aniversário do «ntUC»-
Para festejar coadlgnamente es»
data. realiza is 21 hora», «m «»-
ifrto no auditório da A. B. I.. «m
cujo programa tonim P»U «•
cantores Leticia ^"*"to*M**;léa de Carvalho. Rosita Fonseca •
Jorgo íiallly.

Glória Dannemann
Amanhi, is 31 hora*, a <*««*»

Glória Dannemam dar* um recitai
no Sslio Leopoldo >QBU«fcMM B-
rola Nacional de Música. Km pro-
rr^na. obras de Hamdel. Donaudy.
Sarrl. Msrcello, Reger. Wolf. César
Frank, Wsldemar Henrique, JosS
queira. J. Rodrigo. Obradors: ao

piano, Hennellndo Castelo Branco.

Conservatório B. de 3/ií-
sica dc Copacabana

Iniciação Musical
Um Curso tíe Iniciação Muslcsi

fera ministrado no Conservatório
Brasileiro de Música de Copacaba-
na. Para o fim de frequenta-Io, ha-
vftS um concurso de pequenos tes-
tn no próximo dla 30. na sede do
novo Departamento, i Avenida Fra-
do Junior, 317.

Esse curso rsti a earfo da ft-~
leKcra Uddy Mignone.

Audição de rAlunos
No Auditório da A. B. I. reall-

-ar-re-á no próximo sibado, is W
hora*, ums audlçio de um KTrpo
de alunos ds profesaora Elis» Nal-
liarrer Robertl.

^ Orquestra Sinfônica
Brasileira

No próximo sibado. is 16 horas,
a O S. B. dari no Teatro Muni-
rlpaí um grande concerto para en-
rerrsmerjto desta temporada^ sob a
recêncl» do Maestro 'Lamberto Bat-
di.; Oportunamente daremos o pro-
grama.

mmm^mjmgmm^R^^mEsmwtfwxiTrTvt -.'ir.' rt TiPTviy

VAI PERCORRER O BRASIL
O TEATRO DO ESTUDANTE

"HOMENAGEM AOS JANCADEmOS"
RIO-ALEGRE tem o prazer de transcrever um oficio recebido

do Kleber vroprietàrio do Mocambo Bar, e que diz:
•'Comunicamos a V. S. que, em data a ser-lhe oportunamente

comunicada, *t's depende da conveniência dot homenageados, se-
rúrSdô um "ORITO DE CARNAVAL" em homenagem aos
valorosos jangadeiros que ora te aproximam desta capital, reali-
tando uma proeza que merece o admiração tfe iodos os brasileiros,
principalmente daquele, que conhecem as amâiçôcs de MaJ^as
necessidades dot pescadores das praias nordestinas e notadamen.e
pelo espirifo desta viagem, pois trazem os mesmos uma mensagem-
apelo de seus companheiros de luta ao Exmo. Sr. Presidente da
RtPÚAssim, 

o MOCAMBO BAR tem o prazer de convidar V. S.
vara participar desta festa de solidariedade às pretensões daquc-
les bravos, assumindo uma afunde de coerência com nossa Unha
de conduto, gue tem sido, sempre a defesa taluOojP*.* *™1-
leiro: arte. costumes e gente; apoiando-os nesta batalha de defesa
de seus meios de subsistência, ndo sò daqueles patrícios, como de
todos ot demais, desde o Roraima atê o Chui. pois tem sido nosso
objetivo mostrar através nossa decoração, o ambiente de pobreza
em que vivem nossos patrícios de fora do asfalto.

A. festa consistirá de recepção e um "cock-taü" aqueles bra-
vos e à imprensa, escrita e falada, contando com a presença de
diversas autoridades do Executivo e Legislativo, jà convidadas'.

mNATAL SEM FIGURINHAS MÁGICAS...?
NÃO É POSSÍVEL I.

NÃO FACft ISSO COM SEUS GAROTOS!
Compre já e morovilhoto ólbumi

Branca de Neve e os Sete Anões
CrS 4^00 — Nos bancos de jornais.

r
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j t J T„,i„* d*. .Hsnlo Via vai visitar o Brasil, Iniciando sua longa
GrUDO 06 elementOS OO leauO OO CSlUOanra — jorna<ia em janeiro próximo. Será essa a maior
das entradas reallsadas no Brasil de todos os tempos, semeando a cnltura, apoiada no «tnslas-
mo no idealismo • na operosidade da Jnvcntudc O repertório que rai apresentar é dos mals anda-
do^ De Eurípedes a Martins Pena, com Shaketpeare. ta e Sóforles. Também dará espetáculo,
wr^crlan^ sobre caminhões ao ar Hvre, abso mtamente grátis. O presidente Getullo Vargas,
avaliando imediatamente os objetivos dessa lomadjt extraordinária, colocou à g^S^&urS^
doEstudante um avião da FAB para transportar seus artistas, diretores, professores, pessoal tec-
nteI malrlal c*nico. A Aeronáutica do Brasil vai. assim, colaborar para que «desmintam aque-
lu afirmações injustas de que nossos jovens náo sáo capazes de rea Isar como seus ayos movimen-^ 

tos a favor da elevaçáo do povo, iguais aos da Aboliçáo e da República.

LIDIA VANl tan um grande pa-
pel em "Amanhã será diferente",
de Paschoal Carlos Mogno quc
estreará, hoje, no Teatro Regina

E' extraordinário o interesso
qu» desperta no Senador a corai-
dla de Juracy Csmarjo s?mpre qm
t encenada. H* som»re um púbil-
co cntustssta par.i vrr e n pia «dir
Procóplo ne«te grande sucesso, qti*
t o maior, lnrontcstávclmcnto, à"
eua canclra. "Deus lhe Paini?-' Ji
íol encenada mala de 1 200 rrzrs e
sempre com íjtlto.

Também Valeria Amar %£$
rto Miguel Khaír estA rsíorsRndo a
todo o momento, o elenco que e.t-
cabeçado pelo grande cômico Wal-
ter D'Avlla ral dar desempenho sv
revista "BRANCO, TU E' MEOlV,
de autoria de Humberto Cvinhí.
Wlater D'A»tla e Roberto Pont qiw
subirá i cena no Teatro Carlos Oo-
mes. Agora squolc empresário vem
de contratar mals uma vedetu par*
a sua Companhia: Valeria Amor,
que brilhou ao lado dc Blbl Fer-
reira em "ESCÂNDALOS DE 1951" è
que vem de íazer uma brühanto
temporada no Follles ao lado d»
Nelly Rodrigues. Valeria Amar sur-
glrá contracenando com Waltrr
D'Avlla num espetáculo cujs mon-
tagem terk rlqujsslma.

Zaquia Jorge acertou s*pa^:
ria Zaquia Jorge acertou nn esoa-
lha do original que colocou em ce-
na no Teatro de Bolso, no Ipane-
mi, onde o público encontra çm"AS PERNAS DA HERDEIRA", Uia
espetáculo para rir e que diverte
grandemente. Leonl Machado, au-
tor estreante coube dosar o seu
original para que a representação
íosse equilibrada e desse margem,
a que Jsquls Jorge, Oswaldo Lou-
zada, Wanda' Roamos, Jorge Doria.
e Jos* Curiós aparecessem bem nos
papeis que lhes íoram distribuído».
"AS PERNAS DA HERDEIRA" è a
mals divertido espetáculo que vi-
mos no Teatro de Bolso, na Praça
Oeneral Osório.

Hoje, no Regina
Brasil inteiro em

o estreia de "Amanhã será diferente", de Paschoal Carlos Magno £ O Teatro do Estudante vai visitar o

avião da F.A.B. cedido pelo presidente Getulio Vargas £ Valeri a Amar ingressou no elenco de M. Khair
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distrito federal

0 r.v..'.c. m minuto após a decolagem, perdeu allura e es
¦paüíou-se no chão — Quatro ocupantes do aparelho

morreram carbonizados
^'¦•ItMl

Dr.Si
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1 ? áa

Ka dí-tUe * Gi r < tao 8»tti_to i* d» Eto Pauso. IjS fuso s-_«*i*c.v-«o j
ts*,./-*. ín.:*: «Si. lYui.i-naríin» *d*> j
BttOttO Fi-tasl CMine-tí éle U-

j ifcr KutK* *o-a Urta d» M ..' ¦ t su**» *
pr-sb> te* e*e«»__»e_* oo Canôrto õ<>
S--.- .«.r. OiH era Gal**». «oO* pr-*-
ra_-_irj o-Me-' wm» cerudto cora na-
b.« .-_¦¦¦ Nessa .oci-ialo. o ««alvis,

\ qt__e o _..-¦:".., foílrittajaenle. IW-
be-i Um te:«*os»e._a» «n-aaíijfH». du»-
ttt tAdÚèda a Tereedeir» lde*.-il-
da*f ilo t»fi!»ate e acu*»Ta lirlo
ce»__»> o sj;»x c*?* um tu.t*o cui»
Tttlna et» o |sv*tí.o c* to do es- ;
crt tie E_t!í_ et. -i«» «nt». «snou j
proTtdenc!**. wsCo o uriplo ap>r- ! r\R.\ M DO f ORRtvre

. rato e asetldto no ia*Srrr. vnút i as «.11 HORAS
a.eu__r-_a Kt Mtn-s.büdo pw o Rio

avas -se Laczr
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - GARGa-\UTA

cem estágio ro6»'haspitai« em N. York
C<m t ttm. AiTar» Alti-a. Jl. S*. and Aa ta».. «as. e 6M-felras

Ka» das RM-etr-^ SU — Diariamente
rincür-I-i — .*!-!!... 9t« 18.50 à» 19 hl.

AUTOMOBILISMO

"A

fXAME DE MOTORISTAS

O .tetf-..**. Sur.p-*S*» Ma: ***. d» j Pet_.it. da silva MirsEia — -Ka
! Serio «_* Roube»» t Furto», dtt-af à
I :';-•-s.v.-^- qv« o meUc-ate, cujo
¦ verAi-íro coc-e ( Ur.o XHi.es. e
i autor d> «ETtrscs rc-uM» o.-onWCas

ia Capita! F*€.tm., -ae* boteis 'O.
; K.". 'fÜI-MÜiHl- *RIt«1."". tie.
\ o rr.fi3.ao txCcUl tnfon-po-u *lnd«
| que Uila r»*?.!»*-* t-D *aiTW«rt ra-
i ras at«-»iln»«s a prc*f-«*PO-s per dí-
{ Ut» ..»-. s-f-Uireja. )t «»c-Jo co»;-
i -í«ie-« * *3è:o an» df p_r;_ão. iwn*
I esta «_-_*• Cíi-r.r-!".» ni Pe-r-_S.ti.c_iM*.

pçT O-tt-te «Se *>.a '.vam.

*—m^<>>>>>>_

l
Batoundo Rodrigues ria Si/ra e ííorcos rie Morais, murlos nj

.—* desastre
BELO IiORIZÕNTE, 18 (Especial

parn A MANHAi — As nutorldnde»
iinnlii n(i'J atinaram com ns verda-
deira.*. cnusns tio tr^lco desr.Btro
ororrl-lo com O "flen<:kcrnít Boiuin-
zn" da O. M. T, A. que fnzla n
viagem tnaugural H.'lo Horizonte-
Ul.á. Conforme notlclnmos, Ioko
opóa decolar, o aparelho íol per-
dendo .iitvir.t subitamente st* es-
p*u.í.,r-8c contra u solo. inoandlan-
do-_n\ Èm oonáequenola, o piloto.
Raimundo Rodrigues dn Silvn. tun-
cionftrlo dn Aerovlns Brnsll, de 31
unos. onsudo, residente nn Capital
Federal o os três ocupantes do
nvlfit) Mursos Morais MorclMohn. de
21 nnos, ftltlno do 3U nno da Fa-
rulalnali* cln Direito dn Unlversldr.de
de Mlnns Ciernls; Jeronimo Gonçnl-
vc3 Monllnho, também tle 21 anos,
oluno Ua Faculdade tio Medlclim •
Aülbnl Biirl.osn. ocupantes tio apa-
relli", tiiorrerfim carbonizados, sm-
do reconhecidos, apenas, por melo
de objeto» de neo pessoal.

Os restos mortais do» pas»ac«lrt-» .
do "Bonança" foram ra-morldo» pa-
rn esta Capltnl senão que o corpo |
do piloto seguir* paru o Rto tíe jJaneiro, onde ser» sepultado as ex- \
pensas de sua família.

Cs mais lindos
efascinante$

| AS Í..Í HORAS
Jeío Dles de Moura — Oloiilcl ,

1 Cssala — l—rlf* José Darma "•*- !
' Wa FMtaèa dc Aguiar — Mnrio üa j

qulm Bert»» tfcw F.et» — aa*t*5 3 Sair» Prsif* — Árilntla RodrlRUes i
Raimundo — XtltÍMí aC*_t»i»v:6 fie- '• Tartscya - Msnorl Podrli-ne» Tel» |
to — Nüo de aqttrtr» — Rai Msr- i »«*4r» — Mnnoel Otireo Juutor ¦— ;

1 StlTa — ElUrar Silva S:m — A5.3- j btl Cirdoeo — r»ulo Mltrano — ;1 Hi Stlva — Murni kMÍ Rca:_L» rs- : Ksi.c*»J Bódrirué* da SUva — VI-
i tnfnt-i — Set^rtEQ Püai» íi sir.» terio Antonianl — Aurélio Chelll j—Jacob Sebasttâ-j Cf Soais*. — io&é j — Jcfo ÜU13 dos R tourenço Fei- |• Francisco Vetctews .— Cjan-zura 1 *»3 — Ms*lm'.llan Roseli — Alcides
i Martins — Rcea.nr.__. SUr» JItsr- ] Kvalí — rrstirlw-o Olímpio de j, ie* — SehMtiAo ret-etra — cwa- j Q.x-lroía — BdMoa nu» Moreira —
i :•_. de Souat Liai*. — E-Uli Pia-rJa 1 IiMia Tinoco RlDelm — Cltiicltlo

Mfn.de» — Mar__i Q»b»W» — At-ic-a*» j i: ¦¦:*.-* da Cru^ — Alcides Perclta
Jtari-.» tia Can» j <5» ;?Jlva — Alberto Hi-rullsl —

Itt KvacieElí".» «l» j José Bs-ísU Borges — José da Silva
>.-»¦.» — ManawL tf». SUirt _*?*:!- ' — Antenor Marques de Oliveira —
sues — AIctdíâ «_rCS5aE-*t* — .Vtjiro : VaUtr Çlm6-s — Mi rio Bntbosa —
Cantii-to d-?» 3«tttc« — Broa.sl "fal- J Dilson Pereira

Perspectivas comerciais na
América Latina

Pini.ICAt.AO _em.-.nsl 'Uusslncs. COndltlOn rteckly" de Nova
íor.itic, tei um comentlkrlo s-.iiru "M perspectivas cotuercut»
ua ,.r..*rlc,-_ l.at.nà, assinalando qUe t* possível que por talts de
ridli-ns, oi países latino a^icricauos diminuam si.m compras

ik.s istaUfi.-. lt.td.ia, durante os próxur.-j-, meie», o s-manarto em
(,m. '¦_., dlu 0 seiMinil.*. "BUfant* »s ulunius inese., a baixa no*-, pre-
cti. (le ítiglltia il*-s pilnclpal» pWWUtOJ de Mipuílnç»v *¦*! Amírici U-
tina ln.p...h. <i-H* .-. pitl«i latino» bflfttrtcanOi coi.tin.iawm ft au*
nftntãí suas ràèrtn» ont., que acumularam uo período precedente.
BHa mt.a.ri.;a ila utuaçAu pídí levar s uma ulml.H'ica.. nas com-

pras tie mertadorla» nue Ia/, a A.nèrua Latina". A puBIlíOçád oipU-
c"que n.i ano WM, pela pnn.e.ra fCz desde a fntttt 

a Amêrtca
lathV ln. um 1'alanço favorável cm seu cornarei.* cm os Estado»
.,l.*o* À cS*HI Ifttlnu smerleanas ....s tt; ÜU. «iMdcnm

em cerca do 3flO mllhf.es de dOlare. as nnporlacoes procedentes dos

IstatlnV Üiíltto». mirante o primeiro semestre tlu an„ em ¦•«""••"

com A ntt-americana, foi.m superiores rte ntt venda, a Ame, -

ra Ia Ina, i-or.m as coisas mudaram em julho ¦r agosto qUaftdo U
íxnoTiacOt, dos Est.l.los ünWoi, «.xÉítSWam em IW mllhoe, de dftla-

W. Ék Sa ta* -:»*- S»
,*! 

"an. 
ine, nos próvln.o, meses pela, sua, K»*^*.^ ^» 

g^

rSífti^JÍJBIÍÇiSSíSS Sfl!©* - r
tniWtft» 1'«K ue diminuam as .,npor.a-Çc.eS tW^Wf'

ÍMtt de..ercad..rlaSnoí.e.»n.er1ca..;.s. A.ém ««-J^P^^

Sica UÜM receba «réditos tle agtiiçta» «"vernarnentalí »o estran

So o ""bém inversões de firmas norte-americana*..

. L-^i* Pettot»

O LOTAÇÃO, DESCOVER-
NADO, ESPATIFOU-SE

CONTRA A CASA

UMA SENHORA QUB IA PBLA
CALCADA FOI COLHIDA PELO

VEÍCULO

O nuto lotnçflo da empresa Trans-
portrv. Alfa Ltda., do chapa 4-00-58,
tllrlscltlo por Júlio de Araulo, trate-
i*ovn peln nm Adolfo Bcrgamlnl,
rumo uo centro da cidade.

Nas proximidades dn "Chave tV.
Ouro", para evitar o ntropelámen-
t,3 do um pedestre, o motorista flclo-
nou os freios do carro, violenta-
monte. Em conseqüência, o lota-
ç3o padnou no Hifnltn molhado,
subiu no passeio, chocando-se vio-
lentamente contra as portas de aço
du Dispensa Popular, de proprleda-
do tte Salvador Pinto Ribeiro que
ainda t».flVa feehiKla. Houve pan'-
co multo crlto mns, serenado* os
animou, verlflcou-se que nenhum
praa-sapclro cstnva ferido. Apenas o
enrro ío! llgelrnmcnto amswado ê
o prédio com o qual se chocou, eo-
fnti sérias avarias.

No entanto, n vluv» Maria Cecília
BflleichO, de «O nnos, moradora na
rur Mnrio Calderaro, 197, casa 7 e
que transitava pelo passeio, na oca-
Blfio íol colhida pelo lotaçflo des-
Eõvornado, sofrendo graves contu-
B&r-s Foi metllcada no Posto do
Meter e internada no H. P. 8. com
siiFoeltn tle fratura do crânio.

O dono tia .Dispensa Popular esti-
ma os seu» prcjuli-os em 50 mil

Ta^dciegacla tio 22.» D. P. rol
instaurado Inquérito a respeito do
fato. __

RENECA 0 PARTIDO CO-

MUNISTA E TODOS OS
SEUS PRINCÍPIOS

Em 1046. quando o Partido CO-
munista cstnva exercendo nu» «•"-
vldades legalmente, no Braail. o «.
Henlo mado do AMvedo. «s,tle^0
na rua SUva Xavier. 39. na Abo-
llrfto, Inscrcvcu-se em suas Iliei
ros Todavia, quando a agremlaçilo
íol posta fora da lei, o reforldo
iidadfio consltieron-sc tlcflnltlvamen-
to desligado do mesmo, cm virtude
de sibe-lo clandestino c contrario
coe Interesses do pais.

y>t<ora necessitando tirar um ate»-
tado de Ideologia, vem o sr. Honlo
Inarlo de Azevedo declarar publi-
cnmcntc que renega todos os prjn-
cintos do credo vermelho no qual,
de resto, nunca prestou qualquer
serviço.

BOMBONS - QUILO
(R$40,00

Comprem diretamente na Fiírt-
ta Paulista, pela metade do p*e-
CU, para n Atai, caixas de bom-
bons para presente, artigo fino
e de luxo, bombons de creme:
quilo, 40 cruzeiros: de licor: 15
rnuclros; recheados de frutas:
60 cruteiros; caramelos Tofli: :-i
cruzeiros; ju.nb»: 3i ctuielroa:
balas recheadas e de leite, de
ceco: 20 cruzeiros; doces de IH-
te, bansnada, batata e abóbora,
suspiros, geltlas e cocadas: c»»-
to, 25 cruzeiros. Rna Miguet dt
rrlas, 35 (fica no fim da At.
Pres. Vargas, adiante da Ru»
Machado Coelho) Xel. 18-4*».

| 6 I A S
RELÓGIOS
PRATAS

CRISTAIS
E ÁRTICOS DE

FINO GOSTO

e*r*o áo pin ni — _>.-«•«•»- Mirla
Homem — Valter !?____.«• F»-wt*t_
— JciJ Gomea es BÉM — Va:*ír_ia__-r

I .••.¦¦?* da .--¦•>-».
AS •..!» HORAS

L.11Í i~->;. -a r. B_9HÍn tl» flitl —
Er._;r_ic:o Butlsti oa» StsW» -—
v»í»r Lelt» Gaiata» Bit* — Btur.')
':'.:-.;•; d* aÚCvetra; — S*:-;.-' -..' Mo-

' retr» — Jcsê dae aSjr_»__roií — Dr*3-
, ma da »rva Fíct-jíp» — Jaes-talma
j K.v-aruaj Ramo» da 54 — .-..::.

y¦¦;*¦*•* vravindliaítiec — C«ã*to <C__*
! Sere.to — Ferr-.j_.do í?or_-;*a leite —
j Albano do» Saccc» — S-*<t____«ii3
j Soare» Vleln — J»ci Oasc-ea — SM-

•cn Machado — Dcrt-j lai.israiu._i —
j Ari Batista d* AJad-Tade — BrM-Btò
; TeUelra — Jo..» Feretia <íe 5*r-

queiro» — Inicia» *>*cn__m — 3ímT1- .
no Machado da Silva — BÍnÕ Oa- |
tl — Pedro !fi.«---eí_ri ée OC.Trtra !
— Je»* N-.-*"= — .»j-'*»z__.z: ¦"-.•-.'»
Chaanua — Attooio* S^çEja GoccaJ-
t»« — Osvaldo R*-__i«I SÍ-iOÍ* —
Pedro Zaccaro — JM Ptíta —
EduartJ Rodrljuea.

Jorgo Rocha
JaMio Batuta 5ecudlno — Joio fran-
¦cisco af-oatTs — LuU Francisco Coe-
:to — .ic»o Antônio dos Santo»,
AS l-MI HORAS

Pf*«ro Corrf*R Ff'.l- — Nelson Ta»
mr*-» - Aldo Msrlnl — Antônio
B*iwt» Rltielro - Nelson José Fei-
JS — Armsndo Teixeira — Von»
TJ-fi-rrlnlia T»lre» A?nesc — Molse
Slrri — Manoellno Abes Sel*n» —

NAVIOS XA FILA 
*-.

Encontram-se ria llla ao larKo aa
r.uanabura aguardando a t« «"
atracar os «egulnte» cargueiro» do
longo curso; "Dri Ayres", amerlea-
„ó. do dia 4-1S. do no« o... co*
I 58fi toneladas e ÓOi.ttgtiftOO a UC1-
ta I lne; "Mrir«..retli johulon . do
dia j-12 com 1.723 toneladas; 'TO-

viot", lnglòs, do dia 7-12, de Lon-
dre» com 1.300 tonol.ulas, conslK-
nado a Mal.. Real Iualesa: "Horda .
norueguês, tio dia 8-12. dc Filai..**!!.,,
com 1.7*7 toneladas, consignado A
Atende Norilue»; ""»rm.ncd*'c,V
americano, do dia 11-12, de Bsltl-
more. com 2.913 tonelatlas. consl*,-
nado a koore Mo Cflrniaoki ,66Bn-<
ser- liiHl^s, do dlu 11-12. de Hlft-
riéllla. . com 1.908 toneladas, con-
¦Ignadtt a Lamport Holt: *« 1>*
ma«",lngl4»i do dia 12-12, de U-

Sim — Manoeiir.n aive» neixns - ..¦..<. ¦/'" .Tm innrlndji e con-
Mi.B-i:el Roariítie» Fellx - Mdío verpool, çouv3.190J0"^"!!^_.rU _^.__.. _>..,... _^_... _•. . iiinnn a Wilson Bons; ravoan» .
Vieirs FuTtedo — Csrlao» Costa da
FJ.vft Portr* — SOSé Francisco Carva-
Jbo — Milton Machado — Kleusl-
pi de Slquelr» Cecillo — Atlellu
et Oliveira — Manoel d» Crus. de
Almeida — Alexandre Alves Nu»
km — Antônio Cardoso Caetano
— Arllndo da Stlva Monteiro —

1 -Js-ro Silveira-*, de Carvalho, — Vai-' 
«orr-lro Nogueira — Manoel Gome»
tío Cabe. — Mllton Jeronimo PI

- Rubem Lule Paaeottlnt - ' ^^«5?

•lanado i\ Wilson Bons; ''T«^»_ft|

UÍRlès. dn dia 18-13, tle Calcutft.
com 720 toneladas, consignado ft _E.
Jolinson (em descarga para cliatas
eo largo); "Mormachawk", amerlea-
no, do dia 10-12, do Nova Orlçftns,
com 2 173 tonelada», consignado a
Moore Mc Córmack: "Lóide Mot»'
mlngo»", brasileiro, do dia 10-12. de
Filadélfia, com CSO toneladas e con-
slKnudo ao Lólcle Brasileiro; e. fl-

o •'I.vtUle.nta". dlnsmar-

n-MK-luro Ransel de Souza — Ge»
rsldo Catarino — Joaquim Pedreira
— Antônio Peruzzl — Jcfferson Va-
ler..ino Necrell.

AGREDIDA, NA BARRA DA
TIIUCA, «LOS COMPA-

NHEIROS DE FARRA

C R A N D E S
DESCONTOS

(/ereêÂ

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dra. Margarida Grillo Jordão
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AESHERAtOA
tm stTtMMo.'»w :

ALVEJOU O GERENTE
A TIROS

Cte".e=_. 33 totí-racr áa Fibrlca 1*-
eei-._taK-S P5ss»_T.»E_-_r^ Tljwa L-J».
Ci :*-_» Grr-: 1'__. 65. O «JttecUve 30
d__ R. ?_ SJ. a-aaar.iWilec-u ao c^n__«- 1
ssrto •&» 11.-» D. P.. VM co intencr
da fürfca. Sai a.ve.**í-2r> a tires. ?cr >

* c_a c_s*r4_r!*x. o *r>:.o çetente Je5er- I
s«r_í Sfaí__í«i fi» S*i_r_a_ fi* W ar.t»_. I

! cüísísS. ln3^_F!-i»3_ rfjadNãte na rua |
| 19 tie F-eTíBtírc*. !»W »-»». XI.

â eus»
O geM»:». c3í»nsp-_i ao s-^a e*crt-

I tõi*!ct. o <cpafars__r_í Si"c= cli Cesta.
CM-Mkk. õe* *3 arK», dls;->f =.í-i_:do-o
ei«s s«rrt<c«. pUt r_io *s»tií:iWt k»

1 t-te-sac»».
Ni? íap e*3-!ormfst_,o «cs a ja^a

l d»ir_-í$!ia. o acpfTião. sacou de u___i
ríicívír. ji3Tí;.-_ado ns tcixx o s*6-

t cte da tussa, iuçíaio tm teg-ulda.
' A *Htl__*_ em ««soinCTfl de seu ir-

tri» e dírtSacr tU ftRn». lti eondu-
r;*a, i *D«ía tíe Si-M« Ssuta Msrj.

I ita roa tS-as L*r»i-.**.rj_s a-0 «2-

RUA MÉXICO. 31 — 10.° AND. — 2m., 3m., 5«l. •
6as.-feiras

Tel. 22-4317 — Res.: 26-7456, das 13 ii 17 hi.

HUlttet ••—• »»»tt»**t****»»**4*444»4*»l****»eHM
\bi Bt"**nr*"f;*~

quês, do dia 17-12, dc Aalborg. com
1.790 toneladas, consignado f. Cie-
incnsen.

NAVIOS l>K PASSAGEIRO*
ESI-ERAD09

EstAo anunciados os seguintes na»
vtc*s de passageiros:

DIA 19 - "Andréa C", Italiano de
Buenos Alrce par» Oenova.

DIA 20 — "Orugtiay Star", In-
gie». de Btienas Aires psra Londree.

DIA 21 — "Ecuador". »u.cO, dc
Estotolmo paro Eueno» Aires.

_^m _____________ '______________¦ _______ or-artii,
iflt**9 ^^^^^.^1 B^^s^v-.

ms^^S^'**
K-^timmWw^Ê>
>-^_km^.^^=T7=:^l^_6::i--
AmWT'^" Vn_.L_J__i __W

^r\tLm YmÊm^r^^^^^^^i

Feitos um para o oulrc...
iê

sonhos:

Mt .

Para â charada de hoje
a velha Pororoca aconselha:

5003
RESULTADO DI vONTEM
1119— 8674 — 4948 —
6089 — 2774 — 604 —

636
RESULTADO NOTURNO

7S02 — 8898 — 4554 —
7106 — 8160

NITERÓI
8475 — 2073 — 9397 —

5568 — 5513

C.éa Mana Gemes

No bar "Bolaero", em Copícabaoa ¦
Cléa Maria Oomes. que se dl» rum-
beira o ex-artista de ridio em P»?r-
nambuco, de 21 anos. casada, resi-
dente na rus da Olória. numero 12.
bebericara em companhia de Elia
Araujo e, com eles. e ta-3__i um m->-
torlsta e mais tres rapaaes. LA p«-
Ia» tantos, cismaram de tazez u_-_-
passeio a borra da Tijuca. a tte*-
peito da hora imprópria e da cita-
vinha persistente. Tomaram o car-
ro do praça 4-03-05. dirigindo-*?
todes, para o local combina*-». Jà
ua borra da Tijuco, o mo-.otiss*.
um homem Jft a-an-çado em nnra.
fez uma proposta a Ctea «ue aí-»
lhe agradou, alas o motoa-l»ta acctiJ
catava renitente e queria c<wq'J*
queria que Cléa cede»»» ao» «us .-i-
prlchus. Nessa altura estavam. M-
do», bastante embriagados. Vinia
que nto conseguia seus la-.tntc».
o motorista e»_t»perou-se e dD-bíM»-
do-se ao automóvel apanhou, ali.
uma chave de (enda. tintando s-aí-
pear a Jovem, no peito. Ctía *-
vantou o braço direito para ** U*
vrar do golpe, eofrendo nel* um lê-
«mento nele. rurieso .o wlhir-bo
avançou novamente. íerindo a rau-
lher. agora, no braço eequerto.

Depois, corTeu crom seus «nl»»*
para o carro e fugiu, dílaan-to ¦»
barra *s du»s mulheres.

Ensangüentada, sob a chuva ta-
tensa e tlrltando de frio.-Ctfa ca-
mlnhcu com «ua amiga at* a «a-
trada da tijuca, tomando uia law-
ç4o para o Leblon Doii. to» I*1»-
da ao hospital Miiuet Ccuto. OM*.
se medicou, rítlrando-re, c_*pc?_._
pnra o 17.» d. P. a fim de quíiaar-
ss a respeito.

E contou ao comíssirto afi <•*
serviço que o ntotorUta. ao aet-acw
o auiomovel, atlrtju-lhe ao

mkm& mim
' * *L_S*>^-S__________l _¦

imm**^*0*
; -..XgJSi*.*''

MITODO BPECIAL DE
MOLDACEM DO

dr. mm 8. mwm
PKEÇOS AO AtaCANHÍ Oâ

CL.%SSI K»BBB

TBABALHO-» A PRES-
TAÇOE8

AVENIDA MARECHAL
FLORIANO, 87

Almoço de contratem.-
wção de jornalistas

rt* napr-s-atante» que mUlta-a.

Íns 

3«__j!s:a»íSo «33 Tímbalho. nos a**-
tc*5«« e» Prtndicta sedai, no»
crifit»» ia Jrsrttcs «o Trafcali». na

I Ccrtüs*» Oeatrsí «J* Preacos. e nss
I sílTl-tefi»- ttstfirala. wallwfftf **»»-
I tt-fefia eeítte». o *-*- traülrica-1
! clSi<ttt«* «Se "ífsal. "Prrriitrt o Or.-*-'o ata!**-© S*rf.s» Vlsaa. t*-T-nia-
I a.>rt__i»-re*t-a--. tini». t»r_no ec^---''S-<Íív*
1 «sícLsa. w pr*-.tlT!.trs des !r_?ti-

rocio ', tot*5R, *«Ti»"í>rí« "Se *"rr-co.« tM M
um cartüo onde se tl o acaa» áe | T. I- C- e c«l-«s *».>Jo-1ísS«. Síc-
r/anlcl. com o tslefene »-CfU!> ?»|ít c|>ar!*aa5d-_*e. cer-erlo t*_*r-dls-
endereço da rua Adoipho Betgstatf- \ m^ÜMca cs «T-* traTirra -rr.prfrta-

" 
nl. no Engenho de Dentro. Se»*\ | fc ín> ?»tcs -ás caus» tU r=-.^fníi
ocasliG dtis-ra-lhe: i c»»»s «*«*. A rrtert*. ni**at.ílo.

— Aí está meu c-irtâo cem o te- ¦ s__ri Rírttis p^M «Tc*

Do mesmo modo por q^e, sem a

poíêr.cia de taaa boa méquina, não
se poderi ajuiesr da ps riria e do
arrdjo de um motoritíista... tsm-
b-érn a6 se pedesi obter um bar-
bear perfõto» com a legítima lâmina
Gillette Ar_!. quando usada num
aparelho Gillette Tech... pois foram
também feitos um para o outro !

lcfone, và a pcUòa qucvxar-«c e i, jse*í£___ i tlrlçlo. esirtt»
prcsvtre saber ta vce acenuesri *l-
gtuna crUa...

•Jc-r» r»r« -t eesaia t-ra ee.-; ía». |

^___________R(___Im___. N* /.______________! nPil*^^^
m*\\\ Hp«4^ ."^v-tw^-fc*- __tw

fl^j^7T*(^^'»*£(r- '''f^'i^"'"-v'.';,--../

éfl 
Xmmwi¦tf^wm&

fteJyij^ \j gi rt "V" ti
WL\¥^itiíl!K} i es^^Jíí^^S o-- ijo'

*

tl*' • ^"*»*P«'T[ f^. ^m\ f£b t___-'*tMt! L^-ÜVi-^W' *?__¦_!

fljlÉÉÈ • rrisos antl-deillsante»
ãÉlIagm garantem maior
fíf/isM contra cortes,w orotcçào

• Barra-dlstcnsor» permite um
escenhoar râptdo e suavo.

• Suporte» firmes da Irt.nln» ell-
minam a trepidação.

• Aberturt» tmptai pnra mait fácli
Umpe»».

C Cabo com rsrthnm par» manuseio fir-
me e seguio.

finos UM PÁRA o Qumo

\t\*m

DIA I? — "Santo Crut", ltall»-
no, d.. Gênova c escala» para Mon-
tevlda^u e Hueno» Alre» e "MouJit-

nlio", panamenho, d* Lisboa pata
Fill'08-

DIA 23 — "it «Je Outubro*, sr-
nsnllno, dc Bueno» Alre» para No-
V» Iorque: "Rio Jachall". argentl-
no tios EíladóÉ l-Tnldo» para Bu*-
nos Hriít e "Cont* Blí.ne»fnsuo .
Italiano, de Buenos Alt*» í Montí-
vldèu pàrá oínova e cacau.**

AKKl-OAftAÇJlO OA AU-ANOÍGA
A Tesouraria da Alfândega »rre-

catlou ontem, dl» 1». » importsn-
cl» fle Cr» 7.MU.4*3,30.
aItomoVki*

Ejtlgtlam ate ontem, »s I" bora».
nos pátios interno» * **,¦••*«<>• ¦»
AdmlnUtraçRo do Porto do Rio 6o
janeiro. -499 automóveis.
CIMENTO .

Encontravam-se estocado» ate «Ji
•..Klmaa horaa de ontom..^» -»•

, cm v*rlo» annsuen» Interno» t ex-
. rtttlOI du AdminlstraçAo do Mrto

do Rio de Janeiro. 218.900 «aco» ne
cimento estrangeiro, pt6»ndo 
10.945.000 quilo*
NO PORTO O ••DF.V1Í" ,

Oeu . entrada ontem na Quiba-
bara. o navio Inglês "Devls", qy.a
trouxe em »uas câmara» ttlforiti-
ca» com destino a eata Capital,
rerca de 380 toftclafl»» « «*rnB
ratirlia congelada. embtHrcada pelo
porto de Montevldfu. E»»a carne. a.
exemplo da que descarregam pelo
"SinuaMo" e "Fr»nce»co Moroamni .
ser&o depol» dc prevldentemento
examinada» pelo» médico» d» JW'
de Pvibtl-on e Tícnleo» do Mlnlítí-
rio dn Arrlcultura, vendida»i ao pü-
blico nos cantlnhoei trlgwlfloo» re-
centomente adquirido» pelo govêrao
por intermédio do SAPS.
8-8 I.OIDB SAO DOMIIÍOOS"

O navio nacional "WaíMo Do-
mlnaos" entrado d» niadéUl». noa
Estado» Unido», trouxe para *»**•
Capltnl, 135 calx»» cora rf-rl««>r*'-
dores; 2.480 caixa» com «oda cáu»-
tica; a.571 rolume» de earg» «*rti
e 1.051 balde» dc Br»xa; • 1.3M cal-
.vas com óleo dlteflo».

8/B ••TAVBANK"
Encontta-#a\<ie»cartf|r«ndO ao laí-

to, de»de k» ultima» hor»» d» tar-
de de anteontem, o natto intie»
"T»*t*D_t'fi O referido nkvto eon-
dtnlUi procedent» ria n>dt«, 1 «1«-
fante, »el» uralnho». 3.2«7 fàrdoa
com juta do Paqulstío, 9l« caixa»
e 178 *aco» coro go»» l»eca • 48
calxn» com oh*,
PBBOUA DE CAMPO

PÀRÁ A 1TAUA
Brasil-líolsnda d» ComéWlo 8.

A,, vem de «ollcltar o embarque
par» Gênova. ItAll», de â tora» de.
peroba tle Campo, originária do
Estado d» Mina» Oeral». p*»ando *•*

tonetftaJaa no v»lor comercial de
Cri 00.«54.00 e cambial de Ü.S* Itai.»
— 3.300,00 e consignado a Antônio
üsuelll â. A. È»»a Inadelr» déteri
embarcar pelo navld italiano "rrin-
cesco Moro»»lhr* que ae ehCórttra
atracado no Armííem 8, descar-
regando cafúo gaúcha êmbarcid».
.•m Mcht-.vldêü.
NOVO EMIlARQfí ftf MICA

Novo embarque de mlca elH anua-
ciado pela ilrma Arthuf Watt C0-
mércio S. A. e deètluarlo t Eugene.
Motirisstl & Cl». Etta fcrfiortaçâo
é de 18 ciixa» contendo mlí* uo
Estado do Mlha» Geral», betando
SR4 quilos bruto é 813 t|ül_0» ll-
rjtiidos no valor eo*ner-ci«i a» crt
19.561,80 e cambial de UBI 1,064.30.
Essas caixas seguirão pelo navio
nmerloano "Bráíll". da "Frota da
Boa Vlaluhança".

»/« "ANDRÉA C".
Est* sendo esperado hoj» de Btie-

uo.-. Aires o tiavio ltaii»no "an-
dhêa C"i conduzindo círca di 40
liassftgelros para esta capitai « 80 em
tr«nsltõ pira porto» úo Mtditma-
neo. I
A CARGA DO 1/8 "ST. «MONAS '

O "St. Thomaa" qu» te encontra
a*, lafgo trouxe para esta capitai
o seguinte carregamento: 7.0)2
amarrado» eom tubo» a» terto a»i-
\nnl.ados pesando 583 tonelada.;;
3.236 tubo» de íerro galvanisaaos
pesando 153 mil quilo»; 3.990 rolos
üe arame Uso pesando 208 toneia-
daa; 2.215 amarrado» com barras os
firro pesando 201 tonelada»; 2.709
rolos de fio de aço pesando 194 to-
noladas; 1.805 rolos de fio para ma-
quina pesando 168 mil quilos; 579
rcios de n« de aço pesando 31 tone-
liuius; 36S amarrado» com vergalhoe»
pesando 25 intl quilos; 1.219 canto-
neiras de íerro pesando âí tóll qui-
tos; 5.000 rolos de arame farpado
pefcando 101 mil quilo»! SÔO roío»
üu arame Uso com dez tonelada-;
1.500 fardos com estopa pesando iso
tcneiadas; 1.780 sacos com poiassa
pesando 177 mil quilo»; 3.000 sacoa
com gl» pesando 150 tcr.eiaáas;
2 000 sacos com cimento pesando ico
toneladas; 1130 sacos com ge&ío
pesando 58 tonelada»; 930 sacc* com
cimento branco pesando 39 mil qui-
I0s; 600 saco» com cevada pesanao
30 mil quilos; 36t sucos d» lltnu-
piiono pes»ndo 18 tonelada»; 450 bar-
Hess com cimento branco pesando
50 toneladas; 1.875 eattAee ladrimba
di* vidro pesando 30 mil quilo»;
4.625 cil-tas com bacalhau pesando
219 tonei.idas, 1.436 lingotes de me-
lal pesando 20 mil quilos; 160 lln-
gctes de alumínio pesando 8 tone-
ladas; 247 lingote» de zinco pesan-
do 5 mi) quilos; 400 b»rrlca» com
gr.nipos pesando 21 toneladas; 181
caixa» eom vidro» pesando 118 mil
quilos; 96 caixas com fio dé llnso
pesando 17 mil qullt»; 93 rolos ae
chumbo pesando '28 toneladas; o
mais cerca de mil volumes de C»rga
"Importação db *rya.Matb

Despacho <¦*? Buenos Alies infoí-
ma que. em cumprimento dé eon-
-.fi-io comercial, oportunamente ii-
ainado com o Brasil, o BancO Céft-
trai da República Argentina conce-
drrü perinis!õ?i de cambio pàrt a
imf-ort-.çflo de erva-maté erlginiria
dr meímo pais. Ser&o conheclaa
brevemente as circulstot » respeite»
di» aprMent&çâo do» re»peotlv6í pa»
citei o.;.
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De pé a st.ges.io do presáãnfe di MI. $m
coletiva dis m3fl.t.ros da Lieoii» — Sfeà a

PfÈSENTES Dt
EM 

DECLARAÇÕES prestadas à -__-_*iP-«!_--_-, ® stlMte toar-
ne-les. prerjíder.t.; áo FTlB. c_mflro__m_: apu. a CI«--«lB----> -E-WJ-
tiva dc seü pàrtltto se muniri ai» EflK.s_-_n_-P -S-_____-_BD^a fito nn

deliberar sobre assuntae ete fiateresse da j-SJ hiiíH#i_. •_-___-__¦__-, *cs»a-
toriion o presidente petebista os- _n_-_n-itB-- i__-_-r-5i---». «nn to»_fc
ani possível adiamento da reanfâ-i _____«-----» gaia <_¦ a^a tt. l-*_a»âi»
que nenhum pedido nesse sentido Bte *x*te. -B-H-* -___-__-_-_---_-i----a---B at*
aquele momento.

REUNIÃO NORMAL

Esclareceu, ainda, o sr. Dinart?
Domelles, que se trati da uma
reunião normal, sem nenhum as-
sunto ds caráter especial. Sim-
pies reunláo de rotina como sâu
de resto, as sessões ordinárias da
Comissão Executiva, que toma ça-
nhedmento e decide dos assuntos
em pauta.

Quanto à sugestão para que os

mumbriH ia 5&_KffiJsb-a renun-
ciem _tt_fe__-____-__-__-___-__-, pi.rtitia tio
ptóprür sr- ©__-3__-__-----S, -_-i__-l-a*ewa
êltr que m Bsesm naácaxamix com
a iÉ£tÉta «Br *itffn«BGr .ao ÉM i
p*ct_____j' __n__j___m 5MK____iU-loâe8 '
parti, umn -:"-:rr*i*r.u-a_if-o eivai.

r?iiiiH-*e. íwãHW-l-.. _i_ir dos bas- l
tídure. etn FlíS -_nnn ÍE-tf -cor- !
ren-» __¦ -mrai_-S!f!__B -s___it_i*ri_i_me*_-
te àqu-ilu. ¦•uçvsiti.i. pnr flonsitle-
r_ã-0__ iiüsn_!i:u:H*___rit.. -;/

141 MltHÕES PARA
SENTENÇAS JUDICIAIS

Ot vereadores aprovaram • créita — tenra à
Municipal esião sondo pnfafe a «tal

A Câmara Municipal realizou
ontem a sua primeira sessão do
periodo de conrocação estraard.***
naria. As seaeôes doravante .e-
rào processadas no Sfelâo Nobre-,
pois a sala do plenário da Cam.**.-
ra já entrou em reforma». A
atual Comissão Diretora tanot
teimou qu? acabou por conseguir
umà reforma n;i sala das sess-te...
o quê vai entregar uma verdades-
ra obra de arte, pol*. incles-ve.
V&o passar tinta a óleo nas pute-
dês de mármore. ____rtâ multo Be-rr
que a Comissão Diretora proceda
à instalação de ar condicionado*
ho plenário, pois isso viria ate-
nuar um pouco os tempo» queri-
tes que costumam se originar ali.
mas que procure com um projeto
de reconstrução mutilur ama oar.t
tíe arte como é a sala das .-essCes.
constitui um absurdo. O atenta-
do jâ se iniciou e nâo adianta
protesto, pois isso constitui mais
um exemplo do» dísparh tes que
acontecem na Câmara Munie-çs-..
APROVADO O CREDITO FARA
.PAGAMENTO DE SENTENÇA*

JUDICIAIS
Na ordem do dia íoi aprovado

o credito tíe CrS 141.295.36» 90

para pMgMB» <flr -___-.-ie_--c.-S 5n-
tllciaiü. _L.Fr-* r______fl_mis Jtii aprova-
da em. aarumãB i_ib^iir;;bí' <t .¦-_¦ Tf-
fers _u_{j--___-s; a_-*fiü-__E '-.ue tingi-
miram * Riml-HiHãu* üo ven úor
Adail Lu:**, mwammã ai ietnatl va
d»? suniirnir ontr HfcwjpHüD Mnn-
telieíoi. Na. .»'-'=.-_.: jhi? •__.*• ib. qur ae
reoãnai-á _____ -ül lira-, a Cremara
_i-_Trr-r.i__.-__ mm 3K_E._--.nti üiscussi-O.
a projetar in.» __I-Í5i--_f ¦___.___*? a ar-
;-!-.::iiiacãii tto annmKü) de Tenda*
e ánnsiii: s imOte*

"Veto"! -• declara o
governador de Sio

Paulo
k propósito do lançimeii-
to dio sua candidatura 1

sotesslo prosidcneiil
*.. » mAJt**kmaa »,-*.»a*>w>*w*

S. PAULO, 18 .A-apreelO — 6
sotemadot flo Estado, te. Luc«.

Nogueira 0__r-»
ces, falando tos
jornalistas ares-
peito do lança-»
mento de suai
candidatura ft
presidência dju,
Republica, con-
tido ho discuiKo
que ô deputado
Cunha Bueno
UrontincioU érh
A ti bal a, aíir-
mou: "Bu veto.
Não tou cftndl-
dato e trabalha-
rei para Invali-

LaCM uatrez dar o trabalho
de quantos tra-

aalharem à íavor üe minha cantil1
Mturà. Ademais, jft acentuei nu*
ifecroíiâs vèéCs qUe sou Contrário
a que ae t_rate, ho momento, tia
problema da sucessfto •'.

Mm prttMKrio i instalarão
(tot Câmaras

6AO PAULO. 18 (Asabress) —
Os julBes de Direito seriam infli-
rados para presiflltrm a instnln»
«to das Câmaras Municipais tm
primeiro de Janeiro de 1952.

Ete Mi., ültlmi sessão ordiiiâ-
a*ia. & As-*mblcia Legislativa
aprovou projeto nesse sèntlflp
dependendo a efetivação daqUe-
ih medida, do governador saneio»
nar a referida lei.
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MESBLA
ABERTA ATÉ \1 Horas
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?'.-r -s ifiTT-, *qFtn* ttttii n!iS -paria
Orinnia. .tnutlr gnaoKTÉ «* serta* p_cr-
BmantaBOL tr. «amttnr iOtcrio Ourllo-

<=**. Q_mt______n* Ar aVBB Fnlnrm.

iJiaw» os ex-to-dores cinematográficos - 1 KüK
recebeu, «totem, às 21 heHis. Mo Palficlo do Catete, após as nudlêh-
cias concedidas aos coilgfcrtlitas. os _*êpreseritautes dos inibidores
cidematogrãflcos que, eirt nóhic dos proprietários dos cinemas dos
subúrbios e Interior dô phls, forltm sõllcltaf de 8. Lxcla. alfctíniaa
alleraçôes no d«*reto reetniéthcntc assinado ríRUlatrtetltnliilo o cl-
nebia nadonal. t-soii d* palavra, na oc-islüo, o Si. RtifcUa Motelfa,
âdvl-fâdo doi slndlcatr* tias Empresas i-xlbiiloins Clntinatográficás,
que, em linhas ícrais, ek|lés o objeto que Ifcvpd a nunetosa comls-
súd ft prelença do Chef* 8o Govêrhó. Disse ele, prlnulpaltnínte, qUO
o tequeiti. exibidhr. de acordo com o deereto h. 30.179, de 19 de tio-
vcínbro de 195Í, está obri-pido a passai filhics «acionais clli suas su-
las de projeção rta mesto* prdporçâO que òs gri-tídes ixlbldotís. Isto
é. uma pllicula haeional poi oito csti-aitgfeirfis, sòm levar iln cohttt
que hft elnenas qne mddànt 6« seus filmes quase aue diarlunicntr.
O ptea«eht« Getúllo Vargas, depois de aigulr os clçmehtos da eb-
mlesfto sobre diversos ddAlMcs do toemotlal ipie lhe foi apresentado,
prometeu que Iria examinar o assunto. No cllfhd, um aspecto da

audiência. (Foto Agêhcla Nacional)

SOLUÇÃO DEFINITIVA PARA Ü í-uhiü vt
MUCURIPE* ANTIGA ASPIRAÇÃO DO CEARÁ
0 Ooparfifl.0f.lo io Mos recorri a esMos de lafcoriícíi:
para orlonfar, com segurança, o grave problema — Neces-
sidade dos ensaios pari im iê -obtenha a eüminaçáo do as-
soreainet-le. a calma na bacia de evolução e paralisação èi
erosão nas praias de Fortaleza — Declarações do ergsnheiri

Hildebrando de Araújo Góes

Acio in HoUe partidária

Vai à Europa o sr.
Ademar de Barros

Viajara em sua companhia 9
sr. Erlindo Sálsano

S. PAULO. 1» .Asapressi —
Anuncia-se que o
ex - governador
..demar de Bar-

j ros projeta en.-
J .reter pralünga-
Ida excursão a_r_i-

vês de vários pat-
ses da Europeu
___ssa informação

. toi colhida, ort-"em, na sede der
FSP. adiantando-
se que o sr. âtie-
mar de Bsto*»•'iajarã possível-
mente ent cem-
Erlindo Sal__ttna.

_?. FUS-l©. 3Í ^--tern-SMa». — O
d»_!n£a-tü- Jsanjr Sncr» «p Mouia *ti-
tlract-R tpuí » •snt-BHím snsts capi-
«^ _teniüi?n*a q}it* ¦ Inanr imrttíU-
da- rm.aür-.'. * ooc 3bxo rimrunmtít.
e •? i>; Jjíi » J.i."-i* As HS Ot jr,ii!'iro.
quumtu *r sati â*ntür íC 'f-iii.p-íaBo,
•juüiga. ímuair swat -ttOttfliiflps. tia-
SUihnnifii* m^/ÊámWBÊIOa fiiitnD Tim
tCtÜL

Reune-se a U.D.NV
Está prevista pftta hoje, qti-ir*

t*-íeira, a reuni&o semanal do
Siretorlo Nadonal dft UDN.

Embora ausentes desta capital
« presidente e o primeiro vlct*
presidente do partido, a reunião
po9er& mt fêàllíftâB. Jwb a prt-
sidência do i.° Secretario.

Etetüatndo-íe a reunião, àdnii-
t*-se venham a ser conslderaclts
importantes áSsuntoS, tall eomo
a fotthaçâo de um bloco Ifttèr-
partid-irio ptlrft. no Parlfthiehlo
e íóra deste, cnirentar os probl.-
mas nacionais de base, e o pro*
jeto sobre o petróleo, além de
croíros.

OVOS ARMAZENADOS PARA
ESPECULAÇÃO PELO NATAL
Ás autoridades do abastecimento devem controlar ás existen-
cias do produto e obrigar os que o reiêm a lançá-lo no mer-
cado — Parte da mercadoria destinada ao Rio c desviada

pelos produtores gananciosos para ouiros ceniros

JUmn_KH « «spstsde
Püc?rüo _b Po.

POHfEaüBSA. 3 rJUIUii HM ¦• O
itepunsiiu* Saraisiii Ua 3*«a. O»** on-
tam. £nt «rmjiaiuilB be 3T_ii** <1»
EBBiiRUn^. aatà 3«n-g"nHn icm, nio
l&spiramflr- rilitinüis asü «tnflo.

3QC _o7«m|_JeS.hu.fi

rrft MftHHft" NO INOft'
Isenção éa impaalts para a
indústria — Nm* HfijMIftlt*
f,d. para o ti* DliHHO *

Maricá
Ò governaâor Amaral Peixoto

sancionou a Lei n.° 1.392, da As-
sembléia Legislativa do Estado
do Rio que concede Isenção do
imposto de propriedade Inter-vl

A. de Ôarros

panhia do sr
vícé-governador do Estado. riu.!..

sm- Mnaj lâJB-presE' - 
J"J^ d tftrxa^e transcrição 4

^gL?.,^ SL^Í l«â* Antártica A
l^L^f^^L^^â**S pwa a compra de um terreno
^ASSnn™ i destinado a ampliar o seu con*
?2i£2âKK££i-M! ^to tadustrial, no Municipio de
jft est--- gnarnitlp _mi 3t*v_a-t_anenrO J fmam

-,.fli nun ¦->.".< y-. •.!•!. de m.^-j 
p 

>ft 
companhia, durante oln-

co nnos, para õs produtos íftbri-
cadete nó Município de Nova
I?uftçu. e encaminhados para ío-
ra do paiS. "
MAIS DE 63 MtL CRUZEIROS

PARA O COLÉGIO
O Eoveniadòf dô Estado dô

Rio. atendendo aò í|üe requerei)
ò Colêttlo de Pádüa. dO trtunlcl-•BIO do mesmó ..orne, determinou
b páBamênto dft quàiUia tíe Cri
BS.445,00. pari. atender * despe*
saS feitas com os 32 alunos ma-
tricTÉladq.. nàtnielfc éstubeieèl-
meftto hor corità do Estado.

ifambêm à Êstola NOrihãl Nos-
sa Senhora das Dores, dé woirá
Fr__mrBo foi autorizado ô íJftfft*

REVOLUÇÃO NO SISTEMA
0E CREDITO ESPECIALIZADO

- "Daremos tinatui-tmenfe a fado cüh#í ÜÊm, tatore-
tendo desde a compra ds terra peta PUÉMI apioAores
até a aquisição de arame para cjfsar a jM-pàuÉif —

declara o presâfenfe * Ima * ÉÜ =*. rk-"inl-^-&- -ae- 5rS
8. PAULO. 18 (Asap.) — "Sr-; _p_Q£_a 3_£í_ns a _&_l_-l_í Materna 12.690.00, fjfirâ átífidér a tíeepe-

fréfá uma revolução" o Kstsea.....! iniui_i_si__i_-_L. ep m sr. JteSfit reí^on-
tíe crédito especializado, agrira--; dm: (n» c_ft -niraE satila -acert-fi oo
1& e industrial, com alt-mçãa | ____sun-í_i. _t__B«-__*ai__-H_ri_lc. — •*'I?ào
completa do método anacrdní-ra I entanfii' _í_p 3m"l____i--B.; mas ârho
até aqui usado pelo nosso prin-! ealU-il-aB -flU-üBnEr (nngitBiJla cm
cipãl instituto de crédito". Aflr- j t___tan.< cSr -*_nffi_E-___B í__t_E_s_ifrrio.
mbu em entrevista contre-lUfe m.\ rrest-E .TTm~n. •*a-__En_-_o o pt-nsa-
nm matutino local o st- f___xr__r_.tr nnnrt-ii efir grifem»^ -Sfti Ttütadò
Jaffet. presidente do Banco dO
Brasil, que acrescentoa: — ""Da-
remos flnanciamiínto a toda ele
mento idôneo, sem os antiges eu-
traves, favorecendo, desde ftl
compra de terra pelos pernienos
agricultores* até a aquisição dfe-
arame para cfrcir a nrír.rí.í^dlt
adauirida".

Afirmou, ainda, o entrev-stado.
que não haver* mais de_2c_-_nc__i_f
na tramitação burocrâfcica. ajpM
muitas veies faaia cem cpu; m\
dinheiro fosse entregue quandir
os clientes do banco já nfc <±-
nham necessidade dele. Eave-
rá livre transito para empr^ffl-v
dimentos idôneos, com Juros bat-
xos a prazo lonp«. O jarna-lístar
aproveitou o enr_v* par* abor-írtr
o problema part: aisr do ffstatfo
de 8. Paulo, e o presidente ter
Banco do Brasil de_*ran-*-_:- —
"Deseio dlaer aja a S. Piurcr rtsa
faltará numerário para a dot-
duçâo em nosso E-ftado. confar-
me orientação do 3a_»co do Bra-
su que segue a polMctt Sna_t-
celra do presidente V-trgas"*..

NSo existe a foiadi r?st_ít_*c;
de crédito — acenttiotr o sr. J-tf-1
íet- -****-

Abordado sobre as emlsOB-.
realizados ce.o eorérno. 9__fi_r-
mou: — "A emiss-ki *nrta de fia
rira mês. Em trora-T-Bro. &*?
exemplo, o •***j-í£ree«-_tfMatãíT___d>-
Ihões' ma-* eS*a pffllssSo fe® destf-
r** ccrto e repro-i-*>.-TO. n _t_;*r!*-!-_í*c
d-« t.íod..*._,a ní-rtocaL* S adh:-
2JU:- _ "E* emilio em pequan:! |
e:cala. z?t o rnileficfe dae enis* ,
rões sen diretiva ou cbfethn.. TSt_-.
do qn* se faz é na sent-do db!
8ítf-»_*>iV*if n pr___!tíC--B"*'.

O jo-T-fi-ta arriscou uma pB>

__.._-; . ______m__n_s üb "p-ociuc-io na
atam.-- * B__E_a co «BnllibriB orça-
ment-feíin.

Pesa S&ttre a populaç&d cariota
á ameaça dfe ficar Sem dvos para
u rabahadá e òs ttadltionals do-
ces de Natal. Nào e que nao
haja produção, t-ois a ClK)cft é
ainda de fartura. O que ocorro
6 que Os dfoduWíes, ilrincipal-
jmeiité do ovo cOhwhi, estfto rea-
6J__k_b .'_!•*• tabeli-mento em vlgur,
q_ié;.,cp_nsl<-*ísira-ft prejudlclftl aos

tjâua.. interesses, e desviando os
Wf-fcá»rtcnto& da mercadorlu
aestlnádds ao Rió pata outros
tentros ontíè h& preços mais
cotfipensadorès.

Argumentam os intercs£Qdos
que a tabela (Ira o estimulo aos
_.vicultore8 e desencoraja 06 pró-
prios cokherciantes em virtude de
ot preços dobrados tia zona db
produçáo serem supêriore^ ao3
qué ft-_nlmehte vigoram oíicíbI-
niente.

ÊsSaS -Hegações, entretanto,
ti&o passam de mera cortina de
íütnaça e fCVelam o desespeio
de hegôciahtes gananciosos uem
colho dos criadores espertos que
rifio sé contentafn em ganhar
pouco, em fitce do emiienho com
que as au.oridP.deS dO abasta-i-
mento vêm defendendo os Interes-
ses do poVO è Irhtíedirtclo ós as-
saltos ai-df-clõ-íüs tíòs -tubarões"
dos gêneros alimentícios.

cisa das quantidades dè oVos
guardados tios frigoríficos por par»
tlcularcs e obrigar os armazena-
dores da mercadoria a retirá-la
para o consumo desde agora, pois
já estamos praticamente fts vés-
peros do Natal.

Alguns comerciantes do ramo,
cosuímain adquirir na época da
baixa dtí pvo-ça. gfandéS 'iP-t-rUdcüi
de .atos * «-Hiaiená-ia* fc «to dje
ospeftular nrt OcáslftO flâs festas
dc ílm de ano, vcndcridO-ct cont
lucros fabulosos. I depois alegam
que o negócio dá prejuízo devido
as quebras e deterloraçfio ern
conseqüência do calor...

Se nflò houvesse lucro eles jft
teriam dc há multo abandonado
o negócio .

Éssft é que é á verdade.
Estamos certos de que o Becre-

tário da Agricultura bem como
o diretor do Departamento de
Abastecimento náo permitirão
que o custo da mercadoria seja
arbitrado pelos interessados aO
sabor de suas conveniências é
c-lh préjúlKo dà coletividade. As
l.r_!*es em vl_;or para dois tipos
do ovos: o granja e o caipira sfio
razoftveis c as quantidades armo-
amadas darão para o consumo
Até qüe chejçue o período da en-
tfe safra.

sus l_.fnt.cas.
Trovo subdeLeoaoo

Tol nomeado sübn^legadò do
1." Distrito de Maricá, o sr. Jòfto
Mvnío Coslhb.

— foi concedida ^rfttlflcàçBO .
de maçistít-ó ft nrofe-ssèrã líeloi-1
ra Correi, clfe Morais e eJ.o-.era-
da a pf*òícl.-õra Vicáhtlha SodH.
por tér ãeelto caíto liebmlJ-Ui*-
f«l Coito à fuhçP.O púbHsa.

LÉVAJNTAMÊNtO ÍDE
ÍSTOQUE6 v

Jto éàSo dos ôvôS ft teaçdb dos
bròdutoréS tlSõ se justifica pôr-
tülàntò as mafgêhs dè lucro fl-
xadâs sfto razoáveis e só nfto ser-
vem para aqueles que hflõ se
cói-tentaíri èm ganhar iJooed e
já, èe acóstutnaram a vlvet à
ctlSta dos sacriflOIos do boyo.

Aliás, o 4ue 6s autoridades do
AbftèteelHiehtô devem fazét quan-
tb ctltes é mói verificação pfe-

M_____Mn_R______MaaMH___ai

Dr. |6sé de Albuquerque
Membro efetivo da SocladaSe

da 8enoloeia de Parla

ÜOKNÇAS St-XUAlg DO
HOMEM

Rua dà líosàrlo. .8 - Oe 11
ás IS uora»

ornam

TE 4 TROmimo
Questão de interpretarão

maiSinO de lei i«st.hiin_W o i-irí *»opMlor pan ]ulgèr M
Tihmes «rrttr* « etanomit, dfl erifam fovaraametitol, foi.
ab ium rmi__b sensl, bém eceíto pelo CeHH.ette.
Ê» sa-B, « «nrorm dos aeaedorfs 6 _W depuNidos ¦MM-

_____»__ * in-_-_li_i-i como uma dns cjue te forem neieisérlas pata
¦m.-nm-ar:¦ iM_1i dsri»lv__«.Btitc, t problema da aumento io custo
_dr •.;____.. sri> zoffti -Mpaet,» «ietarmlnodo pelo ttpeeulacão dot
__HsV___MMsW_sHsVK>

Sm t-rrfBs Anulltei. porém, s profeto mtrteM re«riç5«».
l___-in> jm- crcmpl», *M pafte em oue. definindo irtMts eonirt a
«¦ainimia paptian, áronis âe eftnmeror verte», Wo, «o fltiol. éo

E-. mmWmMmWmWmJta
tMm> pasma tnim, «a entonto, o senador Vitorino Freire.
Nb ___Bn___Ho. tjuontlr. a Ce:a terminou o oprovoçio da ma-

i, emn. aüpeém, n» meío de um grupo, te rtfefiwe ad Cft**
su-tB., <p risprasEjiBifíe werrnrensc protestou:

— © SP**»-»» «üc ótimo. Perfeito* O etc, oposto oo lln. d*
nffasãfl) àlvs ÓHM efcntra o cÈsnomio popular, é umo rtBteítidd-
cia. *i_muE. esíirr., usendo do exprestõé c'c, cll pòdírsi monddf
jnn.v "'V* d Ctodomtr Cardoso...

O smbIb VcsuBsiono Mortint, ca lad*. "filosofou":

-—4B_c «trr rn.-_**-sod6. também, detde que Slfium do t«ttt
r se i.r-:¦:¦::v: mo Ctt. ..

¦lei-aaMíBaa

________¦ H____t_^ P*' •:*-'^pH9fe^<*V*l^^i|Hp^^^^^

jjjJB _______r x*rP^^^ ^^^^__B3^ 9"^^»ç^ " ^'**•¦ *í^ *w«/?^^^_b___^__B

mr -Wy_iwBgfe^%^TOS^M _____!

^^Wr^í^; |

____________________________________________¦: W ."*i^C_E_______________________________________________k ^__r.^_4________________!l ___l_______lC

As obras do Porto de MUeuri-
pn, no ceará, constituíram, até
agora, grave insucesso de ordem
lechlca. Devido, provavelmente,
ft prematura inflexão dú quebra-
mar para ft esquerda,- quando o
.eu cabeço sè cncohtfftVB em pro-
funditlatie ainda Insuflclrntè. as
areias hão sô formaram uma
praia raza aO longo tle lôda a
sua O-tcnsf-o. cOriio o Contorna-
ram dèposttandO-sfc. peia parte
Interna, no ancoradouro do por-
to. AtUftlmerite, existem «00 mil
metros cúbicos de areia, assoic-
ando a sua bacia dé evoluç&o, quc
necessitam ser retirados pela dia-
gagem. Além disto, observa-se
forte agitação do mar na baeta
de evolúçüo i (A vagas estfto ata-
cando _-.lensame.-te fts prhlás de
Fortaleza.

o problema, indiscutivelmente
66 ilíficll solução, desafia, há
muitos anos. a aç40 dos técnicos
lncübidns tíe dar-lhe solução
adpouadn. AS tentativas levadas
ft efeito nèssé sentido nfto tive-
l*am, üifellitnente, 0 êsltô dese-
jftdo. Constituindo uma antiga
asplraçfto tío Estado do ceará,
que tem legitimo direito ft cons-
trução dé sêu porto ,nfto podü o
Governa atual permanece? rto
terreho das ihcerteíftei êm tomo
de soluções que nfto se Apresen-
tavatn com os sinais de piertá se-
gurança.

E foi atendendo à recomenda-
«fio pessoal do presidente Getúllo
Vargas, què assumindo a dlrecfto
do Departamento Kfcclonal de
Partos, Rios e Cáflàls, hft pouco
mai stíe udi més. o énéeftheiro
Hildebrando dé Artüjo Oòt*. br-
ganiitóU um ploMo par* dar ao
problema solUçfio definitiva. Pára
lnlclft-lo, Indica o diretor do Dé-
partamento Nacional tíe Pôrtós,
Rios e Canais, preliminarmente,
o estudo das condições atuais do
porto, por meio de um laboratd-
rio de hidráulica experimental,
cumprindo salientar que, pela
primeira ves no Brasil, se apli-
ca o processo que permito reali-
sar obra definitiva, elevada, tan-
to quanto possível, de dúvidas e
Incertezas. A proposto foi eneft-
minhada pelo Ministro da Vlft-
ç&o aa presidente dft República
que aprovou, podendo Ser assim
resumida conforme déèlaràéc-ta
féltâs pelo êhgéfthelro Hildé-
hrafido dê Araújo tíóeS, fllrêtôr
do Départafnênto Nacional de
PórtOs. ftlós e CanalS'. .
t_3i.TATl.VAS Qt-fc

NAO TIVERAM ÊXITO
Õ pôrtò de Müourlpé — lnfof-

ma o Diretor ds .Portos -* aprê-
senta sérios problemas, conio sé-
jam o assoreamento, «ue se prô-
cessa AA longo do quebra-mar. a
agltoçfio obsei*vada em sua ba-
cia de evolução e o ataque das
praias de Fortaleza.

Bm 1946! as obras de avança-
mento do quebra-mar foram sus-
pensas, em virtude do «aoreamen-
to que se observou na face inter-
na daquela obra. Procederam-sé.
então, a estudos locais, a ílm de
so conhecerem as caUsas determi-
Dantes do fenômeno que ameaça-
va 0 envolvimento dá obra pelas
areias. O resultado desses estudos
esclareceram qué as ondas vindas
lo lftrgo contornava.»- ó extfôtno
lo quebra-mar e pela perda de
elocidade produziam o depósito

.Ias areias, em suspensfto. qUe, nb
momento, já estfto interessando a
instalação provisória dé descarga

de combustíveis líquidos* situadt
praticamente na metade daquer
obra.
CONSTRVÇAO »F. PO?.TO_.

EM PRAIAá US ABK-.A
üma solução das m_.:s diüce'-.

de ser encontrada para os psofti-:-;
mas de engenharia hidr____iics rj-
fere-se ft construt-fto de po_nc.* *_xd
ptalai de areia, cujos reg.mer.» sm
aiférãrrt p«la presença das obrjti
de abriHO e acostagsm. prodh-_in_»r
do-se fenômenos imprevL--Lvr-:-_
qüe às vezêS modificam intelra--i
mente as condições locais. A co_.--.|
réÇâo dessas mudança; de resume
das praias se processava, atè en-j
tão. por tentativas obedecendo __u_»
senso resultante das observaçce.^
cortlo acOnteceu com o porco da'
Madrasta, que* rwr muitor; mosi
íoi objeto de sérias preocupações,
para o* engenheiros lncieses.. Bu
tretanto. a utilização dos laocra.^
tôHos de hidráulica exper__T_.ent.it.
vém de permitir, atualmente. c._.;
ensaio das obras necessárias dts-
aferièc e ftcostagem, para utn. dt-J
terminado pflrto. estabrlecer-.ft.
tim proleto a salvo das im-prev.-?
sOeS até entfto sujeitas e dírlm-.-.
das no estudo c observações doa!
modelos reduzidos. Esses concer***
tos íoram larga e exaustiMprciin.-*
te debatidos no XVI Congresso/
de Navegação realizado em Btu-r
exlás, tendo sido recemendado.
èm suas conclusões para const-ri-
çâo de portos em praias de areú,.
que somente fossem con_.tru_i-.u__.
depois (le ensaiados, devidamer."-
te. edi laboratórios da espécie-
__NÜtS#F.KRAVF-IS OS ES-

TüDOS DE LABORATORÍOÍ
— Em face do er_posto. o De-^

partamento de Portos. Rios e Ca-í
flâls, depou; de examinar as pro-í
postas de vftrios lalroratórios es*
trángeiros. opinou que seja cge-{
tratado com o Neyrpic os estudo*
pftra o porto de Mucuripe, emi
Virtude nfio só de seu grande tu
rocínlo e dos numerosos ensaios^
jft realizados sobre assunto-, por**
tuárlos, como também pela.* fa-'
cliidátíes advindas da presenc*
dé Seus representantes e têcníto»
no Bra*.ll. que acabam de coti-^l
tratar com o Mlnirtério ii «aj
fihha os estudos experimets-fc-t,
da base da Aratu. |

A proposta apresentada ~ «*<
té_ Departamento, p?!o L-aocrt-'
tório D_.uphir.ol_. (rHvtí-auIii_iu«
Né^rpic. com flnnüdade de e*****;
dar 0 pótto de MÜtuifp*. -nn. seu»
laboratórios erri Gronoble. mea-
tft ft"_a._K».000 ft-, que. ^oj
cániblo stiial. corre.-oondc a C-f
I.l99.9é0.ft0.

SUPERINTEN0ÉNC1

Aquisição de cem tago?s
cem estrutura neíâütí _

Dfvldamente atl-Ori____---S peta P*"*-"
stdento da Bcpúiüctt, o Deparw-.
irtento tte __st:_.ü?s as Fs-TÒ do __ü-
nlstérlo Att Vinçâo í_!aB_i de ase-,.----.
6 ttttho de contrtio p.ita * .i-pite;-.
ç«b de cera ragõ* fsc-.íüe*. esirA
tattUtura metallcü. eacejto Bt=fc.
do attoalho t úo r_*ve^:lmen.tor ü.-
tèral interno, lotação d> trt__._a to-
neladís, c{Ucu!_.t?a parx ircucrt!:-
ilta earrtsamcut-j d« -HTS *wperl_'.c
«0 Uh_l-è fle <*ar*ta. bUcli de -__*-__
ttítfO e dl 12 C.30 mMliustre» d*
cohtprtmmto entre .n-ça-.a. A *•__.-
trega doa prlmelre» 3" i*ü6ca siri
feita dentro de dou meaos «¦ aa a->--i.
SO rtótuntes dentro de tris ra.*ísra. «¦
fc rébrtc_>r*!o dos m-srnci s»rl tffia
ent â. Paulo, metade pt» Staifc»,
(Tàclclnál de VHs0t3 e a 'Mi •»--
tâdp dep» Cótiniaiíia ÊcJ^tri ti?
xMatífltil í-rrovlArto.

mta0*w%t^^^m^ÊlSJf^m*mar^*^^

A DAS Ei IfHlMaít i.jvr.'

Professoras de piano aos II anos de itiado — «nfeSTaT-
ploma de professora* dè téorlá e fiòlfejo de plano pelo Conservaté-
rio Brasileiro de Musica, as jovens Maria Cristina de Almeida iiar*
bo«a é ftomelltá M. toureiro leite. As ilovas professoras de piano,
que pertehíéM a duaí traaiMotialí famillüs pernamtrticanaB, con-
tair>, apeníí, onie ftnós de Iflade. Aparecem na gravura, Homelita o
Maria Cristina, quando de sua primeira apresentação cm publico,

no cóiHÈÇò deste atiõ, tiò Copacabana Palace.

INCORPORADAS AO PATBSMÔNIB
NACIONAL

NLAÇÁ MAÜA. 1 — U.» ANÕÁ-l
MD DK JANEIRO

AVISO '
Empresa Asfalto Nacional

"0 Diário O-H-rial. do 4\a 30 ém outubro ¦!»»_
publica éáltil d« íOflcOfréüf ia pare aeítêz és "f»?nrx

Asfalto Ntcionil", tm feoituva, antigo d.£trit« ú. V--
nicípio do Porto Felii, Elffado do Sfio Pmfk

0 pro*$o báiieo da illenaeSo é de CrS
1.384.043,70, • M Brobotttf deverão att e^ttOBÉt-
dai àt 1$ horat do dia Í9 do dexemb» ptfx!»*-*_ ct
tala ri.» 1.406 do 14.» pavimento do lÜffctt ie -*À
Noite", I praia Mauá, n.° 7, Rio de Janeiro.

Neise local podarão cor fornecidos, das 14 is 16
horat, todos «• dial úteis, exceto aos sábado.. quatV
•íjucr informei relativos à Empresa o is condições é.
venda,

»AAmiM/ttoÍ»m*m%aa*a\a»Íam*,

.-_i
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MOVIMENTAM-SE OS OFICIAIS DE NÁUTICA
Aceila pela laboriosa classe a tabela de vencimentos elaborada pela
Federação Nacional dos Marítimos - Assembléia em caráter perma-

nente — Convocação gera!

Aprenda, se n?o souber

PERGUNTAS:

Há algum tempo vem se mo-
vinculando a classe marítima,
principalmente o Sindicato dos
Oficiais de autlca, em favor de
um aumento de salArlos para a

-laboriosa classe, pre.ludicada. ao
cur parece, pela Comissfio de Mn-
rinha Mercante.

Ainda ontem na Assembléia
rrrlizadi na sede do Sindicato
Nacional dos Oficiais dó Náutica
n<. boatos convulsionarani de cer-
lo modo os trabalhos, visto que
alenns nsseciado-. souberam qne
os responsáveis pela nossa ma-
rinha mercante n ornas preten-
diani Har o Insignificante alimen-
to rio Wí sobro os sülános atuais
dos marítimas cm geral.

A TABELA OFICIAL
Fmbora nfio representando as

r.tmrações da rlasse, e afim de
rntar delongas na solução cio
raso. resolveram os interessados
«.peitar e apoiar a tabela da Fc-
cieracfto Nacional das Marítimos
que prevô:
psrt Comandante" Imediato .." \. Piloto .." 2. Piloto ..
ADIADA TARA
R A REVN1AO HOS MARITI-

MOS
No Departamento Nacional da

TMb->'ho dc.Trla sc realizar on-
tem a sua reunido para debater
» qüèstlo do aumento de salários
iios marítimos. Loro depois, o
Conselho òe Representantes da
Pcdnraç5o Nacional dos Marltl-
mos rcunir-se-ia. tambem. para
tomar conhecimento das resolu-
ções adotadas.

Entretanto, a reunião foi adia-
da cara quinta-feira às 9 horas,
no MTIC. quando será presidida,
pessoalmente, pelo ministro Sega-
das Viana.

mty**. t^f,.'"»!j. ¦•-pv*y>*.*ví-r. mam
iíí^êl_ 

'¦ ..'¦;'><. ÉÊ^ «M 0^k

;--yTy>l.:>I^MBg/^^'y^ '-'3 Sr^^v - 7t£lfj& <*',$.&&.' «wiL^.. ^^^^J^. fegi'::

K.' ' "\ ¦¦Xf£/'*-...'.':.m.-dK 3__{_ú__ij_m i_m

Os oficiais de náutica, quando em nossa rcdaçdo faziam declarações

Cr$ 12.000,00" 10.000,00•• B.000,00" 6.000,00
OriNTA-FEI-

A Roluçfio do caso continua na
dependência direta da Comlssfto
de Marinha Mercante. Ainda on-
tem, a respplto, o titular da pas-
ta do Trabalho manteve enten-
dimentos com o almirante Lemos
Bastos, e depois, confcrenclou de-
moradamente com o presidente
da Federação dos Marítimos, sr.
Jofio Batista de Almeida.

Este defendeu o aumento de sa-
lários dentro da tabela da Fede-
raçfto que estabelece uma base de
reajustamento profissional, por
reglfio, que dá em media geral
70 por cento.

O sr. Joáo Batista de Almeida
esclareceu que essa média resul-
ta de que existe nos Estados um
grande numero de marítimos per-
cebendo menos de Cr$ 500,00.

Acentua, ainda, o presidente
dos marítimos que em vários Es-
tadas o custo dc vida é astronô-
mico. Multo maior quo no Dls-

— Quq| foi o roíâo qua lavou Portugol a mondo, pare a Brosil,
em 163», ume eiquadro dt 80 velei?

— Quot • o ceiino meli famoso áa mundo?
1  Qual foi a origem do motim populai de >660, no Rio de Janeiro?
4  Onde fica a ilha de Monte Critto, eelebriiado no romence de

Alexendre Dumat "O Conde de Mente Cristo"?
5  Qual era a exfent&ó do povoedo onde reiidie o quil6mbolo

Tumbi*
•ojioa ui» on5p| otun ap oosuejx» o oquij. — ç

0U03S0X o a oBaíJçr) o »_»u» oauçjia.ipsw JDyy °N — *
OjíPA OAOl

.»» snb 'ojjpja op ozsjqod *> «puajo ojod opoua oisoduji oaou
ujnu uieOuo bapj oiiauof *p oty ou 0991 »P J°|"<to<1 iui.ouj o — Z

'03uç_j».<p9yv op ojt»q 0 '03

-ougw »P opodoujd ou 'ççg | tu» opopunj 'o|jo;. »iucw s»P O — 3
¦>iL|oa o cii"od osí>puo|04 cpijíaAu! y — l

RIO, QUARTA-FEIRA. l*-12-195l-*- A MANHA

EXCESSO DE VELOCIDADE
A CAUSA DO SINISTRO
Mais de 3.000 pessoas aguardam j dteçsfo a Fortaleza d«
despojos das vítimas do mm ifess&t twwiwm $ wsr-

rido — Alé o momento. 34 irm^n e 78 í&nttos

:SVlSOdSlV
/

FORTALEZA. 1B «Asap.V —
Conhece-se. agora, a causa dn>
maior desastr* ferroviário j« «s^
riflcado no Ceará Secundo ln-
formações fornecidas pela* ftft-
mas do horripilante desaawe toa
enlutou Inúmeras família» ater-
carlnas. o excesso de vetocldad»
foi a principal nua <ía mrad.»
do "P. E.", que procedia ..í»
Crato. com destino a Fortatesw
superlotado de passageiros.

Dizem que o maqulnlsta Jnáo
Cruz. querendo tirar o atraso ?».-
riflcado no primeiro acidente cora
a composiçfto, no quilômetro 3TW

"s,, wüfeían iPnainãsne Soara e
SornmÈt SteTlB -ílfiKIff.

W» matar <tr>» wimrott uia
ptósagmitT' «flr B*. «tüas-if tnorreu.
o? srr. Msirasti ¥<t Führ>. Falet-ev..
tamüwm, *, pnETÜB-nhíTe Anto-
cn> AnumciSn. iqu* «wsbtb lic»n-
•narítr » «u»3fXB are "tirfrm ÍBtidico.
Oox nsaiutecim 'üb uhuh, nfio mor -
lata rerihtm...

O SBfItsuop tàe Ptüicia. Alfrcã">
| Tieir*. «xniG«nB üesn. porém mor-
InBBB S1UE .«OÇTE. m T55TOSH * q'JD-
In Mtai aimnrcrw.

Fr»ri2*rmnim- w 10 boraí tSs
iHuIif.. (ftiSBl a FVUúcsa um trem

Método Moderno e
Eficaz de Tratamento

Rua Buenw Aires. 202 — Tel.: 23-1482íl! HOS DR- ™IA
\íl- bEWU D,„ RaiollAa a:.-.

COMO SOFRE O CARIOCA
(Conclusão da 1.* çágüi»)

Ministério da Justiça. Na oca-
siôo. íoi devidamente equipado o
Laboratório Bromatológico com
técnicos e material necessários ao
bom desempenho do serviço que o
povérno planejara para pôr co-
bro à tamanha crise criada pelo
desinteresse municipal.

DECRETO 16.300
Apareceu o decreto-lei 16.300.

Foi crifida a Inspètorla de Fls-
calizarfio de Gêneros. Normas
para Instalações sanitárias em ca-
fés bares e restaurantes foram
entao implantadas. Nas primei-
ras sortídas efetuadas no merca-
do. constataram as autoridades
que flO^r dos produtos exnostos &
ven'"a estavam falsificados. Sim
senhores. -NOVENTA POE CEN-
TO. E a conelusEo foi oue todos
os produtos portadores de análi-
ses nrévias. isto é. análises pa-
rr>=. foram condenados e seus fa-
brlcantes multados, além de te-
rem tfldas as suas mercadorias
aorcrndWas e inutilizadas, que
tomaram o rumo da Sanucata.
Esses fabricantes ou produtores,
por Intermédio de seus represen-
tantes nlém de perderem o direito
a análise orévia. além de paparem
a muita imposta nor exporem o
produto em desacordo nara con-
sumo público, modificando a
cnmDosicfio do mesmo ou «san-
do corantes e outras composi-
çfirs estranhas, tinham que sub-
meter o seu artirro h nova análl-
se. se mierlam continuar no mer-
cedo. E o melhor de tudo. é que
náo mais falsificavam. Chesrou-
se k pcreentaeem favorável de
100^ com muito trabalho, náo
há dúvida, norém. livrou-se o po-
vo da mort« lenta pelo envene-
namento. E lucrou monetária-
mente o eovérno. pois que eriou
rom esse serviço uma InessotáveJ
fonte de renda para o Tesouro
Nacional.

TNSTALAÇOES H1GISN1CAS
Por esse mesmo decreto, foram

obrigados os bares, restaurantes,
cafés e nadarias, a colocar
seus estabelecimentos em condi-
cões sanitárias regulamentam.
Prazos foram dados e multas fo-
ram aplicadas. E no fim de cer-
to tempo todos esses estabeleci-
mentos eram dotados de Instala-
cftes adeauadas, ouer sanitárias
quer hipifnicss. E entio passou

j> rarioca a comer do bom e do
melhor, pairando relativamente
pouco <?, o que é também inte-
r^ssant" com a devida hleiene.
O QFE t BOM DUKA POUCO

Chegamos assim até 1934. E*
nomeado Diretor Oeral da Saú-
de Público o Dr. Barros Barre-
to, homem dinftmlco e intellgen-
te. Acabou-se com a repartição
central que era a Inspètorla de
Gêneros. Criaram-se os célebres
Centros de Saúde. E dal, com a
ílscallzaçfto "por zona", afeta
a esses Centros, foi-se extinguiu-
do aos poucos a fiscalização,
aparecendo os primeiros esperta-
lhões e criando-se a totalidade
que hoje compõe o corpo de
fabricantes e produtores dos pro-
dutos expostos & venda para o
consumo público.

Ò GOLFE DA MORTE
Mesmo com os Centros de Baú-

de, esse serviço andava a passos
de cagado, porém andava. En-
tretanto durou pouco, pois esse
mesmo Dr. Barros Barreto, com
o apoio do Ministro da Educa-
çfto, convenceu ao Prefeito da.
época que esses serviços a elo
pertenciam. E assim voltou à
rreíeltura. Juntamente com os
Centros de Saúde, a fiscalização
rios gêneros alimentícios, tudo
afeto ao Departamento de Hlgle-
ne da municipalidade. Morreu a
ílscallzaçfto. Passou o povo a
sifrer as conseqüências desss
ato irrefletldo das nossas auto-
ridades.
LABORATÓRIO BROMATO-

LÓGICO
E o velho casarão que aco-

bertava em seu bojo uma equi-
pé de técnicos competentes, de-
Vdamente aparelhado para tô-
da e qualquer espécie de análl-

se química e bromatológlca, viu-
Be relegado a um plano secun-
dárlo e triste: o da inatlvldacie.
Hoje, mal comparando, é um
pardiciro sujo, com material vc-
lho e inadequado. E, se se taz
ainda alguma coisa, devemos
agradecer á Policia. Sim, nfto
estranhem. Os únicos que têm
se preocupado um pouco com a
saúde do povo. agindo de modo
direto contrn os Inescrupulosos.
e dando um pouco de trabalho
aos técnicos do BromrftolAgico
sfto os elementos da Delegacia rie
Economia Popular.

Terá o Laboratório Bromato-
lógico uma nova lnstalaçfto em
prédio construído na rua do Ac-
sende. Nfto cremos, entretanto,
que essas novas Instalações se-
Jam o sinal de que as autorida-
des pretenda dar a esse Impor-
tante departamento o seu devi-
do valor. Esperemos.

N. da R. — Amanhft, em nova
reportagem, vamos focalizar,
cm separado, os casos do
café, qne pagamos CrS 20.50
no mínimo, por quilo; da
manteiga a CrS 60.00; do
"leite" a CrS 2,90 (que que-
rem ter o desplante de au-
mentar), dos doces, e das
massas, além das bebidas e
refrigerantes. Preparem-se
os le?»ores para ficar ar-
replados.

trito Federal. As condições de vi-
da, nos diversos portos estaduais,
notadamente no norte, é de ex-
trema miséria.

Considera, dessa maneira, Ina-
diável o reajustamento de sala-
rios, dentro das bases pedidas,
que iá constituem um mínimo do
mínimo possível para se viver.

Cítn, entao. o exemplo dos pre-
ços dos gêneros alimenticios de
primeira necessidade no norte do
pals.

A ATITUDE DA CLASSE

Em nossa redação recebemos a
visita de uma comlssáo composta
dos comandantes José Von Eu-
ben Viveiros, Agobar Maurício de
Oliveira, José Eronildes de Rouz.i
e Valentlm Oto; pilotos Silvio
Rodrigues da Silva, Llclo Barrei-
ra, Antônio Barros Lima e Ar-
mando Zanine Júnior. Em pales-
tia, informaram-nos que acre-
ditam piamente na soluçfto satls-
fatórla do aumento, aguardando
por isso com certo otimismo a de-
iiberaçfio que será tomada pela
Comissfio Intermlnlsterlal no dla
20 do corrente.

Caso fracasse o movimento, se-
rá estudada a atitude a ser to-
mada pelos oficiais de Náutica.

Moradores da Urca satisfeitos
com os serviços do SAPS.

Dm grupo de setenta famílias
residentes no Urca, na zona com-
prerndldn entro o Casino e o For-
ts 6So Jofto, ncaba do dirigir um
memorial ao dr. Edison Cavai-
canti, diretor geral do 8APS, em
quo solicitam o funcionamento, às
quintas-feiras, da'' barraca que ali
atendo aos moradores daquele balr-
ro, aos domingos.

Os slgnatftrlos do aludido do-
cutncnto consideram Injustas as
criticas feitas A -. campanha do
SÀPS contra a exploraç&o e a alta
dos preços, salientando os benefl-
elos quo a populaçfto carioca, •
files próprios, vêm recebendo graças
a Iniciativa da lnstalaçfto do bar-
racns parn n venda do legumes.
Trutas, verduras, etc, a preços ln-
fcrlorcs aos do mercado.

Acolhendo com simpatia o pedido
dos moradores da Orca, o diretor
geral do 8APS determinou fosse
cxnmlnndn a possibilidade do fun-
cionamento da barraca Instalada
naquele bairro também as quintas-
felrns.

PALAVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N. 172

0 PORTA-AVIÕES "SAO PAU-
LO" JA TEM 0 PAVILHÃO

NACIONAL
(Conclusão da 1.* página)

0 SR. JOAO CARLOS VITAL,
PREFEITO DO DISTRITO FE-

DERAL, FALA SOBRE A RENO-
VACAO 00 CONTRATO DO
SERVIÇO FUNERÁRIO COM

Â SANTA CASA
(Conclusão da L* página)

do Prefeito do Distrito Federal
algumas palavras sóbre a reno-
vaçfio do contrato do serviço fu-
nerârio com a Santa Casa.
Aqulesceu 5. Excia. em nos aten-
der, dlzendo-nos o seguinte:

— "Estou multo preocupado
pelo que venho lendo nos Jornais
em relaçfio ao contrato da Santa
Casa, porquanto nfio há. de ml-
nha parte, a mats leve intençfto
de prejudicar a quem quer que
seja. . -

Terminada a vigência de um
contrato de concessSo que vem
perdurando há cem anos, Julguet
que, para renová-lo. nada mais
natural que se procedesse a ve-
riílcacóes c estudos que permltls-
sem lim conhecimento real da si-
tuaçfio.

Nfio vejo razões de alarma.
Precisava saber de tudo, para re-
solver com base. Julguei indis-
pensável um levantamento da si-
tuaçfio. A matéria está em pro-
Jeto na Câmara Munlclnal. que
é soberana em suas resoluçóes.

Nfio sou contra, sou a favor
de tudo nue favoreça a populaçfio
do Distrito Federal".

Temos assim, completando o rl-
cio de personalidades ouvidas só-
bre o momentoso assunto, a pa-
lavra serena do Ilustre engenhei-
ro Dr. Jofio Carlos Vital, opero-
so Prefeito, cuja administração

.vem-se caracterizando nor em-
preendlmentos de inestimável va-
lor para a populaçfio carioca.

PPOCHRFM 0 INSTITUTO
PASTEUR

Por nfto ter Mdo possível fazor o
exame de laboratório para dlagnos-
tico de raiva em uma radela dr rua,
preta e branca, mestiça, traztda pe-
lo gr. Joff Mendes da Pllta, reslden-
te na rua Carolina Amado. 1.317.
(Irajft). em virtude do prcrArlo ps-
tado do material apresentado par«_
aquele exame, o Departamento do
Veterinária Informa a tftdas as pe»-
joab que estiverem um contftto com
o referido anlmnl que devem enca-
mlnhar-se oom urpÊncla ao Instl-
tuto Pasteur. h nin Junn Psblo Du-
arte 11. nntlza rua das Marrecas.
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HORIZONTAIS
K VERTICAIS

1 — Corp «açfto
municipal

! —Querido»
3 — Nome msscull-

no
l — Funcl ontrl»

agregada a ou-
tra ou a qua-
dro par» auxi-
liar t.

v-Natural d» Ro-
ma

i — Pesso» eximi»
T — Emlszfto d» voz

NOTA — Qualquer-o laboraçfto será
oern recebida pela
redaçfto que, ant*-
•Iradamente agr»-
<1ece.
A EHposta do pro-
blema seri dada no
ila seguinte «o d»
publicação do m»-
pa.
A corre«pondêncl»

J pois tinha parado 25 tntctttea pa- j conanaunS» mio msTros íit TR í<--
i ra o conserto do truque da Uy:o- , rofrm. 21 õr» iÇUKiy cravemente.

fcasfcriu prars fspnrsnca de sal-
«4-in» mmbt õe SJIHK) pessoa?
*FiartiU-JíJi- ¦ -rrnnijojo. obrigan-
& a piritoa * y.tiVjü ea ação es-
raiuiteisaíio um mrüüo de isola-

motiva 612, desenvolveu ma:ti
velocidade, não obstante teume-
ros pedidos dos passageiros. SL'
depois de fazer três curvas se-
guldas. virou espetacularmente.
no quilômetro 332. ocasionando ¦ nrenf??'
morte de vários passageiros. Cmecm ^Kssiirra tegjress&n a

V.CRHVO. C.EC RIO ^.iever* ser endere-
ç»d» para » reoa-

Cio de A MANHA - R. Sacadur» C»br.l. « - Seçfto d. Pal»m» Cnuadas

ILEMA N.

DO-It. « — KSU-
•OM. ÇAO DO PROBLEMA N-* Ml

HORIZONTAIS ... . „..
1 — Bl-Ue. a — Mof»tr». 3 — üm-Ad. 4 — Q«o,

rlno. 7 — Ad-Fo.

?E-TM^d8e. 7 - Bom-Os». 3 - Xt-Vá. 4 - Amear. » - m-If. . -

Era-Ino. 7 — Adlto

JACAREPAGUA
ca em ruas existentes, onde passam b«*M'I*»lb™4yfU5^;7»Ui

D»nus, 419, t»l*r fomente com Alkalm on Fonseca t

SSo. hoje. conhecidos o« cornes ' raitanra yrnrgnc as «Muni Inram
Tie alguns mortas. SSo élir«r St*- .xr_iT_iS-_üü> tÕÊ Bra. astoé. amtin-
noel da Fé Fttho, procedente de , "«nafe» rmns ¦s-açãn. ramo se lot^
Pombal, na Paraíba; Mana tnl- . wm 'airton?-. &ír açurn -o -aumer-,
xa Oliveira, procedente de Jueis; ' <* murta» iObwaob » ?4. wgundi
Maria Amalla Vieira. Jesns Crt- g<B»B« «ÍHniEis InrneclâDS peüi
valcante de Oliveira. Rubens S1I- W.

\

CLINICA DE SENHOtAS E OUANÇAS
Pediatrij — (KA. IIENE CID

Saa. 4aa e «aa-feíra» — BaMü Bi uni
» GiaecoI05U — • DS. TJÃCCESCI10S CTD i

3sa. Saa • fUadoa — Cia li SS tUKM
sua México, a — tar — Safe l Sil — í onr: B-7Nk

195.881 ESTRANGEIROS
VIVEM NO RIO DE JANEIRO

AUMENTO DE 301
NO SALÁRIO DOS PROFESSORES
A decisão de ontem do Trifanai Sxismv é» Trabslho —

0 aumento vigorará a partir ée ésssn&ra U 1950
O Tribunal Superior do Traba-1 tar âa mEana, çae íoi acosipa-

lho julgou ontem, o processa às I «ifto psüns lisiaKis membros do
dissídio coletivo suscitaca selo-1 T^S_T... * cntr-müD uo mérito da
Sindicato dos EiqpKgaãas em \ qpeeãr.. o "üünnial rescilveü. por
Estabelecimentos de Fnfinn ca I mgrxuh ife TníaR. canürmar o
Janeiro, contra o órgão empr^a.-1 amnSicf> frtfmüo j«lo Tribunal
dor. Iniciados os trabalhos^ cps I 2s_pinr_t- ãr> Ta-KhaíhD, gne conci-
se prolongaram por mais c& \ ârr xcs jrrfejsares d sílário-aul3
quatro horas, o ministra Delfim 1 aznnmraiib «sn 3C5-,
Moreira Júnior, relator áa, isL~'f
to, íez um suscinto rtíatcnn <âr
caso. Salientou entre aatrt_a pen-
tos a portaria n.° 204, âa iEnis-
tério da Edueaçáo e Saúcfe que
estabelece critérios para fixar cr-
denados dos professores e a in-
competência da Justiça âa Tta-
balho para dirimir questSes co>-
mo essa, incompetência reafir-
mada pelo advogado do Síndica-
to dos Proprietários dos Estabe-
lecimentos de Ensino. Negadas

O Rio tem uma população de maior quantidade de tocantes essas duas preliminares pela refr-
" r_r,.„ -.-.TcVÍio^uei vivem rol de nortugueses: 18.452. dos -_- -_•

Marinha que se viram alvo de gen-
tllczas du parto do Governo e do
povo paulistas.

Foi dada a seguir a palavra ao
capltfto de mar e guerra Francisco
Vicente Bulcio Vianna, vice-diretor
da Eccola de Ouerra Naval, que
fe?, um amplo relato das visita»
feitas às diversas Instai»ções ln-
d ust rin is do parque paulista.

Na Federação dss IndúBtrlas do
Estado de sfto Paulo teve lugar um»
sessão solene em homenagem à Ma-
rinha, na qual foi entregue àquele
oficial uma mensagem dirigida ao
ministro da Marinha.

Na Câmara Municipal de Sfto Pau-
lo, tiveram, outrosslm, o» oficiais
visitantes a oportunidade de asais-
tlr a apresentação de dois projetos,
ambos aprovsdos por unanimidade,
um abrindo o crédito de 60 milhões
de cruzeiros, como quota da Mu-
nlclpnlldnde de Sfto Paulo na subs-
crlçfto aberta para custear a aqui-
slçfto de um porta-aviões qeu terá
o nome dc "SSo Paulo", e outro
pondo a dlsposlçfto do Ministério
da Marinha todas ns facilidades pa-
ra a lnstalaçfto naquela cidade d»
sede do l.o Distrito Naval.

Foram, tambem, os oficiais da I»-
cola de Guerra Naval portadores
de um pergaminho enviado pela
Prefeitura Municipal da capital pau-
lista.

A Estamparia Caravelas S. A. ofe-
receu uma artística bandeira na-
clonal, destinada ao porta-aviões"SSo Paulo", a qual ficará sob a
guarda da Escola do Guerra Naval
até a 1 ucorpornçSo dessa unidade.

O almirante Renato Gulllobel, ml-
nlstro da Marinha, pronunciou, fl-
nalmcnte, palavras de agradedraen-
to à coopíraçfto dada pelo Estado
de SSo Paulo, mostrando-se sensl-
blllsado pelos gestos de sollds»leda-
de do Governo e do povo paulistas,
manifestando sua grande esperan-
ça do valor do auxilio que poderá
scr prestado pelo parque Industrial
daquele Estado no desenvolvimento
da Marinha de Guerra. Outrosslm,
congratulou-se S. Exa. com todos
os oficiais.da Escola de Guerra Na-
vai pala maneira com que repre-
sentaram a Marinhe nessa oportu-
nldade.~Dfc7APlSTMÍÍÓ"

CIRURGIA DA SDRDGZ
Ouvidos — Nariz — Garganta

DOC. FAO. MED.
Boa Senador Dantas, Z» —

9." - Tel. 22-8868

esüungeiros considerável. Vivem
na Capital da Republica 195.881
estrangeiros, além de 14*673 que
se naturalizaram brasileiros. Os
brasileiros natos sáo 2-166.íu,
constituindo grande maioria da
população 191.12%) . Setecentos
e vinte e cinco pessoas nao de-
clararam a nacionalidade no um-
mo recenseamento, cujos dados
alinhamos, para revelar aos lei-
tores dos estrangeiros em nossa
vlda de metrópole, em relação
com os que se espalham pelo in-
terior do Brasil.

BRASIL, OUTRA PÁTRIA DOS
PORTUGUESES

tz:i-1. xTi-.rf.iirD seri a partir da
7^*ana õs «âerisãrio do Tribu-
cr; Ríininr.iJ ctj seja, desde 23 de
Sfisemfira <ãe 2ffi»D_ 3>eridia. tam-
tem.. ¦ TT.J5.T. çpte ^guando so-
CTÍTT22T fll nrWX> SXÜBXÍD IttfoilBO 3.
aer ftTrcfih-n.iido em todo o pai?.
© an_ai_Bhs tsmngglr-o sio será
MHgBMáh prir deito de cál-
coibi.

BM (OEIÍÜBS Y1ÀWI-
KB U AY. BRAS-l

| puMi ij_f_ ___o pijjnw)

5írf_r a Srr_^T. «tar-T)^^»; as

;uaisdei2PiSU8S:baíkSi"no ATROPELADO POR BONDEj
Cais do Porto desta Capital N« doarA ONZE
5.574 em São Paulo. Os restan- MA riuv**. un_«

tes desembarcaram em Pernam'. com fratura do crasi© a to- i ctot & üacsTrnçào de mn •via-
""" ~ ¦»•«¦» r-^ir»»-»*^»*»» BfflB 

Sti PBBW-1)f'T<t-Ü CEDCH % €5-
|BA pkte x Trrí?. do Governa-
der. x set rmriT.flB •eu: 1552 e cen-
titaÕi «rn ZSSH.

HÉsflaã—ntnâe se executarão
cs tch&eds de Harans e Penha
Crtrrrüsr Ofen laribo Jimiar\ e
cirBrTs õ» msrar fcpartSncla.

Cada ano, navios de varia» na-
clonalldades trazem Imigrantes
Uns ficam no Rio (a maioria).
Desembarcam no Cais do Porto,
vão se adaptando à vlda cario-
ca e em pouco tempo se estabe-
lecem em qualquer ramo comer-
ciai. Outros, os técnicos, opera-
rios e agricultores, se empregam
nas fábricas, preferem colonizar,
as terras do interior e contribuir
para criar a riqueza nacional.

Existem prevenções, tanto noa
países de emigração quanto nos
de imigração, contra os emigran-
tes no que diz respeito ao rendi-
mento que dão como elementos
de trabalho. Os países que vêem
seus filhos saindo em busca de
outras terras reclamam porque
«stes, deixando de produzir par*
eles, vão fazé-lo para outios
Consideram os demógraíos um
erro ésse julgamento, pois o pals
de emigração envia para o exte-
rlor os excedentes de sua popu-
lação que só lhes poderia dar
despesas, agravando e crise de
desemprego, etc. Por outro lado
os emigrantes mandam sempre
para seus paises de origem par-
te de economias obtidas no pais
que os recebeu. E aqui è que re-
clamam os paises que recebem
Imigrantes: canalização de renda
para fora do pals.

Man uma coisa o Brasil pode
reclamar como pals agricola, com
multas terras a colonizar: con-
centração de emigrantes nas
grandes capitais.

Vejamos o que acontece com
os estrangeiros que chegam ao
Brasil. O Censo encontrou, como
vimos 195.881 estrangeiros no
Distrito Federral. A observação
dos dados relativos h imigração
em 1947. 1948 e 1949. pode dar
uma idéia do que são, de modo
geral, esses estrangeiros entra-
dos e os pontos de desembarque
preferidos.

Quanto a este úlUmo aspecto
sabemos que, nesses três anos, a

búco Rio Grande do Sul. Rio uma roí díterx-Uhl so bkw-
Sde do Norte. Bahia e Para. io socooa

QE NOS TROUXERAM ELES?!
Em quantidades menores e

sempre com a prferéncia pelo
Distrito Federal e por São Paulo,
vieram italianos, alemães, espa-
nhois, franceses, gregos, oustna-|>
cos, belgas, canadenses, dinamar-
queses e argentinos, libaneses,
poloneses e de outras nacionali-
dades.

Que teriam trazido como va-
lor intelectual para o Brasil es-
se* imigrantes? Em que setores
poderiam ser úteis ao nosso pais?
Vamos encontrar as respostas
observando a prolissáo desses
imigrantes. O número totai de
entradas no país nos trés anos
referidos foi 64.165. Desses, »
grande maioria exerce atividades
domésticas. São 32.325. Depois
são os 8.903 operários qualiiica-
dos e os 8.618 agricultores llato
auspicioso para o Brasil, pais oe
economia agrícola, se todos os
agricultores foram mesmo para
o campo com a devida assistên-
cia). Vieram, ainda, 831 opera-
rios não classificados, 1.638 tec-
ntcos e os restantes distribuídos
for várias profissões.

Voltemos agora ao Distrito Fe-
deral. olhando para os resulta-

Oriani Edimbtc. a vitima
¦

\m

Jü Btritanãsaân pelo Conselho
sis irárriR-Km as obras

Ao tentar »trav*star e. craaBanr-
dos do Recenseamento de 1950,110 da arentda prwtdecx va=sxi
com uma pergunta em mente:; com a praç» onse íot coutao c«_a>
nossos estrangeiros são homens bonde n.° itos, Baba ts. casca*ir»
válidos que podem trabalhar? A
idade deles pode revelar muito,
sob o aspecto do rendimento do
trabalho de cada um.

Vamos encontrar o maior nü

o seiasenárlo Ortaul Btlmlar. a«t-
do. de nacionalidade tta:inna> se*- I
dente à travessa EuzMes oe _.'_¦.':-.. I
n.o 18.

O elétrico, qu» •• ítestiaav» tam
--;, „ ,. .„ .„ ãn _ .ai subúrbios, colliecdc-o eni caetni.

mero deles com idade de 40 a » nuaou-me ttutim. aa comia, aacsp-;
anos: 51.106. Nessa idade, como
se sabe, o nomem está em pleno
exercfclo.de seu valor físico e ln-
telectual. Também sáo muitos os
que tem de 50 a 59 anos: 40.897.
Os velhos de 70 anos em diante.
são 12.490. Eles, de modo geral.
são peso morto, e só represen-
tam vantagem para o pais de
adoção se sua permanência já ê
pntlga, tendo eles podido cobrir
com rendimento os anos de taa-
tlvidade da velhice.

Para concluirmos estas Infor-
inações, precisamos mostrar, ain-
da, os valores estrangeiros do fa- (
turo — as crianças. Elas são —
5.862 com idade «té 14 anos. E
mais, que existem 83.905 mulhs-
res estrangeiras,. número consl-
derável. embora o de homens
seja maior: 111.976. A grande
maioria delas trabalha no lar.

ãr. TOBâiK» *Õ2 TTrvo nas Missões.
| ra Urrrgfc. pt ATrrkia Brasil com

a rrrro-E esrrBáa SiD-Petrópcüis.
Ttefien. 5nrE_m Eutarisidas ss

j aRus (Se psaãnesfarja da Avr-
rii^E íi-si2H_r_n?- íIeiweH. em

| Rnsmsssn. por laser pane do
oq§iBte õ? fibra!, r-arresponden-
tte sr> TõsStra» scib-^ a Avenida
PfrKTfl asmHü? s^jirhio leppol-

O Ctacsa2iTi Saür^-iãrip do Dl>-
teitsr 5*Bferiü. atfaüEDdo ao çtet;»

»<fe pE_grr> vps ifpiísmta para os
| tômns «da Eserila rta Bahia, a

li.nir.--ln ¦xiBf çcErrt. -pisias da
BstaSÊà BobÍS, Tscoraendoti ei
PfeaaBttaBanflB da ISíradas rte
SnSBiHijf 3ok«» imrâiHtHirient^
í!_nsErtã& icr.B pa<SRi!ein Fupr--rxrc PE.T& psãístrps. 1unvr!ào aau'--
üe *snril» itivjiuEria Tiranirinal ro
5nSs t^raterp 'da hüsue Aver.i-
ecau ^se têtea ãawk BW con-
c>ã5B 3PT* 52btc de 3SS2.

WM ÜÜ AS
*mm pm® mim-

nUS 1MBÜUÍITES
¦i-TCi:-ai:vj.p fie !•* ppçir.^.

lfcldo por vmm «míjulaacia. íot naas- I TTEJaçifinK? Ambulantes, instais-
portado para » AsalatêncüL atai» (fin£ I ç^ ijjj iJciQn» rsneciais. qu" psr-
entrada em estado de cQo«iuff. Fsa- I fâfo jfc 5=íl3_ça ÉS de Novembro
sado. fot logo a tegOc tu Minai»J^^ ^^^ — í«cbfíc:o--iedc âono Hosptut de -J™™?**^,. |ltC T. * Isbe ns9ge beneíic»-

O motcraelro do feocd-- a=üpe!a- : - - _. ,„.. c,,i
dor pOs-se ea f* top <teP«* *¦ torrTgmrru* **™B»s Saí,
tendo Udo conhectmeato- áa TaSs- * : 5ür» K BM na caaane.
comlsiarto Abelirda. em sesitcr 2» I BSST»-ítEUE;CTMENTO DO
13.o Distrito.

DÚVIDA ANGÜSTIOSA
nm doa maU belo» raso* de * « ® r„ ' ' TJ * "

OITO HOMENS EM DEZ FALAM EM VOCÊ — ATÉ BREVE, CORINA

Você nasceu para mandar! — A Maria, para sempre — 0 ultime pirata
POESIA — FALAM OS ASTROS — CONFE8 3IONAR10 DO AMOR — PASSATEMPOS, etc.
Leia o n.° 230 de CRANDE HOTEL, a mágica revista do amo* que da sorft,

e tanto mais inimitável quanto mais imitada. Cr$ 3,50. nas bancas.

Os propósito de
são da China

TAIPKI. Formes*. ES .TTaíta*
Press. — General clstaS» tc-ICSüb»-
n-> Pai Chung BM ad»ertl'a. »s a»-
tfits do Sul da A«a de- <T» tm ctr-
mt__3lst»_c chlnew» «tS» conn-iiíran.-
do grandea força» na sana. mer-cSn^
n»l d» Cltina. cetn jtapHta d*
»gre?sào. ^^

Horaa antes, o SBalsírtr 4» Wte.
«i ds China NaciocaBata. Sanr» 0*-
to declaraçfio semeílwate. w*
cen tando oue «ctueta* Wr^aa sw ire
i?»ram para tomar a Sraiaaim * a
Indochina.

-FOÍfCPOSTAL"
n_Hn ¦anaaftJi será nete-*

ÜRibcito ® «Erripo ""'Tonopostal'.
cgiT" a aaErarnracâo âo mesmo na
AirènãB Pt-Ktal-T^legràíiea da
PlrasB 15 -âr Sirembro. Ssse ser-
iritm tSsvtsrà -scr entregue ao pú-
MSct m ?mrt2r âas 12 baas, no

: CbciBín •GtssZ ¦ t.*s ^ènciay õe
Çfeârr H.. Praça Mauá. Avcsiida
Emi WiHHimt fraca 15 e l»aps.os mrsRòi

Onam sifeiniB •postal-telegràr!-
<ia nnfaísAfe será inaupirsria

\ KinKrfcS.. «n SSíTrij vm íretit*
m*> §B6ám9r9B§£ &x Drretoria Tie-
cncaS rite Ctc-rráo? e IW^taÍM

, (5n Esaâo do E». O serviço ?n-
3TErm Htrn» >Tvm lanrjnnamento

Doenças des Oftas. Orrl-ic*. Nam e Garganta

DR. PEDRO ABRAMOYIC
EXAMES. IBAtASCSSPO S CffSSA^ôiS

Rua Ramalho Ortigãa 9. IJ» - Siri» 34 - das 9 âs 12
e 14 ís 13 Itarap
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Ministério da Guerra

IL.
A SGLÉtttôÀftè IvíiAlilZApA OMTEM NA ESCOLA T6C-
NICA DO SXÈiRCITO — APiUSEUTADOS AO MINISTRO
OS NOVOS ASPIRANTES A OFICIAI, — ASPIRANTES DE
1922 — VISITA A EXPOSIÇÃO DE PROJETOS FINAIS
DOS NOVOS ENCENMEIROS MILITARES — ESCOLA

DE APERFEIÇOAMENTO DE OFICIAIS
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O jiTsirfeufe í« Rèptlftlfca r/i/cnirto cntrcoava o diploma ú uilí dos
diplomando* da Escola Técnica do Escrctto, e. cm tíaixo, outro

 flagrante cm guc aparece o oeneral Estilac Leal — -

A Escolu Tícnlcn do Exército dl-
plomou ontem mnls uma numero-
eu turma tle engenheira militares,
cpie vom de concluir com êxito oa
bc-us diferentes cursos.

A cerimônia foi presidida pelo
cliefo do Oovírno, quo fe fnrla
ncompanhar do chefe dn seu pabl-
nete militar, general Ciro Cáídôso,
pendo recebido pelo ministro Esttl-
lac Leal, o chefe do Estado Mntor
do Exército, o general Gola Mnn-
telro, o chefe do Depp.rtr.mento
Técnico o de Produçfio e o coman-
dente da Escola.

Lo-to aprta receber ns honrai re-
pulnmcntares, prestadas pelo Bata-
lhílo de Guardas, o sr. Gcíillo Var-
nas rilrlglu-se no Auditório./ tomnn-
do assento nn mesa, ladeado pelos
rrçlnlstros dn VlnçSo. da Ouerra e
da Marinha, nlém do outro3 altos
chefití militares.

Em seguida A abertura dn sessílo
solene, falou o coronel Armando
Dubols Ferreira qne. apóá-. breve n'aplaudida oraçflo uasr.ou a pnlavrn
no ftenernl Franklln Emílio nodrl»
Rties, também vivamente ovaciona-
do pela seleta auslstéucla.

A solenidade teve prosseguimento
com o ato de colnçSo do griiu e en-
tropi fos diplomai, pelo presidente
rtíi Rrptíblicn, tendo, antes, o co-
n-.abdnnto do Estabelecimento, em
iir.me do govfrno, declarado os dl-
plomando» no grftu de "engenheiro
militar", os quais assumiram o
compromisso de, nessa qualidade
"dar sempre o melhor esforço no
¦trabalho fecundo o criador das Pôr-
ças Armadas; e no BrasU aTrróurla
vida, na conquista de seu destino
Imortal".

Após a ornclto do orador da tur-
Ti--\, capitão Moaeir Pereira Montei-
jo, foi tervldo um "lunch" aos pre-
eentos. I
APRESENTADOS AO MINISTRO

OS NOVOS ASPIRANTES
Foi apresentada ontem ao mlnis-

tro da Ouerra, as IS horas. a turma
de Aspirantes a Oflclnl do corren-
te ano, rccem-declarada pela Aca-
demia Militar das Agulhas Negras.

A solenidade, que teve lugar no
BnlSo nobre do Palácio do Exército
contou com a presença, nlém do
ministro Estlllao Leal. dos generais
Fliizti de Castro e MArlo Travassos,
bem como inúmeras outras altaa nu-
toridades.

Coube ao comandante d» Acade-
tnla Mllltnr, general Nestor Souto
do dllvelra, fazer a apresentação
tendo, logo apóft, o chefe do Esta-
do Maior do Exército saudado 03
novos oficiais com significativa ora-
çSo. Por Viltlmo, receberam eles oa
cumprimentos do ministro da Ouer-
ra.

DESPACHOS 
"DO T>. O. A.

O chefe do Depnrtamcnto Geral
üa AdmlnUtracSo deferiu os reque-
rlmentos de Nestor Souto do Oll-
velra, Rodolfo Lemos de Melo, Dar-
clllo Leal de Menezes, Ari Pinho,
Jolme Oomes de Azevedo. Aírton
Ribeiro da Silva, Edwnldo de Oll-
velra Santos, Júlio de Andrade, Ha-
roldo Acloll Borges, Raul Oltz. Oas-
par Ribas Pinheiro, José Eulallo
Alves. Arcanjo Vazan, Hul Barbosa
do .Amaral, Santlno Manoel Mn-

'chado, Tarcísio Batista Nunes de
Souza, Jaclr Oomes da Silva, Joso
Alves de Araújo, Lucas Santiago,
Florlano Saclloto. José Caetano de
Oliveira. Nelson Carrilho, Slmao Lu-
na Machado, Rubem de Oliveira
Paiva e Florlano Alves da Silva.

RECEBIDOS PELO MINISTRO
Estiveram ontem, em conferência

com o ministro da Ouerra os gene-
rais Falconlerl da Cunha, coman-
dante da 3.» R. Mo que acaba
do chegar de Porto Alegf: Odlllo
Denys. recem-ehegado de sua via-
oom de inspeefio ao sul do pais: Al-

" 
cldefl Gonçalves Etchegoyen. dire-
tor de Motomecanlzaçlio; Segadas
Viana, Secretário Cerni da Guam*
Fluza de castro, cheíe do Estado
Mr.lor do Exército e Mario Travas-
bos, diretor de Ensino

PAGAMENTOS NA
TÉCNICA

O comandante da Escola Tônica
do Exército comunica aoa oficiais,
praças, funcionários civis e confe-
ícrclstas que o pagamento dos ven-
clmentos de dezembro irf w™;
do hoie e no próximo dia 21, dan o
fts 11,30 é das 13 fia »*««;

ASPIRANTES DE 1922
A turma de nsplrnntes de 7 de

Innelro de 1022, comemorará em

& data do próximo mts o «eu
30» aniversário de declaraçáo «-
tendo prevista uma mia» solene
rar Sn» d<» «Imu falecidos o de

Ir&o dTgracRS pelo fixlto dos vivos.

Outooaslm. faráo ttj*iSr^íS
mulo do general Mont ro de Bar

coronéis Descartes Cunha, no E. lt.
E. e Carlos Paiva Chaves, na B. M.
M.: Artilharia — coronéis Hugo Pa-
uhfco, no E. M. E. e Jofio Braga,

no E. M. da Z. M. N.i Engenharia
íSí coronéis José Lopes, no E. M.
t. e Dubols Ferreira, na E. T. E.

UNIFORME DO DIA
A Secretaria Oeral dft Ouerra mar-

cou o A.0 uniformo pnra amanha.
NO RIO O COMANDANTE DA

io.* n. m.
O general Edgnrdluo d» Azevedo

Pinta, comhndantfl d» 10.* Regia»
Militar, acaba de ches«r ft esta Ct*
pitai, em gozo de férlal.
VISITA A EXPOSIÇÃO DE PROJE-

T08 FINAIS
Ontem, 'apa* assistir ft eolnçío ae

fcrftu dos novos engenheiros min-
tares, o ministro Estlllac Leal vial-
tou ft Exposição d» Projetos Finais
dos quo so dlnlomaram. Instalada
no Edifício dn Escola Técnica, sen-
do acompanhado oelo» coronéis Du-
b'i|g Ferreira e Kdijnr Alvar*» I.op».

MANDADO DE SEGURANÇA
O .lutóO de Direito dftM.» Var»

dn Fazend» PúblWft mftndou Intl-
mar o eenw»1 diretor de rinnnçni»
do Exército para que, sob pena de
responsabilidade, cumpra O manda-
do de segurança expedido em ia-
vor do major Joáê D* Anchieta Com
dlm. dando-lhe as funçOes compa-
tlvnls com o seu posto, dentro d*
43 horas, na Diretoria de Finanças

HOMENAGEM AO ADIDO MILITAR
DA COLÔMBIA

O Corno de Adidos Militares e d»
Aeronáutica homenageou ontam o
coronel Adido Militar da 'Colômbia
* sra. Vlllamll. ntte deixam agora
6 Brasil por término de mlssfio.

Durante o almoço realizado no
Cnuntrv Clube * que foi precedido
dn tradicional taça de ehampagne,
rta residência do decano dos Adi-
dai, coronel Albert Buchalet, foi ofe-
reclda ao distinto casal uma vallo-
sa lembrança.
ESCOLA DF. APERFEIÇOAMENTO

DF. OFICIAIS
Ter A lugar fc* 10 horas d» hoj» a

solenidade de encerramento de cur-
sos, com ft entrega de diplomas, na
Escola de Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais. O ministro da Guerra presl-
dirá o ato, ao qual comparecerfio
várlaa outra* altas autoridades ml»
lltnres e civis.

CIRCULO MILITAR DA VILA
O Círculo Militar da Vila convida

todo o seü quadro social parn assis-
tlr hoje a solenidade de formntu-
rn do "Ginásio Marechal Heímes".
As 0 horas, missa tia Isreja de N.
8. das Graças, em Marechal Hermes;
fcs 20 hotas. entrega de diplomas,
em sua sede social e fta 22 horas,
grandioso baile.

FABRICAÇlG DE CiENTOS IEÍMISOS HO BRASIL
Prodiifo de ampta utilização e adequado para obras especiais — Solenemente inauguradas em
Volta Redonda as grandes instalações da Companhia de Cimento Vale do Paraíba - Presidira?, o
ato o Governador Amaral Peixoto e Senhora - Presentes numerosas figuras de destaque dos

 círculos administrativos e econômicos 

CI-ETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL
PERMISSÕES

concedidas por esta DlrotoMft
para pnssarcui parte dos trânsitos:

OFICIAIS:
Nesta Capital, ao coronel Joáo

Evangelista Snyíio Lobato, ultima-
mente n.anrt.tdd servir nft D.M.B.;
ao major da Arma do Artilharia
Alfredo Jorc.o Mlrandola, transfc-
rido para a D.M.B. c no l.o tenen-
to do Q.A.O. Olavo da Abreu Tel-
xelra, transferido do 9.° Reglmen-
to do Infnntnria para o Serviço de
Itlentiricaçno do Exército.

JSm Santa Marln, Estado do
Rio Grande do Sul. ao major Ga-
brlcl D'Annunzlo de Asoatlnl, ul-
tlnmmentc manado servir no Q.O.
da Artilharia de Costa da 1.» Região
Militar.

Em Porto Alegre, ao capltfio
Teimo de OUvelra Santana, nomen-
do para servir no C.P.O.R. de Por-
to Alourc.
MOVIMENTAÇÃO DE , ,.,v.

OFICIAIS
ARMA DE CAVALARIA

Transferência:
TniiiBflro, por necessidade do

serviço, dn 4.» parn ft 17.» D.R.
tudo da 2.» Clrcunscrlçio de Re-
crutamento, o 2.» tenente do Q.A.O.
Delflno'Machado da Silveira.
REQUERIMENTOS

DESPACHADOS
Por esta Diretoria:

oeraldo de Menezes Cortas, te-
nente-coronel, adido a esta D.P.,
prtílndo o adiantamento de um
mêa de vencimentos a titulo de
abono para fardamento. Deferido,

da acordo com o artlga 81 du
C.V.V.M.. Em 17-12-1851.

Dlogenes Valola Junior, aluno
do 1° ano do curso de Atulharia
do c.P.O.R. de Recife, pedindo
transferência para o do Rio de Ja-
nelro. Indeferido, por falta do va-
ga. conformo Informação do co-
mandante do C.P.O.R./R.J..

Ervlno Prttaeh, aluno do 2.»
ano do curto d* Artilharia do
c.P.o.R./P.A., pedindo transfe-
rênclo para o de Curitiba, Indefe-
rido, por falta de vaga. conforme
lnformaçáo do comta. oo CJP.O.R.
de Curitiba.
TRANSFERÊNCIA DB ALUNO

DE C. P. O. R.
De ordem do Exmo. ir. Mlnis-

tro constant» em Memorando n.B
2.7W de 10-12-1951, transfiro, do
O.P.o.R./Curitiba, par» o detta
Capital, o aluno do 3.° ano da
Arma d* Cavalaria, Antônio Carloa

SimWNKNTE
Arma dt Infantaria, t*$ -;

Fica adido ao Contingente dea-
ta Diretoria pára efeito da dlscl-
pllna, a contar do dia 10 do cor-
rente, o aubtenenta Paulo silva,
ultimamente transferido do 23.° Re-
glmenlo da Infantaria, para o 28.°
Batalblo da Caçadores. • qua se
encontra naata Capital, agnardan-
do transporte, cuja date de embar-
que está prevista para o dia 23 do
corrente, conforme comunlcaçRo
feita pelo ar. Chefe do S.B.P.M.O.
em Mem. a/n, de 14-12-81.

«i i ii i ii - èm »**

Keallzou-se, no sábado, p. pas-
sado, a Inauguração, em Volta
Redonda, da Companhia fie Ct-
mento Vale do Paraiba, Impor-
tante organização industrial quc
Inicia, assim, suas atividades,
contribuindo de maneira valiosa
para o desenvolvimento labril
dc nosso pais e maior pujança
da economia brasileira. O late.
como 6 natural, obteve grande
repercussão, dada a amplitude
dc empreendimento, que inclui
a produção de clmentos metalrtr-
Bicos, de vasto uso na moderna
arquitetura.

A solenidade contou com a
presença do Oovernador do Es-
tado do Rio, Comandante Ema-
nl do Amaral Peixoto, e de eua
esposa, senhora Alzira Vargas á->
Amaral Peixoto, a quem a dire-
torla do novo empreendimento,
representada pelo presidente se-
lihor Manoel Azevedo Leão, con-
Vldou para cortar a Ilta stmbo-
lica, além de várias outras per-
senaildades dos círculos polltt-
coS, administrativos e íinaneci-
ros, dentre as quais se destaca-
vam o ministro Souza Lima, ti-
talar da pasta da ViaÇSo. o Ge-
neral Mario Oomes da Stlra e
Major Ciro Alves Borges, direto-
res da Companhia Siderúrgica
Nacional, Embaixadores Cyro do
Freitas Vale, o sr. E. G. Fcn-
tes e Senhorn. Dr. Jofto Soares
de Sampaio, Dr. Raul do Ama-
ral Peixoto e Senhora, Dr. Al-
varo Soares de Sampaio e Sc-
nhora, Dr. José Machado Coe-
lho de Castro. Dr. Raymunoo
de Castro Maya, Dr. Albert*
Soares de Sampaio. Dr. Alberto
de Parla Filho e outras figuras
ae relevo na vida brasileira.

CENTO E VINTE E OITO MIL
METROS QUADRADOS DE

INSTALAÇÕES

A nova fábrica representa re-
almente singular afirmação da
capacidade realizadora do brast-
leiro.

Suas instalações, próximas aos
grandes íflrnos de Volta Redon-
da, estendem-se magniflcainenw
por uma ftrea de cento e vinte e
oito mil metros quadrados e to-
dn sun maquinaria provém So»
mundialmente conhecidos fabn*
cantes' dinamarqueses F. L.
Smldth & Cln., de Copenhague.
grandes lnstaladores de fábricas
ae cimento.

Sua montagem lnlctou-se ein
Julho de 1930, sendo a primei-
ra que no gênero se instala na
América Latina, por Iniciativa
do grupo Soares de. Sampaio,
cujas atividades e espirito pio-
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Ladeado pelo senhor Alberto Soares de Sampaio, o governador do Ettaúo. comandante nal *>
Amaral Pcticto, cumprimenta vm dos operários do fábrica que a Companfita áe Cftnento ¥Mc flo

Parai&a acaba de inaugurar em Volta Redonda, introduzindo produção de emento meimuroxo.

CIMENTO-FERRO, MODERNA , cado ptn aque&s «n qae
CONQUISTA DA TÉCNICAneiro se acham ligados n outros

empreendimentos vultosos de
interesse para o progresso bra-
slleiro.

Com a produção de cerca da
dez m:i saras diárias de cimen-
to-íerro. a Companhia de OI-
mento Vale do Paraiba dtspOí
de ramais ferroviários ligande-a
fts linhas da Central do Brafi)
e da Rede Viação Mineira, npa-
relliando-se assini. para servir
fts necessidades de amplas re-
giOes brasileiras.

Sua diretoria é composta pe-
los senhores Manoel Ateveaa
Lefto. Themistocles Marcondes
Pterreira. Paulo Geyer. Alberto
Prcença de Faria, Maurício d*
Ju?í3. Bento Soares de Sampaio
c Eraerlc Kann. todos r.omes re-
presentatlvos dos nossos círculos
comerciais e bancários.

Os clmentos metalúrgicos con*-
tltuem uma das extraordinária»
conquistas da técnica modentt.
Sua apllcaçfto estft hoje lárga«
mente difundida e consagrada
em todos os países civilizados.

Os clmentos metalúrgicos, re-
sultam do emprego na «ua I»-
brlcaçfto. d» escória dos allN
fOrnoa siderúrgicos que possuem
qualidades excepcionais como
matéria prima, capaz de sftttefa-
zer a toda e qualquer exigência
da indústria de cimento.

Por seu alto teor de cálcio, u
escórias siderúrgicas posstblll-
tam mn cimento de tipo espe-
ciai porque, além do seu emprt-
go nas construções em geral,
tornou-sê particularmente inm-

se
empregam grandes auw ds
concreto, como barragens^ repre-
sas e diques oa sob cor.tílcò: a
desfantárels de nio e expostas
a águas agressivas, prjicpü-
mente em contato con a águv
do mar. tais ceou numdha^
cais. diques e. ainda ettxaãas *****
concreto dertinadas a qualquer
espécie de tráfego.

Sendo os primeiros a, serem
fabricados Báo apenas em aoe-
so pais. como nm América d?
Sul. os dmetttae metahtaglcos âa
Companhia do Vale do Paraiba
éSt&o assim destinados a exercer
preponderante papel na téenlex
de construçáo e. no progresso
brasileiro, petas an_g£as possi"-.-
lidades que sua apüõaçáo e difu-
sáo raigam aos neesos »f nw'
criadores.

•__>____,

Ministério da Aeronáutica

BASES PARA APLICAÇÃO DE TARIFAS

ESCOI-A

zmBmmm
çs d? todOG os companheiros que se

encontrarem no Rio. ,„-,„ir._«_.
Os 1ntrreB8ii(ios dovcrfto dirlplr-M

o» componentes da coml^e» en-

SaKè^da-dOS féste obv Tnhntnrla -

coronéis Magessl Pcrrlri. no 1." »¦
ic Pedro t\n «^ost.i l-elte. no Con».
a't. Segurança Nacional; Cavalaria -

ECOS DA DECLARAÇÃO DR
ASPIRANTES
ComeçarA nraanhí, a ailblçlo, no

"Metro Passeio", da reportagem cl-
nematogrftllca colhida pelo clne-
(•raflsta patriclo Alberto Lima, du-
rante a solenidade da declarac&o
tia turma de aspirante» de 1951,
da Força Aérea Brasileira, realizo-
da no Campo doa Alonso», no dia
12 cio corrente.
DESPACHO COMO

MINISTRO
O ministro receceu em seu ga-

blnetc, para despacho, o brlgadel-
ro Raimundo de Vasconceloa Aboim,
diretor geral do Ensino da Aero-
nAutlca.
lll.l_Ni.-SE A

S. U. D. A.
Reallza-se hoje, a reunlio da Bo-

cledado Brasileira do Direito Aero-
náutloo.

A Diretoria pede o compareclman-
to de todos oa bócIob residentes no
Klo, tendo em Tlsta a lmportAnda
doe assuntos a serem tratado».
TARIFAS

INTERNACIONAIS
Bases para aplicação das tarifas

Internacionais do passageiros (ott-
scasou) de Empresas: o) As tarifas
entrarão em vlsoc-na data da aua
publlcaç&o, b) AS tarifas de Ida •
volta, circulam a de circuito aber-
to envolvendo uma ou mala tra-
vesslas do Atlântico Sul, aó poderão
ser itpllcadas nos rumoa e época»
eegulutes: Rumo Norto, de 1-10-51
a 31-3-52 e Rumo Sul, de 1-1-52 a
31-5-52; c) O desconto ser& de 20ft
concedido sobre as tarlfaa normais
da Ida e volta, circularei e da
circuito aberto, desde que tanto
a viagem do Ida quanto a de vol-
ta sejam efetuadas nos períodos es-
peclflcadoe om (b) acima; d) Quan-
do a vlafom rumo Norte íôr efe-
tuada dentro do período eatabelecl-
do cm (b) e a viagem rumo 8ul
o seja em período nüo constante
do mesmo Item. a tarifa «erá igual
a soma da metade da tarifa espocjsl
a motado da tarifa normal tlelda
e volta; c) o« viagens dever&o ser
iniciada» na América do Sul entre
1-10-51 o 31-3-52; í) Os bilhetes
emitidos, pela «arlfa especial •
visados: I) Rumo Sul, em época n»o
especificada em (b), deverão aer
computados conforme o item (d),
devendo ser cobrada a diferença do
passageiro; II) rumo Norte, c nimo
Sul, era período nío específica-
dos em (b). deverfio ser racaloula-
do», e a diferença entre a tarifa
normal o a tarifa especial doverA
eer cobrada do passageiro; g) o
prazo da validade dos bilhetes será
de 50 dias; em nenhum caso, po-
rim, deverfio ser os bilhete» sier
usados após 31 de mato de 1952;
h) as tarifas especiais poderfio aer
combinadas coni quaisquer outros
tarifas normais de passagem; 1)
os regulamentos normais aòbre can-
celamentos, voluütárlos ou lnvolun-

OURO - JÓIAS
rSATABIAS

Compro ptlo —Ur km». Beco
dS f&rtria a.* 2, Janta aa Larp
ds Sio rranetece • Jaata * «Oca"A Ksdeatsrs-

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Stnrif* d» Eletfochoqtt •
Domicilie

ALCINDO GCANABABâ.
H* U-A. L' ANO.

C*. «.¦••.* das 14 as 18 batas.
Tel: a-*m - Bes. «-MB3

COMERCIO E FINANÇAS
1

CAMBIO
O saertado de cambio iniciou on-

tem. oa aeua tiabalhoa em condições
estáveis. O Banco do Brasil aacava
a Crí 52,2160 «Abra Londrea a a
Crt 18.72 «Obre Nova Iorque.

O Banco do BrasU afUou as »«•
cuinits tatu:
PRAÇAS
A vista: Ct* Crf
Dóür ....).. 1>.T2 18,38
P*«6 «nigualo . 7.TS78 7.«68

ÍPeeo argentino . 1.3109 1,28 44
Fraceo SUlÇO . . 4.32 3» 4,2109
PM** VO»»
Peão boUvlano . 0.3120 —
Soles W> -

tirlos, e ds reembolso, deverio ser
aplicado»; em nenhum ©aso, po-
rim, deverá saí facultado ao paa-
aagelro obter pastagem de Ida ln-
íerlor a normal publicada; i) a
venda de paasagen» pela» tarlfaa e«-
peclslá deverá ser limitada a Ame-
rica do Sul.
CANCELAMENTO Dl

MATRÍCULAS
Foram cancelada* no Registro Aa-

ronáutlco Brasileiro, a» seguinte»
matricula» de aeronave»; Em data
de 12-12-51, a matricula da aero-
nave tipo Waco W30, de marca
PP-FDC, do Minlatérto d» Agricul-
tura (Departamento Nacional ds
Produçfio Mineral — Dlvlíío de
Água»); ftn data de 13-12-51, a»
matrículas das aeronave» Plper Cub
Coupe. da marca PP-TON, do A.ç.
do Brasil: Plp« Cub Tralner da
marca» PP-TOR. do A. Ç. do Bra-
ali e Cap-4, de marcas PP-HOI, do
A. O. de Alto Taquari.
FESTAS D« NATAL

Heallzar-se-á no próximo «Ra *»#
das 15 fi» 18 horas, »rat» ds Ns-
tal dedicada aoa servidores mima-
re» (suboflolots, sargento», cabos,
soldados e talfeiro») e civis (tltu-
lado», mensaltsta», diarista», dlarl»-
tM de obra» » tarefriro») d» Aero-
nfiutlca e suu famílias.

Durants eua Feats. aue ser* rea-
Iluda em dois locala dlstin^i:

no CLÜBR M AÍRONAüTICA.
situado no Aeroporto Santos uu-
mont, par» o pessoal que aerve nw
repartições localiudu no Centro
da cidade e em unidade» sediadu
no Oalefio: : \AÁm^ni.\mno CLUB» DOB StTBOFIClAlB
E SARQERT08 DA AERONÁUTICA,
sito na Av. Ernanl Cardoso, am
Cascadura, para o pessoal em «er-
viço na Bm« Aérea de Santa Crus
» unidades sedladu no Campo dos
Afonso», «etfio levadas a efeito va-
rlados "shows". organlndos para
divertir, em sepeclal, M cnsnçu
presentes. , .

Havorfi, ainda, sorteio de lnome-
ros brindes qu» consistlrfio «n
"caraett" para-aquisição d» uUli-
dr.de nu dltewu cssm oomsrelau
desta Capital, os qual» serfio do va-
lot máximo dk Ort 10.000.00.

Cada funcionário ou praça, a ea-
trada (munido do cart&o de Idea-
tldade), receberá UntOs cartOes nu-
merado» quanto fflr o número de
aVompanhonte». a»»lm dlBctlmlna-
dos:

— 1 para si, 1 psrs o cônjuge •
I para cada filho.

Aqueles que tiverem prole nume-
rou (mala de 3 filhos) e que nto
poderem levá-los fc fests, deverto
munlt-M da declaroç&o aaslnada
pelo respectivo comandante, ns
qual »e declare o número de filhos,
pnra fln» de recebimento dos cat-
tAes correspondente».

Os que m apresentarem com
mala de 3 filhos, mu que náo es-

¦ tiverem munidos do comprovante
referido acima (ou outro Idflneo;,

Ministério da Marinha

0,3878

183 81
0.05 33
4.83 39

*»•••«

O MINISTRO VISITARA O "BARROSO" — ENCERRA-
MENTO DE INSCRIÇÕES PARA O C. F. O. R. M.

VISITA OFICIAL DO MINISTRO
DA MARINHA AO "BARROSO"
Terá lugar hoje. U 10 heras, a

primeira visita oficial do ministro
da Marinha ao crvwador "Barroso",
onde 8. Excla. seri recebido com
a» honras que lhe sfio detida» de
acdrdo com o Cerimonial Marítimo
Brasileiro.
ENCERRAMENTO DAS 1NSCRI-
ÇÔES PARA O CENTRO DE FOR-
MAÇAO DE OFICIAIS PARA A RE-

SERVA DA MARINHA
Serfto encerradas amanhft. dlm 20,

na Diretoria do Ensino Naval, u
InscriçOes de candidato» á matri-
cuia no Centro de Inatruçfto de Ofi-
ciai» para a Reserva da Marinha.

APRESENTAÇÃO
Apresentou-se ao Ministro da Ma-

rlnha o capltüo-de-fragata »ne»to
de Mello Baptlsta, por ter aldo de-
slgnado para comandante do Cen-
tro de Inatruçfto de Oficiais para a
Reserva da Marinha.

EXONERAÇÃO DE OFICIAL
O presidente da República asiinou

decreto exonerando o capltáo-de-
mar-e-guerra Fernando Almeida da
SUva do cargo de comandanta da
Base Naval do Reelfe. 

AGREGAÇÃO DE OFICIAL
Foi agregado ao respectivo Qua.

•WMM
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só recSberío, para cs filhos, até o
limite d» 3 cartOes.

O sorteio será realludo a partir
du 1S.30 horas, Impreterlvelmente.

Os interessado» deverfto to esfer-
çar, pois, pata que cheguwa * fes-
ta antes dessa hora. para que p"s-
sam concorrer acs prtmlos que tt-
rfio sorteados.

O» portões que darto Ingresso ao
recinto da festa serio abertos a
partir du 14 horas.

Todos devem levar consigo u
suas carteiras de Identidade, para
provar a qualidade de militar ou tís
civil da Aeronáutica, sem o que nli
receberfio cartSo para sorteio. O»
militares que tt apresentarem far-
dados flcarfio Isento» da apresenta-
çfto da Identidade.

No dia da reallzaçfto d» Festa d»
Natal, de ordem do ministro, ni»
haver* expediente nas reptrtic*»
do Ministério, sedladu no Distrito
Fcdw*'

dra bob termos do artigo 88 letra
fc> do Ektatuto doa Militares, o ca-
pl*fio-t«ne_Dte Zoeaar Pontea Ramo».

PROMOÇÕES DE INATIVOS
Fcram promovidos ao poeto d»

pnmelio-tecente. na reserva remu-
uer&da. os sesru!nt«-t«nentee Alyrlo
M&chadc. Benedirto Oomea de Oll-
velra. Francisco Marque» Lisboa. Jo-
e* Américo dos Santc*. José Fran-
cisco doe Santo». Lula Alvea da
França. Luis Ferreira do» Anjos.
Luis Manoel da Lut. Manoel Bar-
bosa da SUva. Manoel do Nasci-
mento Jesus. Manoel Ntnant da 811-
va. • JoAo Domingos da Cruz: ao
peito de segundo-tenente o» primei-
TOS-sarstntw Manoel PWix Cajuy e
Joe* Luis da SUva; à graduaçAo de
org-ondo-saigento os tereelros-sar-
cestas José Fernandes dos Santos e
Fedro Brasileiro Beserra: a terceiro-
«argtnto o cabo Jofio Antônio da
SPva: a eabo os marinheiro» d» 1."
cita.» Damlfto Slitlo doa Santos e
Mrnoel d» SUva: e a segunda-clas-
se oa grumetes Alfredo Pinheiro dos
S&m<* ^'Maxlmlno Belo Valença.

MELHORIA DE PENSÃO
Forem considerado» promovidos

ao posto da primi^ro-tenenta o u-
rundo-t*nenta Oldack Martins e ao
posto de *3 tenente o 2. sargento
Rr-mualdo Martins Neves, ambos Jft
falecidos. '' 

'¦'.¦iAZ'—.-!

PROMOÇÕES K TRANSFERÊNCIAS
PARA A RESERVA

Foram aslsnado» decreto» promo-
vendo ao posto de 2° tenente os
sntanclals Joacyr José Gasparello.
jasé Ribeiro do Nascimento, Pedro
das Neves e Silva. Rubens de Olivci-
ra cutro a Ulisses Jofto Barauna,
os primeiros-sargentes Attios Afon-
«o dos Santos, José Florlano de Sou-
ta Franclaco SaUes de Almeida. Jo-
** Bpidlo dos 3antos. José Nunes
d» Oliveira. Jorge Jlamtro Cardoso,
Luis de Souta, Oslu Campos-Ra-
belo. Severino Venanclo da Silva e
o t* atsento Ambroslo Rodrlpues
Tcl« e Lula Ferreira de Albuquer-
oue: à graduaçfto de primelro-sar-
«nto o 2« urgento Januário da
Cesta Oliveira: a tcrceiro-snrgento
w cabes Adhe^^al do Espirito San-
to Moura e Antônio César Gulma-
t$tx e trensfertndo-os para a re-
aerva remunerada. __.„_.__

REFORMAS FOR Dft ALIDEZ
Foram promov^o» a a.o sargento

o 3 o sargento Francisco de Assis
Trl<"jrtro e a 3.» ssrpento o cabo
Antônio da Crua. • reformados por
Invaüdea dtflnit''-

Franco belga ... 0.3778 0.3* 41
Libra 32.4180 51.46«
coroa sueca . . . 3.62 6» 3.53 íi
coroa tchees . . . 0.3744
coroa dlnamar-

quesa . . . . . J.7353
Franco fraaeís . . 0,0333
Flortm ...... 4.9234

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou, «a-

teu, a grama de outo-tlno na bau
de I.OOO/I.9OO. em barra ou amo*-
dado.

CÂMARA SINDICAL
Sm 17 de desembro registraram-

te u seguintes médlaa cambiais:crf
LondrM « m ** m m m 32.4180
Nova Iorqos  w,7,««
França  0.WM
Suíça - .m 4.3253
Bélgica (franco») M w « 0.3718
Uruguai .,
Dlqsmarca
Fspanha .
Holanda .
Suécia ..
Portugal .
Noruega ..•*....*. —

CAF»
TIPO T — NOMINAL

O mercado de café funcionou, on-
tem, nominal.

COTAÇÕES POR DB QUILOS
Tipo Nominal
Tipo 4 •••••• ••»*••
TlpO mm •• •• mm mm* mm
TlpO •• m* •••***••
TlpO •• •« a* «• »• *•
TlpO a* aa •* •• •• «a

PAUTA
Crt

Sst. do Rio (café comum) I3.ee
at. d» Minas (café comum) 13.43
tdem fino .._.._ t».3Q

MOTIMBVTO B8TAT1STICO
Enuadas
Reg. Bbp. Santo .. « M
Leopoldina ,. •« «t ••
Central ,.*•¦>
Estrada de Rodagem .. —

J.73S3
1.T0 9Í
-4.R34
3.63 OS
0.Í6 49

Coniumó loeaí 7 .«O
E-risttBela  4«3 638

CAFÉ* A VBSXO — MWRWPRA
VORiRATO

COVACCES FOR DER «tnOS
Mtae» T«»*. Comp.

Crt Crt
Dezembro m.jmjm » * r • c
Jjartro .. ¦ m. m 'é* * T » <"
Fevereiro ^ *. ». a. iv 1T2.00
Março ^ «. m ... *"» 146.!»
AbrQ „ m m m .. »"v '-^^
Mato .. ...A - -- *> WM>

vasws — Rada.
MBCADO — Ll»f.i_ar.

— Rfto f»d__aasrat& sio taseloaou
p4r falta d* aâxeto àe«al de eor-
reteres.

AÇCCA»
O iiHWste ae a ,->«*» rer-*-~-. tm-

tesa. sustefitaéo • cen ee preços
Inaltoado*.

¦attaraaa I X« u.-aa «o Suao
d» Rio • aalrem 1SS3A. -Scarco em
estoque 9S.sm ditos. __

COTAÇÕES FOR W QUILOS
Crt

Bnaeo «ris»»! v \. :*s 01
Ctlstal azoarelo >. .. .. .. 177.M
Mascavo 1U.3I
fiCsacavtnko i"í3.M

ALCODtO
O ssereado de alitsdSo aa rama

regulon. ec:jc calsca « etta o»
preços bultenaos.

E&tnzau B rataos de Ml&u e
«trem MI. ficfcaAo am depósito
«.234 dttea.

COTAÇOH P«R DK QUH.OB

TOTAL -. - 34.0S3

Deede l.° do mts .. a**
Do i° de Julho .. .. ..
Idem, do ano passado ..
Café ent. por camlnhíea

deede 12 ds julho .. ..
EMBARQUES
América do Norte *»'•*;_¥
Europa ...... m **> a*
Asla .. .... ...««•••
África ...... m m m
América do Sul m — -»

TOTAL

Desds 1.* do mé» .. —
De 1.» de Julho .. .> ..
Idem, do ano pseudo ••
Café despachado para sm-

barquea **. **
Consumo loeal * m m

448.119
1.983.«02
S.4M.H0

1.933.78»

30.993
23.993
ai.M
3.70*
3.800

81.177

326.07a
3.874.S40
a.lt0.39T

149.ssa
1.0»

Serirfó. «PO S
BtttrnA UPO « ..

Crt Crt
Oi.Xi a 485.00
43S.00 a 463,00

«ií 90 a 420.00
m-y* a ««.oo

aosiUiu

CMrt. Up» S « im «9«,t0 a «U.tO

SerWw. tipo 3 M
Btr.ím. tipo S ..
Osart. ttpo X ..

Matas, tipo 3
fauüata. ttpo 3

.. ^. 31CW a 312.00
.. .. m»J a 3«.«l
ALBtENliaoS

O nana*» ae itaeroa de tuniu.
ttt tUBdoooa. emteu. cem o se-

. gTltut* BÉÉIpMMi X
¦at. BaMai

».4S3 4.U0
3 003 3 090
2.98S 499

6U 330
17.303 3.900
4S66 -
í.aoo 3»
C 006 1.100

MftW 5 THÍW5

CasWtfra .. .. ••
linha •• .?'*•• ••
Brim .. .. .. ..
Costume f/MRhwm
Maateaax
Capas ée chantang a

partir ia  UMt

mm
1MM

EVA CAfiOLTOA MHK »
- loja oh frente ft Kstaçáe

«lo Mètar

Arroa {sacos* . .
Açúcar (sscn> . i
Feyfto (sacos) . •
Chatqua (tkrdas>
Milho isacos) . .
Asatte (catns> .
Farinha (aacoat .
Banha (calsui .

CAtXA DS AMORTIZAÇÃO
TABELA PARA O FSOAMERTO DOS
JUROS DO 'i>* SSSfESIRS DF 1»1
A ratraAa bm te»(«ias «c »eri

mamthim ias t? is 15 ksru
PRIUEIRA CHAMADA:
******* ^ itnetro
BARCOS > * »K:

A .. .. a.*, ttm a» «» «-¦• **

A-R-C-D .. .. •• — ••
B-C-I^E-F-O .. •- — ••
E-F-C-K-I .. .. m •« ->
H-I-J
JOC-L .. .. ••
K-SL-M-X %« •% •* •* •«
M-N-O ..«••»•••••«
O IT > » *•-**. *'
P I _f .. .. ,. •• •• •> ?
0 | I „ *¦ J*m •IT"X* »• *'
SEGUNDA CHAMADA:
Aal
JaZ
TFRCEIBA CBAKADA:
A a «

Dias
3 » S>

10
11
14
13
IS
17
18
31
22
33

34
35

Si a JI

Os srs. PTOcnra&att de paasul-
dore» «ie ap>Sic«s tfi reu, st«nAer ao
dlapcsto nos tr.-rrs 98 e ST do De-
«•to n.* Xt-SMl de 32 de4deeexobro
de 1947. q-s rer--* a ocbra&ça e
nseaBuçte t*o tapMto tfe t«iaa.

/
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.V ml'H Wtt VW ¦ ^tr Sf*W utada domingo a penúltima prova do calendário clássico de 11
LTA REDONDA

ENTA NOVAS INDUSTRIAS
Aproveitamento de toda a escória dos fornos dessa grande usina —
Exalta o general Mario Gomes da Silva o valor do empreendimento lan-
çado no Vale do Paraiba - Vasto programa de realizações da Companhia

Siderúrgica Nacional

disputado domingo próxl-
lno. cl Préralo "Flrmlmio Pinto",

Bt-rA.

provii (Iditinndn a éguas da qual-
quer pais, d* 3 anos • mala Idade.

t essa a penúltima prova que
figura no calendário cl&salco, a
ser corrida rate ano.

Confirmaram lnscrlcAo Ia Fontal-
ne, Chenlllc. Cucaracha. Sana Rou-
te, Happy Haven, Laurlna e Vtgo-
rosA, formando um campo capas
de proporcionar expressiva compe-
tlçSo.

Para o fim d* nsz* t*a_.p:ç»da.
bastante movlxentaiU. épccí ea»
qt-n a ' aTalh -.-. -. * -'.-«.- ir"i a rr.'-
recido período de «íc--_j*r_-C*o. tvti
eatlrfatórto. «cm «Jiitíd». o itcal-
tado das t:-.-.-:! ;¦"-» ' : -

Par» maior btitfco «lo CtífariUr
desea carreira e «ío prtxj_rar_.ii apre-
sentado que. eer.ía. aía-íi. ¦cem''
um Inter ¦<*.... v *"Hs^dlta?~ &?•-?
ciai. o público carrrts-Ji «tá ver-;
cendo par» qu» o títepa w ~r_s«
c aa plstaa fiquem a*ris.

Volta Redonda, a que a Com-
parihía Siderúrgica Nacional es-
ta dando um impulso vevdadcl-
lamente assombroso, viveu sá-
br.cio ultimo um dia de intenso
regozijo com a celebraçfto de
acontecimento da mais aita slg-
nlflcaçSó para o seu progresso
industrial.

Com a presença,do governador
oo Estado do Rio de Janeiro, co-
mandante Ernani do Amaral
Peixoto, secretários da Estado,
parlamentares, representantes do
mundo industrial e financeiro e
outros convidados, íoi ali lnau-
guiada a Fabrica de Cimento
Vale do Paraiba, empreendlmcn-
to de iniciativa privada, que vi-
ra, por certo, incrementar ou-
itim obras de vulto que exigem o
emprego desse produto tfto es-
casso em nosso mercado.

Desde aa vésperas «fluiu »
Volta Redonda grande número
dc. convidados que foram hospe-
lindos no Hotel Bela Vista, si-

repletos de visitantes e curiosos
que ali íoram assistir & sua lnau-
guraçad.

Inauguração da Fábrica
Momentos depois tinha inicio

a cerimonia da inauguraçfto da
FAbrlca, que ê, sem dúvida, uma
das mals bem aparelhadas, com
capacidade para produzir, com
larga escala, essa matéria prinu
de que tanto necessita o Brasil,
que ainda importa cerca de 400
mil toneladas de cimento anual-
mente.

Com a contribuição da nova
fábrica é de prever-se que, rm
1953, a produção nacional ultra-
passe fts nossas necessidade*. 11-
berando o pais de nossas impor-
tações.

A sua produçfto inicial esta
calculada em 170.000 toneladas
anuais de cimento. Em seu ía-
brlco, consumirft 500 toneladas

de escória das uzinas da Compa-
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O governador Amaral Peixoto t o general Mário Gomes, Quando
falavam no banquete, oferecido ao chefe do Governo fluminense
tuado num dos mais belos e pt-
torescos recantos daquela nova
cidade que surge no Vale do Pa-
ralba, estuante de atividade e ae
progresso.

Chegada do governador
fluminenie

Sábado, ás 11.30 horaa, chegou
a Volta Redonda o governador
Amaral Pâixoto acompanhado da
sua Exma. esposa, Sra. Alzira
Vargas do Amaral Peixoto, do
ministro da Viaçáo, £r. Souza
Lima, secretários do Estado e
numerosa comitiva. Os itineran-
les loram festiva e entusiástica-
mente recebidos pelo prefeito'da
Barra Mansa, diretores da Com-
panhia Siderúrgica Nacional e
<ia fabrica de Cimento Vale
do Paraiba e dc grande massa
popular, que aclamou o chefe do
Executivo fluminense.

Após òe cumprimentos, o go-
vernador Amaral Peixoto e sua
comitiva, dirigiram-se para % Fa-
brica dr Cimento, situada entre
Parra Mansa e Volta Redonda,
onrie Ini igualmente ovacionado.

A nova fábrica estava toda or-
nsmentada de bajideiras. Suas
monumentais dependências, cujas
IjistaiaçÕes impressionam pelo
seu aspecto gigantesco, estavam

nhia Siderúrgica Nacional, sub-
produto este que até entáo era
lançado fora por falta de aplica-
çáo adequada. E" essa, pois. a
relação que existe entre aquela
Fábrica e a C. S. N.

A escória, como se sabe. ê o
resíduo da pedra que existe no
minério de ferro e que sobra de-
pois do beneficlamento deste.
Agora, êsse material vai serv:r
de liga á produçfto do cimento.

Havendo atualmente no pais
uma verdadeira "forma de ci-
mento" * de se compreender a
oportunidade • o alcance dessa
iniciativa.

Antes de serem oficialmente
Inauguradas as instalações da
Fábrica de Cimento do Vale do
Paraiba, o ST. Manoel leito, pre-
sidente da mèeiria, etri ligeiro lm-
provlso. [saudou .o ..governador
Amaral Peixoto, salientando a
decisiva influência que a inicia-
tlva viria trazer ao Estado do Rio
B ao pais, que necessita, entre ou-
trás matérias primas, do cimento
para acelarar o seu ritmo de pro-
gresso e desenvolvimento.

Terminando, o Sr. Manoel
Lefto convidou a senhora Alzira
Vargas do Amaral Peixoto para
proceder ft Inauguração, adonan-

do a ch3re de controle centra;.-
zador dos fornos.

Entre aplauso», a ilustre se-
nhora procedeu à inauguração,
enquanto toda a gigantesca ma-
quinaria se movimentava, cau-
sando a todos magnífica impres-
sfto.
Existe ji entre nòi uma
mentalidade siderúrgica —
Um milhão de toneladas de

aço por ano
Dirigida e brientada com capa-

cidade e patriotismo por um gru-
po de técnicos, a Companhia Si-
derurgica Nacional hoje um gi-
gantesco empreendimento que
honra e orgulha o Bn^il e os
brasileiros.

Criou-se ate entre os que se de-
dicam àquelas atividades, um cli-
ma de entusiasmo, c de fé. que
nâo erramos qu»lil:cando-o de
mentalidade ou mística slderurgi-
ca.

A nova fábrica de cimento de' Volta Redonda é mais uma oon-
qubta da C. 8. N. no setor de

: suas atividid». • a cujo ritmo
esta de certo modo irmanada.

j Duas atividades diversas que se
j completam, visando o progresso
|do pais.

Cumpre assim à C. S. N., um
de seus altos objetivos, que é es-
timular &s industrias e nào nb-
sorve-las.

Aproveitando o ensejo dessa
inauguraçáo tio auspiciosa, a C.
S. N. prestou expressara home-
nagem ao governador Amaral
Peixoto, que sempre deu à mes-
ma todo o apoto. animando o seu
crescente desenvolvimento.

O presidente dessa organlzaç&o,
o engenheiro militar general Sil-
vio Raulino de Oliveira, encon-
tra-se presentemente cos Estados
Unidos, onde. por ordem do go- i
verno, está tratando do desenvol- jvimento da Usina de Volta Re- jdonda. co sentido de que est* i
venha a produxir um milhão d; '
toneladas de aço pof ano.

Na ausência daquele ilustre jtécnico, distinguiram-se na or-
ganização das homenagens ao jgovernador do Bstado do R io. os I
assistentes do presidente srs. dr. j
Evaldo Sima? Pereira, coronel jEuclides Freire e dr. Maiío Na-!
cinovie. que se esforçaram para ]
que o ato alcançasse o brilho e
animaçio que o coroou.
Banquete em homenagem

ao governador do Estado
do Rio

Terminada a solenidade da
Inauguraçáo da Fábrica de Ci-
mento Vale do Paraíba, o gover-
nador Amaral Peixoto e sua co-
mitiva- visitaram tftdas as depen-
dências do grande estabeleci-
mento. que dispõe de estações e
sub-estaçíes geradoras de força,
laboratório, etc.

Dirigiram-se. todos entfto. ao
Hotel Bela Yt*ta- ond» a C.S.N.
ofereceu ao governador do Esla-
do dò Rio um banquete de ->0
talheres-

No decorrer desse banquete fi-
r*»ram uso da palavra ns seguin-
tes oradores: çeneral Mário Go-
mes. diretor-tesourelrp da Cia.
Siderúrgica Nacional- mudando o
srovernador .era nente da mesma:
rir. Manoel teto. presidente da
Companhia de Cimento Vale do
Paraiba; o governador Amaral
Peixoto, agradecendo a homens-
eem e ^neltTend" o sentido da-
qõeta iniciativa qu? marcara o
renascimento «te uma nova éra
para o Vale do Para"iba.

Por última, usou da palavra n
maior Cyro Alves Bcn.es. diretor-
industrial òo C.S.N. .que levan-
ton o brinde de hunra Ttt» presi-
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A MANHÃ NOTURFE
Cavalos briiânku aé J-:rby

da Ca!it9>BH
H0MENA6EH AO MiNiSIRO
DA KfBA DO EQUADOR

No próximo domingo, o Jtx.ej
Club Briulleiro pre«Ur4 homenagem
ro Sr. Manuel Dina Oranados, Ml-
nistro da Dffwm do Equador. qu«
ora nos visita como hóapfde oficial
tio fOTêrno braellrtro.

Além do dedicar ao Ilustre vW-
Unt» uma dna pro»a« do progra-
ma, a eodfdadc oferecei* um almo-
ço, no Baldo da» Roatui do hlpódro-
mo. ao Ilustre estadista daquele
pslí, derrndo tomar parte. a!*m da
suai comitiva, componta dos tenen-
tec coronéis Hector TEsplnoía e Os-
lo Pranco, do capltfto Ren* A»lla
• do adldo-mültar do Brasil, cero-
nel Mário Barroa Catalcantl, o MI-
nistro da Ouerra e alta» sutortds-
de* mllltnres.

LONDRES. 18 (BN.S.) —
emeo cavalos britàmcos e ir-
landeücs figuram ertre o= 130
inscritos para o Santi Anita
Derby. que feri disputado n* Cí-
lifórnia no próximo 23 de íeve-
reiro. Os cinco cavalos s*o:
-Wtadv Ci!y\ ganhsdcr da cor-
rida Òrimcrack Stake? Vort:-."Orgogllo" canhador dc Cham-
pasme Stakes 'Deccasíer-. e=i
setembro ôltlmc. -Tra!a!íar"
'Republicar. Day' e -Brisht Oos-
tume".

A senhora Ahira Vargas do Amaral Peixoto acionando a chave
áa eletricidade no ato inaugural da Fábrica dn Cimento Vale do

Paraiba 

dente da República, evocando oe t te Getúllo Vargas, seria,
seus esforços rm prol do engrnn-
decimento do Brasil.

meus
pera

QUATRO ESTREANTES MAS
PRÓXIMAS CORRIDAS

Nas próximas corridas deverão «•- i
(rear na Gavta oa setutntrs anl-
malt:

MÁRCIA -- feminino, castanho, 3
ano«, Tilo Orande do Sul. Electron
om Imbrt, erUçAo do sr. Serafim
Dornelles Vsrgas t propriedade do
*r. Jolio Soarea Oulniartea. Trata-
íor: Mnrlsno Salles.

ZKRO — masculino, alarlo J
auos, Sfto Paulo. Foichase «m T*b.
crlaçfto de propriedade do sr.
rto de Sou*a Vlelr». Tratador
rlano Salle*.

QUINA — feminino, emstanho. .
sno», 9*0 Paulo. Poua em Qul-tà-tft.
rrlaçfto do Hara* MUauo * proprie-
dede do *r. Oarloa I/Opea Laud»-
rea. Tratador: Jo«* Ix>ut«>ço PI-
lho.

ABANSRO — masculino, tordllho.
7 anos. Sfto Paulo. Machete e Tm-
pulalra. erl«c»0 do ar. Jayme Tor-
rea e propriedade
\jOOx. Treinador:
les.

Mft-
Ma-

4o ir. «"unido
VTald»mar «elrel-

0 QUE VAI PAO TüOff
Pol ectrer;» »s írH5*icr "3S*

toureaço F.lfco * *gu* JBíi Çu-
na que »e e=«»=tra»^ ••» r-jiéa-
doa de Pedro O-j»• •

Oa utmtla Mani:-?»! • fMüea.
qu» s« encor.Tr»r« mo» rxiados t»
Redmüno de Fraltas ? Vene» t¥
Araújo. Ttgotciiraxta'jt íar»-= *-
trtç-jtm ao ^retna^-JT T-rstz-** ^m
relra Schneiáer • •

Proe«__en»» d* SAc Pacif fl
do eeper*4» aa GA-rea a **¦-* Ca
rtch* qtie f« «o mrfe bar^iri
íürptíar o G P. 'Ccrrrtr:-*,? '

NATAL DOS PRORSSOIIAIS
DO TURF

Como ttxz h*eb.*\maea'-.-^ .'arl-aT
Cub Brasileiro íarA ¦üs-^f^iàt-'"
•it brlaquedc» •"¦tçti» d» »3-»aift.
is rrtançaa doa rrsflstócüi do tar-
fe. bem cerr*? <S_e piflílinto 159
ca*alaríçc». no "tattenÉT •:» VE»
Hlplce.

O discurso do general Mário
Comes de saudação ao go-

vernador Amaral Peixoto
Pol e?te o discurso com que o

general Mario Oomes, diretor te-
soureiro e secretário da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional sau-
dou. rm nome desta, o governa-
dor Emani do Amaral Peixoto,
no banquete oferecido pela dlre-
toria ao chefe do govôrno flumi-
nense:"Exmo. SeDhnr Governador do
Estado do Rio de Janeiro

Dignas Autoridades presentes
Minhas Senhoras
Meus Senhores
Seiià Pite d dia. só pelo fato

de nele se Inaugurar uma nova
unidade industrial dn básica ln-
íluência no complexo econômico
brasileiro, de muito Júbilo para
Volta Redonda, uma vez que ís-
te núcleo produtor surge numa
decorrôncia da atividade mesma
da usina siderúrgica. O sentimen-
to do carvalho frondoso, talve»
seja o que sentimos, que vê vice-
Jar a sua sombra outras arvores,
nascidas da.s propicias condições
por êle favorecidas e. como ele,
benéficas fc vida natural. Isto
porque, no plano de Instalação
da siderúrgica pesada nesta re-
giÊo se se previam efeitos esti-
mulantes no desenvolvimento da
industria nacional de transfor-
mação. era Igualmente esperado
que a iniciativa privada se anl-
masse fc construçfto de outras fá-
bricas aqui mesmo, destinadas ao
aproveitamento de seus produtos
e sub-produfos, em atividade;
eiiosldiárias e complementarei,
inteçrandn neste esplêndido vale
fluminense do Paraiba o centro
industrial de que tanto enreda o
Tais.

O inicio de operaçftes da tfcbrl-
ra da Companhia de Cimento
Vaie do raraiba, em seguida à
ir«^lHç5n das Forjas Nacionais
S. A., sendo mais uma prova
Inelutável do êxito desta parte
do plano siderúrgico, que deve-
mos -- ê justo asstnolar de lo-
go — à clarividência do emlnen-
te brasileiro, o Senhor Presidcn-

íspêxçio do oanquete oferecido pela Companhia Siderúrgica Nacional, de Volta Redonda, co governador Ernani do Amaral Pe-rato

senhores. íaráo bastante
grande satlsfaçáo nossa.

A presença, entretanto, de Sua
Excelência o Senhor Governa-
dor Amaral Peixoto, nesta festa
inauguiatórla a que a C, S. N.
se associa, nfto só redobra a ale-
gria dc todos nós, como nos hon-
ra sobremaneira, ao tempo em
que nos fa* recordar a sua im-
portante contribuiç&o ao feliz re-
sultado daquele Plano Siderrtr-
Bico,, consubstanciado nesta Usl-
na de Volta Redonda, trazendo-
nos ainda, pela evocaçfto de sua
elevada politica administrativa, a
convicçfio crescente do futuro ra-
dloso do Estado do Rio de Ja-
neiro, cujos" destiríòs Ihfe''totatá'
sabiamente entregues pelo, pró-
prio povo confiante,./,, .

Tenho a certeta, senhor go-
vernador Amaral Paixoto, do
Krande prazer que sentiria o pre-
:;ldente da C. S. N., o ilustre ge-
neral Silvio Raulino de Olivei-
ra, em tributar a homenagem
que nesta hora vos presta a Com-
panhia Siderúrgica Nacional. O
seu devotamento, porém, fc ex-
pans&o da Usina dc Volta Rc-
donda. e nlta mlssSo que lhe
confiou o oxmo. senhor presl-
dente Getulio Vargas, de iniciar
estudos para que venha ela a
produzir tnn mllhôo de toneladas
de aco por ano. etapas que re-
fletem o ansioso desejo de pro-
gresso do Brasll, levaram-no aos
Estadas Unidos da América do
Norte, onrie agora se encontra.
Por outro lado. circunstâncias
supervenientes impediram que
vos falasse neste momento, na
qualidade de presidente em exer-
ciclo da C. 8. N.. o engenheiro
Paulo Martins, cuja satisfaçAo,
estou seguro, n&o seria menor,
em transmttlr-vos as expressões
rie homenagem e reconhecimento
da Companhia Siderúrgica Na-
cloria!.

Cábe-mr. por Isto. a ttóefa de
exprimir-vos. nesta oportuutda-
de há muito desejadB. quanto
vota a Vossa Excelência, a Com»
panhia Siderúrgica Nacional de
agradecimento e apreço, e quan-
to esperamás, todos, vinculados
no Estado do Rio, de vossa lnves-
tidura na mais alta maglstratu-
ra estadual. Recolho o privilé-
pio, embora nfio esquecido de
quSo pouco dlsponho intelectual-
mente, como uma honra irre-
cusével.

Em traços nttldoe. encontra-
sé retratada, neste Vale do Pa-
iniba, largo trecho da história
econômica do Brasil. Ao garim-
liarem a Serra do Mar os prl-
meiros colonos, fundou-se aqui a
atividade inicial da colônia, a
cultura do açucar. E embora fos-
se no norte que se desenvolvesse
a cultura mais rica, cedo se de^
senhou para os rudes habltan-
tes da terra nova a importância
do caminho do Paraiba.

Mais tarde, quando se opera
no sentido norte-sul, a grande
transformaçfio econômiea. sob a
influência de fatores geográficos
e da decadência das lavouras
tradiolonals. entfto o Vale dp Pa-
rafba encontra a sua época áu-
rea. E' a época do café. que aqui
teve o seu primeiro esplendor.

Ao talciar-se o século passa-
do, era o Vale do Paraiba o pria*
cipal centro de riqueza. Molda
onde, no decurso desta fase ex-
traordinárla. a vida nacional.
Toda a regiáo, antes coberta de
ooulentas matas, oferece ao ca-
fé todos os requisitos de sua ex-
celente cultura. E aqui se funda,,
também, uma aristocracia eco-
nòmica e política.

Novas transformações, todavia,
se verificam também nos dois
campos. E o Vale sofre com seu
embate. Os últimos anos do ter-
ceiro quartel do século passado
encontram a decadíncla.

Um longo e triste período pur-
ga o Vale.

Agora, é o renascimento.
A velha labuta de pecuArla, a

que sempre se pegou a gente do

Qnica <fe Senhoras
CIRURGIA GÍRÀI

Dr. Deoclides Martins Ferreira
Cons.:, Av. Rfe Braae*. 157 - H.' . - Safe MU. f. «.• •
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Paraiba noa vazios que sucede i
ram à riqueza transitória, ceae
lugar a unia fase nova.

Aqueles que recusaram crer na ,
pobrcaa ante tantos recursos ;
«aturais, e t&o favorável locali-1
dazaçôo geográfica da regiáo, e
aqueles que oem compreenderam.

aos maiores s-icriíkàos. è> se eo-
gasta, Sr. governador, r.i? pa-
norama pxiz.j-.xT co 2V-i- • ds
Rio dos dias ce boje; e con t*
con» também Vcsss Sxcejfc~et<w.
como -am dos efcaentos *"
maior inflnênete. pira o »ííõívo'
de renovação e proçr?sso q"^e em-"

o seu valor, sào o« construtores | preende{-.* '""" Isto 
sinletlza, fmafecente. a

raeéo desta hoc:e=s*;m"".
deste novo período histórico

XXX
O Vale do Paraiba se transfor- O brinde de honra 35 prett-

dente da Repáfeüce
O brinde d*- ho^r» «o pr^sl^

denta da Republica Sr. GeráBot
Vargas, como dissemas. íoè ie-4
vantado pelo major Oro AM
Borges, diretor ír.d»itSfta:
Comparsa Siderfrstca ysc;-
que assim faloc: »"As ciroi^ssâncteí —
Sr. Gcverriwfcjí" Amani

ma com a industrialização do
Pais. Como ontem, êle è hoje um
centro irradiante de riqueza.

XXX
Vossa BxceKncla, aenhor go-

vernador Amaral Peixoto, é um
destes construtores.

Se nfto tivéssemos nós da Com-
panhia Siderúrgica Nacional
motivos sobejos para ateetâ-lo.
pelo empenho de sua volto» co- t/} ySec3 g,,,^^ _ ^laboração, o só conhecimento aa> raram ^^ fesitiMKdte -
obm administraUva de seu gov«r- j ríArvn ; 0^,.»ii, j»^, e
no, Já agora náo w to tando epe- ^,^^3, &*, a C5 N. jaw;nw para um í«or única w u v^, ^j^ ^ -
amparando concomltanrcmena. fprtuItas
as atividade. ^egE&W Nasceram de rraa r^^ey
das fábricas, seria suficiente para m ^^ ^.^^^ ^
consagrá-lo. Durante s*a£m. o BrasQ

que a' CSX. h°»«»«^ * VM : f-rr^E ao í«*-*. por Cm.
sa Excelência nesta data.

A inauguraçáo das instalações
industriais da Companhia de Cl-
mento Vale do Paraíba repre-,
senta um substancial melhora-,
mento nas condições do merca-:
do interno de cimento cuja capa-
cidade de consumo cresceu, com

4

o progresso do BrasU. nestes úl
timos dez anos de oitocentaç mil
toneladas para mais de um ml-
lháo e selscentas mil toneladas.
As importações, que em 1936 or-
çaram por 400.000 toneladas,
pata um consumo total de menos
de 450 000, passam a SOO.000 para
o consumo de 600.000 em 1W<1.
Dez anos depois, em 1940. o con-
wsumo atingia 750.000 toneladas.
das quais apenas 60.000 de im-
portaçfto. Mais dez anos em 1950.
supera a produção nactonal um
mllhfto e meio de toneladas, atln-
gindo o consumo quase dois ml-
lhões, cm importação de cerca
de 400.000. Tudo indica que em
1953 a produçSo nacional ultra-
passe dois milhões e meio de to-
neladas o suficiente para liberar
o pais de onerosas importações,

estes números refletem um dos
aspectos maia decisivos do pro-
gresso brasileiro, no que se refe-
re à produçfto básica. Com aa
providências planejadas pelo Go-
vírno Federal, e grandes obras
em desenvolvimento, è de espe-

Si

rar-se o aceleramento deste pro- de íe reatoar^-» d-ss br-^v-íTOS.
«n»jl « -rm -m~ Wmttmmvamam •»«_• ^_____r*"* —-****$___%

gresso.
O lugar do Estado do Rio nes-

ta nova fase ê de destaque de-
clsivo.

Mas estamos tranqüilos.
Há poucos diae, em Mensaeem

dirigida ao Congresso Nacional
nropondo patrióticas medidas re-
Intivasr a outro setor da produçfto
básica, ainda de maior impor-
tftneia, em abono do sistema ad-
ministrativo proposto, citou o
nresident" da Reoública o exem-
nlo do êxito e dos benefícios r?-
sultantes da criação da Compa-
nhln Siderúrgica Nacional.

Êxito coletivo, fruto do tr^be-
lho comum e dedicado de milha-
res de bnsilelros. cuja venera-
çáo da Pátria animou sempre

tf-

pote de nma dora '-mais
nt.WçSe. nâc píde atiagtr
pronto a tr_afcnid5ds fcáasüi
que o seu progresso rscJamam-í

Faltava e tífaerte asais b6~~~
Tardava a t=4ft«ír!a ¦

ra pesada.
Avsnçava eon bases

tes. como que so acaso, na ç-3**;
dependteefe cn*r"» e *K_oeráTÍsi,
do estrangeiro. it

No <£a. por€te- en çep se ".aa*;
caram as ficdaeíes 4esta ü^5
na de Volta RediKda. eccoctrüaj
r P—s" a essrada frseca pod
ond» se precipitei o stj ünpçítr
Oe eMÜEaçSe.

Hoje. marcha Bissesaecie. ae-
gurc» do seu porrir. a toste por
novos caminhes.

Sabemos todo? qr«i*&to 'tí pre-
ciso panLqp? se conrertesae aa
reahdade'este setísp de tantas
gerações.

A^ora. quando pestencí uva-
liar o berteffcão quê o Sais dss-
fruta, e sentimos çae se artsi»
o hori«rtte cem roaovadss p?c-
vidêndas para masores paries:
quando nos rejubüazars com 3
instalação, aqni =ís-.- de in-
dústrlas roves. a prescAer os
claros ainda exisíensas na PPDúbh
çfto básica: troando dis a -1 se
pccttíva o fcrtto *? Vofea Re-
donda. e se esitarcte a cs?s»-íSa-

entfto nos invade no: •sr-;t:r-.*nto
de gratidão e de ccsEa^?a T»^>
savemar.te intemeraío. <••"* *sra-

í'be vencer tocas as re5isí'-r5.••* e
tanto se eb*ir-_jr. sa esssoevt*n-
sSo dc« verdí^tekos obleteros de
í*j« 1Ç&* admtjüsfaíí-a.

?tftr» tHed5t»« ••níar croH-< a
hlstó"*i" oans «?ce *s reRdt-dTB
dao-c*ín d»dsS-J » d«r_£s3e ç-sso
B» vaí-fsem a nrrtrferis nscâo-
n?!.

En nor?* t* Ce^jssrbca Sâe-
nkeics N_!e^í?^-,. ersra. wjk. m.
CTinh?. tSÇ2. e VW» r*** méÕCS os
cresenies íae sexreraxüsais. enx'
hcnr? data r~r»—rettes íe tan-.
tos mért:os. éajsi rsesersa é aeptí.'
reste hosa. têo ^iv» — o Scao.
Sr. Presidente GetèSo Varras"".
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PROMETE
NAVAL

ECREATIVISMO*
"abafar17©^-

m PENHA CIRCULAR
Em çüâjü rêi!v6o a Com!s$«o Central, organizadora dos fes-
!»jíi carnavalesco naquela localidade leopoldineite — Visi-

Isrâo hoje a sede da F.B.Ü. — Hot«

HfflHA-no ispõffé
„ -i m m » »i< j * «¦t"ft-t-t^-*-*-*^-*,,,"*-#'*'4"1',1,^',*",,<,"*->"t">"*"*'> »

«"¦"^ I UMA VITORIA DE TO D
ANO X. RIO DE JANEIRO. Quarta-feira. 19 de dezembro de 1951 NÚMERO
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Os membros da Comissão de Carnaval tia Penha Circular, quando
cm nossa redação palestravam com um dos nossos companhei:os

1'pomctem Invulsar sucesso ps , reber uri nossa redação » visita
festejos carnavalescos uu bairro ua
Ponhfi circular, em ioõw. Conto
nossos leitores n&o dctranlieccm,
tertoa ós anos uma coinlssfio lo-
cnl b« eutreya com detiodo no
hftiiuio de proporcionar áos mora-
doreB daquele populoto subúrbio

dcs membros que integram aque-
la coimsg&o que nos vieram soltei*
tar apelo para malof íxlto dc suas
Iniciativas, Palestrando longamente
rom a reportagem, os membro» da-
quela romlsséo. que Cambiai ratKn

.,„.!¦„ .,.,.,¦•¦- ,...,.......,. .....,„..,,,, empenhados em conseguir Junto A
um carnaval alegra <• condl/.cme j Prefeitura um viaduto para Penha
com o povo que por ali pulula. Po
rém para o carnaval que ae apro-
ximái a cbísa tende a ae revestir
dc uni brilhantismo nunca visto
por aqueles paragens e, tanto as*
sim, qur. n Comlssfto Central tle
Lobo Junior. JA esta em franco
movimente, a tim de conseguir
obs? objetivo,
EM NOSSA REDAÇÃO

Ontem, tivemos o prazer dc re-

Circular, expuseram seus planos da
açfcp; que. ao nosso ver. sao dig-
nos don maiores elogios.
1KRA NOSSO PATROCÍNIO

Como * notório entra aqueles que
acompanham de perto o csrnsval
dos subúrbios, nosso matutino, ps-
tiocina os festejos carnavalescos
em vários bairros da metrópole,
tala como Chave de Ouro, Braa d»
Pina; Vigário Oeral, Certas e pró-
prla Penha Circular, além de muitas
outras.
HOJE NA SEDE DA F. B. F.. S.

Conrldsdo» por um dos nosso»
companheiros que por stual, * mem-
bro da F.B.E.S., o» componente»
da coml6Sáo Oentrsl do Lobo Ju-
nlor comparttcerào na nolto d» ho-
je fi reunião que serA «Mirada n»
sede daquela entidade, onde deve-
rfto estar presantes o» representa n-
te» d* todas a» agremiações sam-
bistlcss que vivem sob a bundo!-
ra da maior entidade do samba.

A nova diretoria do Olímpico (lube
Elrtí sewfio ..olcr.c clõ Cotualho DelibcrjUvo, loi empòsjã-

ila a r.ova Diretoria do OLYMPICO CLU3. para o exercei)
de 19Õ1-1932, a qual ficou assim conrtttuida:

Presidente - Dr. Almir Ousm&o Antunes; 1-° viec-u:.-
iiideute — Dr. Pcralvõl B. Aicretío; •_'." rlce-presldeiuo — Sr
Wulter Kiinn.'?; 1." secretário — Dr. Orlando Roças Junior; *.*.¦
secretário — Sr. José Cesáno Silveira: 1." tesoureiro — Si.
Francisco Souza Pereira: 2.° tesoureiro — Dr. Deodoro Chn -
man: diretor social — Sr. Luiz Vassalo: diretor de Esportes
— Sr. Hujjó Severo: subdlrctores cie esportes: Xadrez — D:.
José Thiago Maugini, Tênis tíe Mesa — Dr. Milton Suuc-,
Oamào — Sr. Amll Muanis. SnooKtr — Sr. Jaime de Sen;.
Carioca, Futebol --- Sr. Nelson Amorim Magalharc. Damas —
Sr. Gcraldiuo Isidoro dn Silva: subdlretore* sociais: Srs. 8*1-
viidor Catnldl dc Macedo c Alíredo Hamos.

«.•u%-v/WV^<%»<

DERROTADO 0 PALESTRINO
EM SEUS PRÓPRIOS DOMÍNIOS
Autor da façanha o Independente da YHa da Penha — 3x2,
foi a contagem — Os quadros que prefiaram — Preliminar

Em seus domínios o Palestilno
F.C. recebeu domingo último a
visita do Independentes da Vila
da Penha F. C. com quem
travou uma Interessante parti-
da amistosa.
VITORIOSOS OS VISITANTES

A peleja que apresentou um
transcurso dos mais movimen-
tados terminou com a justa vi-

QUADROS E PRELIMLNAB
Os dois quadros atuaram as-

i-úm constituidos: PALETRINO
— Nülon >Belo« Nego e Napo-
leão. Rcsalvo. Jacaré e Pcdri-
nho: Darci. NonO. Carloí. Lila
e Fizinho. - INDEPENDEK-
TES: — Geni vai do. Orlando e
Heitor. BiOi. Ofvaldo e Daric:
Zeca. Batoque, Jorge. Auumihe r

Surge um novo clube
Por uma pletsd» de sbuegades ;

desportista» acíbu de surgir n.» ru»
Dr Lejeu. um novo grêmio qu». 

'
tem o nome de Or.: • Bccsms F. C. {A primeira diretor,» do novel gr*- 

',

n.lo que. escolheu nono mstnttno '¦

para aeu *j:_*.< * oficial, <-•*.* aeJlrr
constituída: Prettdente: AU3U3tn
Soariss Pilho; Secretário: Jcsé Sea-
iii: DUetor coclal: Lecnidlú Carta- ;
lho Almeld»; Diretor de esperte:
Waldemar F. d» Crur. e m»U o Con-
r,rlho Deliberativo composto por
M-u» fundadores: Atanlaa Couttoiio.
OUndlno José dos Santo». Thiers
carvalho Almel «la, Joaé Rcdrteuei t >
r.t.tài Sour» Nunes.

GriMÜeso festiva) ejptriwo
N» Cidade Olímpica, a "Ala des

\>tcr«no*". ilg«d» diretamente ao
24 d« Meio F. C. promoTeri no
r-6*lmo domingo, um grandtow fes-
Ctal esportivo, cuia» prova», sio a»
aegulntts: 1.» Prov» — 9 horss — ,
Varcaa F. Club* x Columbta t.
f mbe. 2.» Prov» — 10.15 — AUétLco
r. Clube x Palacete F. Clube 3." '

Prova — 11J0 — Florsst» T. Club« i
r. Atlântico T. Clube. 4.» Pre»» —
1?.45 - Sâo João T. Clube s *p*-
ranç» F. Clube. 5» Pro»» - IS.OO
^o^»s — Unlâo T, Cube i Estrel»
r. Clube. «» Ptot» — 15.20 — ¦:
C Atnértc» x P»g»nt PtnHetro P
Clube. 7.» Prov» — Honra — ITJM
>.or»s — E. C. Peixe x E. C. B«:»
\ lata. Dl» K — Siba-to — rro»a

• rxtra. 8.» Prota -- 16,00 bora» —
A. A Prop«e. x Comet» P. Ctube

3 . 184 ; »»¦»¦» « . « . » »i-»i*».*»—«—

os

tória do quadro dc Heitor por Zequinha - Na preliminar o In
3x2. Os tentos foram feitos por j dependentes ainda letou a rac-
Jorge i2) e Zequinha ti» para j lhor por 3x3.
os vencedores e Nono tl>, e Car- : 

——- fiujr,
los iD. paia os vencidos. DIZEM NA RODA DO SAMBA...

Engenho de Dentro A. C. — Qu* o ~Pcqurr.log'. continua
contando suas ,í-í«:.:ii Só mes-
mo p»r» quero ~tem um» cabeç» tm

No prAxlmo dia 33. • diretoria j ctma de coU ombrea"...
do Engenho de Dentro A. C. pro- xxx
mover* em »eus amplos »alôes. com _ qu^ *•*:*»-. da outra, «oniea-
o concurso de uma excelente or- j *_e p«r» tm5»rts»loiu.r. virem di?en

VINHAM BUSCAR SUA
CORRESPOHDÉHCIA

Kncontr»m-ae em ne«» redíçàa
cm poder do notao comoanlielrc
Aroldo Bonifácio • podem ser p:o- , ¦ /-«^n^rtn
cur»d.» dlartamente . P^r du U [ «™*» ««»^Jt^^éTS-t
hora». corre.pondèrclaa par» o» »•- a -Cr«oeí» sto »»to»o dtíbe de¦ Bo-
rrintM club-. Americano. Ottepí- UAV> **m P^ *»» '*££?"
%. Corlntians de Ipanem*. E. C f m ,-.-.?. i- «"" 

^.^"^
, l,»bel. Tnrret Homem T. C . P«- *m w«^ •**> *<*-*!* *"

lfiro F C Comeu r. C. - E C cco«=»»5S.r « pae»»s«n dt seu

s

j
Escreve: AROLDO BONIFACIOj

APÓS 
IOSGÁ ViAGEM numa voile dc céu límpida edi

tím erptenàonm, n equipe tio Yankee. Jmlor f, c,
taamirtwilxdu de *CUI diretores, fãs e. associados <.-rejou

m enífol bmuieinmU onde, amo Udtma represen. a nte do am-
tarimo cario*, ioi medir forças com o quadro do Oaraac Mu*
tktwal F C Ao contrário tio quo era suposto por muita gen-
te o oUetõ» dena excursão nco ettavc tão somente na rear-
-ocão ámude prciio. Nao. a'oo dc mais importante existia c,
Jrt SM^e« do que o maior e.(tt(iamm<0 rto,, loçoi .
dr z-..zs£n «ae suem o» i.isportistas dn Urra dç* ca,e aos da.
nesroaiZr sruBT.aberina. Cvnscios dessa retponwbUidaüc. osra-
.«aáOfrésào da rua Lopes Trováo, deixaram em São Pau-
to c msi-Z momjdni dos impressões, pol*, se no campo da lu-
licamawatmnm Uaicamcnte um triunfo expressivo, no terre-
no áSctwlimar, tibtitenm uma vitória nüo mrnosbrilwne.
Ctm fci« fatm, *ttio pois. de -parabéns, náo so o 1 onkee Ju-
isêar co-no larnbim os dejporfos amadoristas de nossa cidnue
<rue'e Ü&rx-D Borrai. Otto Alves de Carvalho, Rubens Ferreira
de Me:* Oloi-o Capelo e Oscar Cordeiro Sobrinho, devem o
ctsvitfcío Í3&0 ietm iehz iniciativa Também não podem ficar
efz&edot %me veqvcno registro, os nomes de Blota Jiur.or,
eftreíw de Rádio Record. de S6o Paulo e de Moacir A. Cos-
tu Cheie do Serviço ie Esportes do SESC paulista que, numa.
¦"'*¦.'*z **:--:--.¦€ it quc na terra bandeirante também existam
ífsporíãfía* srnoeros e abnegados quc lutam pelo desenvolvi-
metia do "SOOCOf nacional muito contribuíram para essa
aprcsrsiecAo «fe jMsiisffií e cdriocos. na excursão que o Van-
kee JuxSor fa a S6o Paulo, após longa viagem numa noite d«
riu Iimp£o e ie brnr esplcndoroso...

COMEMORAI) E. (. CORCÒVADCf
SEU ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO

HOJE. A SESSÃO SOLENE DA DIRETORIA
ÇcmüerxM a*«eaa» o ensejo de uo-

•irfMw foe T:r.__í» do T»>nr.if:ito
r«;<-:.-: **S*t C. ::'i*.r.i* de Souza
Cassic. grs.:i«:a doa sr* Tírlson d*
ãcu» C».K73 • He:» d* Soum C*i-
tm rwçi«cili»xnfot«. «ubdiretor

questra, um» grandtosn t«rde-nolte
dançante, oferecida ao »eu quadro
socialí

BOAS FESTAS
Recebemos e agradecemos os car-
toes de Boas Festas, enviados pe-
lo Esporte Clube Comercial, de
Santos Dumont e pela Unifto
Brasileira dos Compositores.
Idênticos votot. é o quc lhes dc-
tejamos.

O DESFILE DO SAMBA
NO CARNAVAL

Vitoriosas sob todos os aspectos i U.G.E.S. e a F.B.E.S. —
Dezessete Escolas contra oito - 0 desfile monstro do dia
31 de dezembro em homenagem a três jornais desta capital

Nova vitória vem de assinalar
o consagrado elenco de "Shoic-
Revista A MANHA" ao tomar
participação direta na apresenta-
i:ao da 

'popularlisinia 
bailarina

Rosita Lopes para integrar o elen-
co dc Walter D'Avila, a estrear
brevemente, no Teatro Carlos Go*
mes. Rosita Lopes, figurinha de
mulher bonita e cheia dc malicia
teatral, fadada mesmo, desde o
seu inicio na. carreira artística ao
cstrelcto, deverá ter idêntico su-
resso aos que vinha obtendo atra-
vós os espetáculos escritos f-diri-
uiáos pelo nosso companheiro'irènio 

Delgado. Rosita tones é
mais uma das numerosas vitorias
do nosso matutino, que sempre
primou pcla descoberta de astros
para a familia teatral e radiofo-
nica. Marina Lara, Estelinha
Braga c Luiz Falcão, o popular
caipira "Zé Brocoió" ou "Per-
nambuco", como é mais conheci-
do entre os elementos de "Show-
Revista A MANU A", estãoitem-
bém nas cogitações dc Walter
D'Avlla e tudo indica qne sejam
apresentadas dentro em breve oo
<vriaente público carioca. Sucesso
a esses artistas que surgiram em
¦Show-Revtsta A MANHA", slio
os nossos sinceros votos. No clt-
chè a graciosa rumbeira Rosita
Lopes, a "glamourose" cont agi-

«nic -—~—I

t0ttUU*J*A****AM*JM****i****il»AS^^-^ -* ¦¦ tf» wU-
ris ateto*

O próximo carnaval, sar*. snte os
preparatlros que vem sendo feito»
pelo diretor de turUmo. um ioi
mais sensacionais dos último» «r,o»,
pelo menos uo tocíuns so destile
dss Escolas dc Sarebs.

O SüPKR-DB6riLE
Na reunido levada a efeito n»

sede do TurUmo d» Prefeitura II-
cou deliberado quo cada uma dtu
tri» entidades existentes, apresenta-
ri» oito asremlsçttes psrs coocomr
ao certame máximo no tablado que
nqueie departamento mandar* cons-
trulr ns Avenida Presidente Vsrgss
o quo cer* nsslstldo pelos turista»
nmerlcsnos que estarto no Blo du-
rante o próximo Trlduo d» Momo.
Desse modo a P. B. K, 3. • ft U.
G. E. 8. concorreria, J* que tr.*
tâo de par.es feitas, cora a» expres-
eôcs mixlma» de sua» representa-
çôes. podemo» mesmo ndlantar ai-
numas Escolas que pela efldtncla
de suas apresenU^oô-»» deverflo
disputar o titulo mlxlmo. Essas sio
o» seguintes: "Impfcto Berrano".
"Portela", "Mangueira", "Tri» Mo»-
quetelros", "Unldoa da Tijuca",
"Império da Tijuea.", "Vai ae Qui-
sor", "Filhos do Deserto", "ünldw
d» Cspela", "Apreudlses de Uica»",
"Unido» d» Tamarineire". "Congo,
ulias", "Índios do AeaiT, "Unidos
Uc Santo Amsro", e outras que se*
rto escolhido), pelas diretoria» dss
duas entidade», Enquanto Uso a
confederação, entidade surgida d*
pouco, contar* apenas com a« se-
gulutea agrcralaçOes: "Aaul • Brsn-
co" do Salgueiro, "Psa e Amor",
"Unidos do Salgueiro", • "Vsrüs •
Branco do Salgueiro", pois sa d*«
mais nto constituam expresso»» nó
eamba par» disputarem um primei-
ro lugar.

O OUTRO DESTILE
Entretanto haver* outro dealtle

também oficial, este porém de nú-
mero ilimitado na Praça Onaa. Ns
Avenida Presidente Vargas apenas
dlspuurio oito ds «ad* entidade e
in»l» o "Império Sammo", campeio
oficial. Neste último destile, con-
corrsrto tAdss as demais agremU-
côea existentes e acreditamos que
aqueles que foram para » "outr»"
n&o haverfto ds gostar dessa sele*
çAo. pol» "alguém" disser* que ds-

quele lado cataram as cxprcesOes d-
samba. Psra melbor aquilatar a
rerdtde, basta ler os nomes do» Et*
colas meucloniu'i.1 a que desfilar*--
n» Atenlda Presidente Vsrges *
que pertenosm fis entidades exlsten-
tes.

O DK6FII.E DO DU 31
No dia 31. Noite ds Bio Silvestre,

tanto a F. B. t. 5. como a U. O.
E. S., reallzarto um dos maiores
desfiles de todos os tempo». A to-
taltdade das Escolas filiadas a unu
e outm entidade desfllario numn
"avant-premlcre" do samba que
m»rc»ra hlstórl». Esse desflle-mons-
tro qu» ser* levado a efeito em Uo-
menagem »os matutino» "Dlirt"»
Trabalhista" » A MANHA e so
vespertino "Ultima Hora", começa-
r* na Praça Mau*, descer» a Av»-
nida Rio Branco, subira pela At;-
nida Presidento Vargas e terminará
na Praç» Ouso, onde deveria eer
Julgada» por uma comles&o Integra-
da de três cronistas Indicados peti
A, C. C. um cronista de cada um.
dos Jornais homenagesdoe e dnti
membros, um de cada diretoria das
Entidades em apreço. No decorrer
da semana forneceremos malore-'
detalhe» a respeito dc&se deafUe de
pa;; no snmbn.

do poeauír o qr.e de I»:o nio
possuem ..

xxx
Que o "Anacleto Português*.

Jamais deixar* de ter duas caras...
xxx

Que a O.ga. 3* «»'* peiitxn-
gj ter -.snctdo a aposta que It.-
com o "compadre". Alada t cedo
menina...

xxx
Que epói ter recebido InU-

ros 'favere*. o Luiz Modesto), virou
a casaca. Dor dt barriga cio d*
usa »6 eex...

xxx
Que » sede d» "Axul e Bran-

co" do Salgueiro, tirou arena d»
luta Itvre ..

xxx
Que s luta Inaugurai, rcl tea-

llzad» entre duas satübere» e he-
mem.--

xxx
Que mesmo » conusgosvs "dl-

lea* este ano. o desíllt da» lace-
tel 

'de 
Sasita. set* dirigido pela

r. B. B. 8. e pei» U. G. E. 5...
xxx

Qu» ager» sin.. resolverão» »
entrar ru» barulho. V»asc« ver quem
pode mais... ,

"CAIUKVútO".

"Grupo dos Independentes"
Em »-.-.» excelên» ««de «oci»l. •

•Grupo do» Independente»", ofe-
recer*. amanha, as 20 hora», ua S»-
boroso coquetel. * crOalc» c«rn»t*-
lese* d» eldade. Ao que tuto tndlc»,
sírio nu-.rr. mtcUdo» o» prepar»tl-
to» d» tura;» do» m»c»cae» »auU,
para o csm»v»l que se »Tlilnh».

"Unidos di Tijuca"
Grandiosa -noite dançante"

tevt lugar na vetenna escola
de samba -Cnidos da Tijuca-,
no seu amplo salto de batle da
nia Jooelina Fernandes, boje.
i-ábado. no transcuno das 22 àa
3 horas da madrugada. Durante
a íestiridade houTe um concur-
so de tango c outro de penteado,
com prêmios aos vencedores. O
maestro -Tíio'" com a suà cate-
gorizada orquestra nio deu tré-
guas aos bailarino;.

INOCENCIO RECUSOU
A PRESIDÊNCIA DO VASCO

O sr. inocencio Pereira Leal., ^> ««« * 'SL^SgSÍ?
durante a rcunito de ontem, do •?««««»^oo *»*££>*£

Inclusive, tomsdo luto por tré» dia*
Hoje, quarta-feira serio reiniciai

das aa festlrtdades. quando em sua
fede locial. o E. C. Corcovado reaJi
liuri a ms»ío solene da dlretorl»^
An.unh* também na »ede do clube*
ser* realizada uma partida de tênis
de mesa, com Inicio fixado psra 4"
21 hora*. SAbado. na quadra do X
BatJ-lhlo d» Policia Militar. »s l
hor.-s. ser» reallr-id.t uma pc>ia
basquetebol entre E. C. Coroovi
e Sul B. C. Finalmente domlng
além do baile de anlvereirlo qv
itrá realizado na sade do club
com Inicio fixado par» as 21 hora
rcnllrar-se-à a lntere»ante pelela
fjtebol entre os quadros do E
Corcovado » do Atlético (da
grial. que prometem reallsar uin
partida da» mal» renhida».4

Conselho Arbitrai, declarou qoe

Números A (ampeo-
nato de Polo-

aquático
!.• TURNO

tecera:
Fluminense x Guanatar» .. .tu
Betafaao x Vasco  7x3
Fluminense x Botafogo . IflKX
V»»eo x Quanaber» .. .. 3x3
Guanabara x Botafogo .... 3*3
V»»;o x Fluminense .. .. >zi

COLOCAÇÃO

I.» Guanabara e Vaaco .. : •> p3* Fluminen»» e Botafogo 4 p.p
SALDOS K "DEFiaiS-

Fluminense
V»»co
Quanaber»
Botafoio .. ..

ARTILHEIROS

:s
:o
i
s

I.» Lourenço (G. *
2.<> UArrlo 'F. e
(F.l

| 18' =•I • f -s 1
—'7;=1|w| =«

-Geals"

Dc.fi»»

Caar-Iesscj íjue o sta nome íora
ob^:o dt 'pcçítaçio ¦ tendo Ime-
diiijdf ~'.c cewjtoriEado o lan-
¦çeatwta io *soa candidatura, em
TtritaCe «Se toe cMnpromlssos com
os eTcbei. ao aceitar rua eleição
par» psesâflèücãa da FJÍJ.

O sr. SoocCncio P. Leal decla-
rou r_; oznpciiia até o fim o
TWKTA»rm -_f lhe fora sido con-
t:*l*z nseàos dalKS, na FJí J".

PRÓXIMA RODADA
Guanabsr» x Flumlneeie
Vsseo x Bot afogo

Desafia, o Sele de Setembro
F. Oube. de Leblon

rar .-z-.Ksieiia tfe nossa maiuti-
ea. o s»e« de uSmuÊun y. c. nm
iaa. ataia padn*a»ca esqu» drOea da
«ss rX Oa. -d2»S». *9asaSa o» se-
;•*•-=:»» eaaSieaT JtUí» de Banru.
Cer-*. Frar-ii"». Falestztso, Inde-

, peciiasM» 4» TS» O» Fenha. Cam-
ptaBo QdBH—1 Canadi da Cidade
Xí-». Sete út Setembro Oe Jaeair-
per^i. *OB. Asa Serv e Atlético da
Alerta. OztitwtiT*, com-jnica ain-

i éa x <£-*<vb1» Osquela clube que.
as I 'ii !*¦»'!¦ podem mandar os
cT.ri-rs pmsu a aaa» redaçio, cujo

' e2ifir-,:r. * tom Saeadtzra Cabra! V.*i: masaz- msm raKadoa do c •>.««•
r*~r^' -*¦-- araüdo Bonlfido.

Ei feri» es jogadores
áe Birro» F. C.

A BDnana ôo Barroto F. C. on-
sem si—Mi Racieru eooceder tt-
ttta» ia *»-» aXleSas. a psrclr de ho-

i :» a*e : * de miTco de 1BS2. paru
r fey-t i-^. ztírArtitT ruas atlTldides

dJJcenasâa o Oas^eaaito do De-
; r>:;-.4 — í-z,;2 Auircnmc da T XI.f

^^^M, ¦¦-. ¦-. -^H ^H

j Ql í£2C<l
I ^P^íí j¦-.-TSpkí- x»V H

^B ^kv.N ''-Vi^V- :JJHB ^m

• SILVEIRIKHA" —Todos quaift
to já tiverum cnsijo dc preseiw
ciar uma exibição do famoss
elenco de "Show Revista A MM
XHA". por certo trm na meraõl
ria a figura dc \Silvcirinlta', a
modesto cômico quc. sem alarde
e despretcnciosamrntc. atrai pin
ra si as atenções do público, cont

; suas piadas por demais c^idasf
mas que náo ferem o decoro pil\
blico. £ de "Silvcirinha". qna

, tem na difícil arte dc represret*»!
um futuro promiíioi-, n tlicltc qunvrtrios p.ci»ni.. J

* *tft*4***é******0************«********»*Q*»»0*****»***************************f * * *+***+*t^f\

Nas sociedades
carnavalescas

AS SUAS ÚLTIMAS FESTIVIDADES REALIZADAS
"EMBAIXADA DOS PILAN-

TRAB"
Nos s&lfies dos Turuuas, a Kmbal*

xada dos Pilantras, fonnsda por
um grupo de associados daquela
sociedade, deu »eu "Grito de Car-
naval". Foi ura baile dos msls ani-
ruados, despontando entre o» pre-
sente», os quase lncomparávela fo-
liftcf, Reeo-Beeo, Morte-Lenta, Ml-
ml, Vasellna e » Brlnpels, os qual»
foram o ponto alto ds folia. Pelo
que nos íol dado cb»ervar. bi uma
anlmaçio lncomum entre o» "tu-

runtnhaa". principalmente por per-
te dos "pllsntras". íste ano em
plena forma.

BOLA PRETA
O Cordfto da Bola Preta fer. rea-

•'sar o baile denominado "Dr. An-
tonio MartorslU", que t»»e tun
tianseurso dos msls alegr*- "*
nade d» Avenld» Treze de Maio, os
"bolinha»" » "bolfiee" "»e acaba-
ram" ati às 4 horas da manhl, nu-
ma inconterte demonstração do que
farta no prOxtao reinado d» Mo-
ms.

DEMOCRÁTICO
Nos salftee da ru» Riachuelo, tam-

Mm ce DemoeriMeos eatl7eram *m
feet», faaendo reallsar notsrel noi*

tada carnavalesca, bem dtffna do
tradicional passado daquela ar*'
mlaflo.

TENENTB8 DO DIABO
Os campeflea de oarnaral estive-

ram a faaer Jus ao titulo que pos-
suem. >ola nos ssus »sl»»«, levs-
rsm » efettosnlmsdtssimo bali»,
qu» contou com a presene», d» te-
dos os folOes da "velha guarda".

EMBAIXADA DO SILÊNCIO
0« "íllenclosos" da prsça Flcels»

no flreram um bocsdo d» barulho,
tti alta m»dniga<». *, após a ale-
gre noitada carnavalesca. íol ser-
vida sos presente» uma "alrlxsda".
que cemo da ver. anterior, alcet-
çou amplo suoeaso.

EMBAIXADA DO SOSSfcGO
Ns avenida Blp Branco, o pessoal

do m»cacio "OMo-varwsUio" fez
resllíir nova e sínsaelon»! "pré-
carnavalesca", que se prolongou
atd alta madrugada.

NOS DEMAIS CLUBES
Outrosslm, podemos também te-

plstrar u festu carnavalesca» qu»
ss resliaaram ns noite d* «abado,
no Independento do Leblen, no Ix-
presilnho TI C. ns LsgUa du
Asulss do C. MeírOjKile, » ao Of.
feio Pcrtugufi.
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100 CRUZEIROS
MENSAIS

FOUA E FOLIÕES
Este ano, oo que tudo indica, o etemeulo feminino Ura, w«ü do
que nunca, papel preponderante nos bailes carnavalescos das
grandes sociedades metropolitanas. Is*ot oW». l'« vem sendo áe-
monstrado lobefamente nat constantes "-nòctiniis ' « "So-ninguei-
ras" que este* grèmioi têm levado a efetlo. O "sei» /nwo" (?1 to-
tá em plena forma. ¦ Atentando isso. remoi no clichi vima, uma
dai animadas "soisegadui". upnxttundn um momento de itxan-

so partrse refrescar com un 'duploiinho"...

^9

Vudm iitutu m púfclico por conta das Fábricas

por Esperanja de Barros Costa & Cia.
Te!efcn« 43-2421 o 43-6780 — A maior ca-
ciclefas, Máquinas de escrever, Enceradeiras,
o qualquer aparelho elétrico, tudo na base de

Avenida Passos. 36 o 38
ao do Brasil om Rádio».
Roupas sob wedidt.

100 CRUZEIROS MENSAIS
. t/*^^^t****9**********************f********^**'*^*****'y^,******^tM^*H**t*rt*t



DELIO NEVES FOI CONVIDADO PARA ORGANIZAR O SELECIONADO DA LIGA
BAIANA QUE VAI DISPUTAR O CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL

ÁRBITROS INGLESES OU BRASILEIROS NEUTROS
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O que os clubes do Rio vão pleitear dos paulistas para o "Rio-S. Paulo"
— O Regulamento sofrerá modificações — Fluminense e Bangu em

 luta extra pela 
'Taça Disciplina" 

Arbitrai esteve rsu-*
.. - .... para treter do qu»s-j

tis fc Ria-Sêo Paulo. E rápido-1
_»m-. lerâh-aa o assunto, já que,
ne existe duvido sòbrc a reforma i
fc trj.lameato doquele torneio.

O «ae en alarma os cariocas
£ e.ottõ» fcs orfcürogcns, raxâo
pm ç.r *ôo pleitear dc seus co-
'imi.hi dc S. Paulo, quc te altere
_-_M_-aesi!c o oit. 9°. do mesmo, I
cetoc* __o oome dirigentes dot I
«jaefim fc certome deste ano, ou j
êrtShes inglesei (oi do Argcnti-
ir*" ia kreuleiro» neutros (90Ú- >
chás,, -sieties, pernambucanos «

c que continuem atuando no Ria,]
os metropolitanos • em São Paulo*
os poulistas.

Quanto ás demais reformas
pouca coisa farão, sendo a dos ar-|
bitrogens o mais importante.

FLUMINENSE X BANGU
LUTAM PELA "DISCIPLINA"

Como se sabe. Fluminense c 1
Bangu estão lutando palmo a pai-
mo pelo conquista da "Taco 0,s-
ciplino", da qual c ainda líder.'
separado por três pontos áo seuj
rivol, o tricolor.

Acontece* porém, que na ülti-1
O quc neo desciam et cariocas' mo sessão do TJD, o grêmio das

Laranjeiras H>c fcãs t»ietss sus-
p4tfl*Z3r UMO l_MV_M^ X>Cf*CTiCtO-
dos antas pe'o "sanüs".

Em foce tottm «m-Iuçíd de
TJD. • fji—fci—¦ ptàrn • Con-
selhc Arc«írs" poa« Interpretar o
Hoge-e«ataca, a «Mis praannsciar-
s» sõfcc • i*?4>te *ti.ti-. Deram

1 ;xT-rrcm da Ta-
9% pNkfrCS j>_TC flCS

cea» • passção dc erictss sstpca-
sas- »ittr«_í!T*s. ftzsr.is do beae-
ficio fc sanas?

faz tatcrcsaaatm considerações,
tenda tsdrtã. respea^do de «ne-
de esntrs.-c* peto rtf»rstr::íl: do
tc»»3*_, çir. *•> pessuindo ne-
nham de teci otfcls; punidos 90-

MBU|.i)W^t,Ao.
ANO X5 RIO DE JANEIRO, Quarta-feira, 19 de dezembro de 195? NÚMERO 3.184

Acima, venwt uma dai formações que o Fítinttne nse poderá vir a ter no prélio com o Ainunaz •-—

As primeiras manobras para o "Clássico"

sondo daquele b«nencro Uursis),
entendia de modo contrario.

ê
Discussão interessante e que

tomou quase todo o tempo da reu-
niío- pois, enquanto quc para o
representante do Fluminense nao
t» devia contar os .anto» naquele
caso* para e do Bangu, sim, sali-
entendo que a surti» apenas, sut-
pendia a execução da pena, asas
não a fosio desaparecer.

Flamengo, Madureira. Amirleo,
Vasco f São Cristóvão pensavam
de modo idêntico ao do Bangu, tn-
ouanto que tó o Bonsucesso apoia-
v» e Fluminense-

Trotando-tc entretanto, da *"¦
tcrprrtocõo dc lei, o presidente
Inoccncío Pereira resolveu cenvo-
cer a Assembléia Geral da enti-
dade para tratar do atsunto na
próxima quarta-feira*

E ettim, naquele dia* Bangu «
Fluminense reeliiorôo luta extra

pelo conquista da 'Toca Disci-

plino".

América e Fluminense realizam esta
Os problemas dos dois quad ros

manhã seus primeiros 
"coletivos"

— Já concentrado o líder
Hoje pela rnanhã, serão iniciados os preparativos pro- \

prlamennte ditos, para a sensacional peleja de domingo pró-1
ximo, reunindo América e Fluminense. Assim c que, os dois, i
rivais estarão em ação em movimentados coletivos. Os rubros J¦no'Moer e os tricolores nas Laranjeiras.

(R« POSSIVEL QUE QÜ1XCAS VOLTE
4 frota "ptrfomanct" qut e Flumi-

_«m« tmmptitt frentt at Botofo$o tear.
retmi comentários et tnais variada tn.
tn cs dirigentes áo lidtr. K, por ctrto,
*}tts uSe gttloram muito do nr/r te.
tf rido pila equipe. Principalmente ZesS
Moreira, qut reputou it muito fratt a
atuação it seus pvpildt. Dado a isto e
*.isar.io um pater.te BMíSfiilo ie proi*-
fci/> do quadro, o prtparodor esti pw.
(Sífuo a promover a volltt de Quintas i
fonta esqnerdt, rilornar.di .'eel aos at.
p.r cintes.

VTSO X LAFATBTT&, UH DVELO 1
Y1STA

Outro tut ctnnpriu frttuissitii.i «ti-
Ji.câo attte * "glorio-o", 1tl LaUyttt*.
O jovem defensor, estive longe dt ee'
aquele que, à custa d» ponde esforfo t

GOLF
ALTERADOS OS TACOS

LONDRES, 18 (B.N.S.) — Em
Janeiro de 1952 entrará em vigor
o novo regulamento traçado pelo
Royal and Anciente Golf Club,
de St. Andrews, mas ioi conce-
dido aos jogadores um prazo de
ü a 4 anos para que seus tacos se-
jam adaptados aos novos requl-
«sitos.

As regras limitam o númro de
marcas na face dos tacos, e prol-
toem quc as "empunhadoras" se
amoldem a canais.

Um novo artigo britânico que
está, sendo exportado para os
clubes de golf de todo o mundo c
rom carrinho inventado há uns cin-
co anos por um jogador que se
contrariava com o fato dc ter de
carregar os tacos. O carrinho
tem base dcsmontável, o que per-
imite desmontá-la e carregá-lo na
anala dc um automóvel.

íprírnsfaeiínl- têottico, Win se firrr.a-
to f.t posição, como o mtlhor do p/ar.
ttl. Fei, inclusive, o causador do lan.
ct qut determinai definitivamente ti
queda, it tricolor. O do pênalti.

Em face disso, fi no ensaio dtsln
manhl, Nino devirá rctesor-si com éle
n* ata mídia esquerda. £, cn final da
semana, aquele que mtlhor produção
apresentar ficará eom o peste. Deverá
ser, sem duvida itlgnnta, um duelo dus
mais tmpoltantts.

}A' COSCESTRADOS
Outrossim, àtíút ii 21 horas,dc on.

tem o» "cracka" do líder estio reunidos
ua concentratio da rua Mario Portela.

De li sairão para u trei-o d* &_&_ ¦
pira lá retornarío. apó» u mssmt?-

—000—
Per «u tuiT.c. o America*,, cimm fi

dosemos ncir.13, ttm&íflt cs*"*n't. ctin __çc.j>
num cotetÍTO,

Como d« coetuaje*. seri àc ref»_T x
efeitv.» uo Ktamado iu Rlrer. eiu: Ftoátu
de.

Ali, Délio Neves reuniri t«ih o- íC«r-
tel t!o vice-campelo d.i eidadr,. otíeiuar-
do.o tu* primeira*; c»'clu«;«ie- pai» a>
" Clássico".

COMPLETO, O SETOH Dc-E*-«'-!
Para a lut» can o líder, o Aacriai

ueier.i apresentar aua equipe cruiptea-
mente iestruturada. Desta niat»*ira*;. a
defensiva deverá ter sua. mcEfur 8ir.
niação atual, devendo eottStSàâ-ie P«:-
pjnl, Joel e Osmar; Hiit.n V.tz*. CT»».
valdinho c Ivan.

Estes, os que catarão em »íS_ ccsar,
titulares, h .e, a qui pec cerrj {ara»-

sãiii ifinaiirjo * Urde, a r:'.»**i:a:da iu.
Itca." *__S T»0\TA5. aV5: DUVIDAS

IC» acnrc-jitfíí Ticllcmai da olc.isiva
a:__t!uc_i£a, aiandca T.as poutas. No.co-
r.toh'i file üiiiie, tia», deverãe ier o.upa.
•fiei p-jr Kk^iinc c IViraldino. Entre cs
jiffliríTOta. ícnnaTã. Valttr e J.rtinho.
¦Ziam rt -ví. irrenir. um duplo duelo
*»!___• Ji_sij_!_. E !>ru« f»nhad.*!res. ao
í.tj_ d» setas****, «tío os denta du
BKsã?r«r» *rm Trjnipt principal.¦x s x

uJ-Bjfi- ad trjanpulo ofensivo, i a uni-
ca n_Ki -do açuadr-o que iá r.ão apre.
_2isa pr_K___ii«.

S«rí iíinKirtuidc per Manrco, Din-.is e
Enm-ÍSr-

n_-_s, p;ir tsnquanlo, as unic.s no-
•jüitòs, crí o nmDcntt!, sei dois du.
tn !__jiims»«iàa pela xadlrr peleja da
ge-Jaãs* r:c«üa.
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ORO ARANHA CAN. I-
DATO ÚNICO

oro ânu-h* »trã bmco o
caziüdtto unlco ã presidência
tío Xestx. p«?ts. resolveu depola
<lr ^r consulta áo sos seus aml-
ces Si Imprensa, aceitar o con-
vjte p*t* suceder o coronel Po-
io».

DcTKno» a»llentar quí o re-
:-t---.:-. TEacaíno toeaou a dei!-
bersçio atíma. na tnanhi de
hojr. co n;»io des jarosUst»» aca
t-yai* clerecca, -ara "coei-
ttíl-.

| 0 PRÓXIMO ADVERSÁRIO DO LÍDER
| A feição que o Campeonato' (__¦___ e^s. ziiiz&c £üs zü-

limos resultados, sem duvida lhe das ateis rãZo. E. o pré-
Uo América x Fluminense, a ser trocado áBUEènço 310 Ma-
racanã, será outro dos chamados "cAstc". prâssc^aJmcníe
para o tricolor, que a esta _<:_.-_¦. tascoim §à aão pode
mais perder... rodaria, ao ave se #_èe, o América, "vat
p'ra cabeça"... Portanto, as coisas pademâs "ficar preias"'
para o ponteiro. Sa gravura, o "atif'* «fc C<st^s>s Sales.
quc poderá ser "pivot" de nova surpresa ao srão ão Certa-
me, a qual, importará, também* em moca meiitmtmjmr âa
tabela de colocações.

Os próximos Jogos
Solivarianos

CARACAS. 13 (CP.) — A BoU-
. ria seri a se*-» dos IV Josos Bo-
: ll-iaitssoa. ein ISaa. por dedsio

tctnlnae da Assembléia de delega-
dos presentes aca atuais Jogos.

O Effaadasr e o Panamá, neasa or-
i dem. ícras- ciesienado» como au-
; plentee caso a BollTia. por qual-
i fjata tnoU__. nio poaea toaiar *
' ai o «aearco.

O dal»f»-0 Sollrisao J. Fiada.
; agradecendo a aeua pares a dedaie,
i deelarcu qu» o Ctenlté Olímpico' BoU-rarlano da s;u pa!» começ»-
: ri. imedlautnente. oe nece»eartc«

piéparatlToa. Acrescentou qu» as
ccapetlçõe» «lererio »er re»ltzadaa

> em Ls Faz cu em (Xxbabaaba. e»U
a menor altitude que • Capital.

¥01 no ATO...
Nem Pinga está à venda, nem Abreu foi a São Paulo

¦:¦:•>:*¦>:-:<*¦ ¦;."-¦. ?.. S j, >*.. ¦-.:¦»;
. ¦;ÍX;.viv.i':';-:';,i. ¦'.- • ;.;.;.;.*: . ;,.'. . 

'." ', 
.... .- ..-. ¦¦.: .X*-.

'.••¦'!¦•''.'!,y.<'.-'^m^m\m\^^maBm^í 
¦-— -'•¦¦'-'.-'¦¦•.&

^^l_l__Hfe^^____?____f> ÈÊ

M________^y^la__ ^aj ¦

_______ ____t i__:-^_8P^ • :

Proibidos os jogos du-
rante o Campeonato

Brasileiro
A CfiD expediu uma circular aâ

suas tlUadas proibindo a realiza-
çto de logo» nas capitais onde se
disputam partidas do Campeonato
Brasileiro.

Gastão Soares áe Moura
^VVWWW,

0 Madureira desisti-
ria do prazo

Depuseram, ontem, o diretor do
.Madureira, gr. Waldemar SUra e
o jornalista Araujo Neto, sem
trazer nenhum esclarecimento
ao inquérito solicitado pelo Bo-
tafoio. Aguarda o encarregado
do inquérito as Informações so-
licitadas li Federaçío Mineira,
para dar • processo por conclui-
do. TerJo as dua» partes 21 ho-
ras para se pronunciar, antes dos
autos serem encaminhados a Au-
dltorla. O patrono do Madureira,
sr. Gastão Soares de Moura Fl-
lho declarou que desistiria do
prazo se fosse possirel o jult»-
mento imediato do caso. Sabe-
se que o relator, sr. Alfredo
Tranjan está de «fiarem para a
Argentina marcada para o dia
2« do corrente.
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Al ettá o "oito" cruzinaltino que poderá desforrar-se do srm kBttittãnam alri-iiegro, tia regala do
 ata ít ..

AS ELIMINATÓRIAS DO DIA 24

- Fct _co___i- ¦_____, ijae o TH-
; ____:_. <*a-í» trj-aTrri- *as Obter o
, caccürB- âe Ras» pers iiS snas II-
I letras- e aãs_» ___•». qne Tra_tf_sco
i üacsrc ;;u_si__- z-Zszrzaçxc encon-
| temi*.-» ec_ £*f F_í_a. tritKnfla do
¦ a-sact» larE» a Parsnrnesa de Dts-

perto»-
TtrcS?.. «r—!¦_¦!__. **-,-i ptssaa de

-ts*»?.. i?ots sü__ 5__ji Mtt * ven-
«is. cc_l 'áa proro AJarru íol a; S3c PtvzZ?.. -. a-n. oMer o sra -paase".

| BOASO CABBOC-...
I .>'*,.t.t. o 'tosso" _ tie cirá_e_i ca-
1 r. :'¦*_. -.''¦'- (Boston cors a soticia
l<2itítatíi_ ?cr =_a enJasara. aftr-
[taaaalo «»*re o jr»Tiflt msia is*rta
; rocirixíi* wnr * Farccctatsa.

Issa ler.u o sr. Abreu • «leio-
nar para S_o ?_"_',o para saber o
que lavia. e o »eu teleíonima foi
1050 tranalcrsido em viigeni par»

Sím-Tmíc.
Finalmente no próximo dia 24,

serão levadas a efeito, na Lagoa
Rodrigo de Freitas, os eliminató-
rios cariocas de remo, visando as
grandes finais de janeiro, para a
seleção dos barcos que represén-
tarflo o pois na grande regata de
Valdívlo.

XXX
Todas as guarnições que toma-

reo parto nas finais da cidade ,en-
contram-se, há longo tempo, sob
severo treinamento, dirigido por"Mocotó" e "Kutrz".

Nestes ensaios, como era de se

REMC
Previstos grandes duelos para

giiãinçães
esperar aliás» destacam-jtr cs bar-,,
cos que recentemente sagraran_r_e |
campeões da cidade, os qucís «ifioti
a dio, melhor produção apreaair |
tam.

Outrossim, epes a farmaçõa «Snaj
equipes do Botafogo, Flcmeraga ei'
leorai, e. censequentetrerrí* dieçcüs
cos primeiros ensaios das mesrmas,.;i

a regífa de classificação das
cariocas

pyâe-x concluir que o duelo po-
ira o dtasssificoção será verdadei-
nmmstmt ewpolgontc.

E„ ponsnndcríe nisso, desde já
iP-derncs «citar sensacionais duelos
cm iptuspectivo: os "oito" do Bo-
ísffqgo e do Vasco e os "quatro
c*pm«i5u" do koroi, do Botafogo
e do Vasca

Outrossim, também o "dcuble-

ccull" do Flamengo, em ótima fer-
ma, deverá dar imenso trabalha aa
do Vasco.

Estas, as prováveis e sensasía-
nols lutas previstas para a regata
do dia 24.

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
CTVBEIROS E EDITORES

«xa do Ouvidor. 166 — KIO

Onze clubes argentinos
em excursão j

BCESSOe __¦___ IS .T-.F-1 — '
; Com a ;i_r___>. i: C .arsTlt» ^uslcss' 

psrs V». .n-o. »-_asií»t. is ? e
nxets, -oris d» -rrerifti <âo Lsnu».

{.;-._ sane ;_r. U_b_a. A sneia-' Eiotte _c __»Se. e rrira a __e_»aa I
• tio A__a__. k_#e. m Sto Paulo, no :' Br___, slSjawi Ji a açore o »*-' -*._T- (_r »p___»í» <ãe fnsrlKil arcen- *
IjtaBi es **»" >**i-* ptío Q_wiar.
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PINGA

aquela capital, para turpras» do

t»i-a o caao cem Ironia A poeta, do
I EdlTMo Oneac.

Os jogos Bolivianos, qut estão sendo levados a efeito «un Carscss — VesMcsstie — estão alcançando indiseutivel sucesso. Contendo
americanas, a competição vai se desenrolando num clima de e__pla car-õefidade, c, portanto, bem a molde do qua dela se esperava. Ne pavwe»
reitei o "sprinter" Clayton Clark, do Panamd, quando trt.afa.» «a» 100 _m_ assinalando e tempo da 11". Uma vista de solenidade de

das passagens da» 1.5C0 n__ psara q«je ofereceu um «final dea mais emocionantes (FOTOS SNPi

to —t— noções
im atfawd» para • di-

; Requisitados ós Estádios
do Maracanã e dir

1 Pacaembú
A emldad» eclética requintou o»

£st_áie» do Facaembn e do Mara-
; cana para, na segunda q-jinreu» de
i abril Tindouro e l.° de maio.' pio-
] sorer os ioso» dt* qu»rtaa de ti-

TiM». •eml-flnaia e tisal» :rífrentes
1 ao Campeonato BraaQelio âe Rl-

tebtí.

ANULADAS AS ELEIÇÕES DO AMERICA -0
selKó Deliberativo, dando provimento

de Desporlos anulou as eleições realizadas sã Anerica, para recomposição de seu Con-
do veterano1 rubro e seu ex-presidente Max 6omes de Paiva


